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o TEMPO - Pressão Atmosférica Média:
. 1010.2 milibares. Temperatura média 27.3°.
máxima insolação 42.2°, mínima (20.4° (No
Planalto média mínima 13.6°), Cumulus, Stra­
tus, Curnulunimbus, nevoeiros, de meio claro

durante o dia a encoberto à noite. Tempo no

Planalto: Bom, durante o dia, passando a instá­
vel à noite. No litoral: Bom, durante o dia,
pequenas chuvas passageiras à noite. Previsão:
A. Seixas Netto.
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Previna-se:
vai fa\tar

.

cerve}a
no verão que

se aproxima

.

Sul 'pede'
me\hor

categoda à.

ferrovia
do caryão

. ppB. Este

o nome para
o partido

de 1ancredo
Neves

Florianópolis voltou a viver ontem um dia de intenso movimento e
.

grande tensão. Os estudantes, apesar de proibidus, concentraram-se no

adro da Catedral Metropolitana, onde também se reuniram milhares de
populares, para protestar contra a prisão de cinco universitários

envolvidos nos incidentes da visita presidencial, A polícia interveio
e 05 manifestantes deslocaram-se para a Praça da Bandeira. Ali, os .

protestos se sucederam pela voz de diversos oradores (Página 3).
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PP8: o partido de Tancredo
Hra.'IIi,. - .\ .,,)',ldl,Lllk entre O� anugos oposlcioliistas e arenis­
.. I, II \ I "111c':! .t rcurnao rara cxcolha do nomc do partido

I 'l .. clp· 'igal_lI/dt!o 11Clo -enador Tàncredo Neves
,11)1\ \li i I ,'" ,i':i'lIlei,l(l \1ag:tllüe, Pinto (Arcna-Mfj}. Após

�il,+tl de dcb.uc». J se"Eio teve de ,er suspensa para que uma

�dlll"S:.l� e�p�clal decidisse a questão, o nome, aplaudido no
I In1. 'L'!':l Pa rtido Popular Brasileiro, uma mescla das principais
..ugcsroc-.

.

A div i,50 ent rc urcnistas e oposicionistas ficou marcada até
pela posição que ocuparam na Sala Nereu Ramos, da Câmara.
Os arenisru .. �'I esquerda. os ex-oposicionistas à direita. O sena­

.

dor Tancrcdo , presidindo a reunião, empenhou-se em fazer
com que 10,s":l11 aprovadas as propostas conciliatórias e não se
pronunciou sobre o nome de sua escolha pessoal.
O início da reunião foi toda de risos. Os ex-arenistas e ernede­

bistus se cumprimentavam é davam grandes abraços, O depu­
tado Herbert L�\! (Arena-Sf'), por exemplo. cumprimentou
pessoalmente a todos os parlamentares. Os deputados Bias
Fortes (Arena- \1GI e Renato Azeredo (MDB-MG), ambos
"�anJida[o�" ao Governo de Minas Gerais, até há pouco adver­
sano" sentaram-se juntos. discutindo o acoplamento partidá­
rio em seu Estado.
As IlIh..j5mlll, o Sr. Olavo Setúbal, como relator da comis­

são. disse que da havia decidido sugerir o' nome de Partido
Popular Brasileiro, um misto das duas propostas 'principais em
e\3111C - Partido Democrático Brasileiro e Partido de Participa­
ção Ponu lar. E,IC nome havia sido proposto antes, pelo sena­
dor Evelásio Vieira co deputado Manoel Gonçalves (MDB-CEJ.

.

U ex-gox ernador Paulo Egydio sugeriu que o nome do Par­
lido Popular Brasileiro fosse aprovado por aclamação, o que
ocorreu.

.

.

Por fi 111. decidi u-se criar uma com issão integrada pelos Srs.
Tancredo Nc. e" Magalhães Pinto. Miro Teixeira, deputado
Thales Ramalho (\11 DB-PE) e 'Olavo Setúbal para escolher os
integrantes da comissão diretora nacional. provisória.
'40 dia 20 próximo todos os integrantes do Partido Popular

brasileiro se reunirão em Brasília.
.

Passarinho analisa
hoje a situação
política do País

Brasília - O líder da Arena no Senado, Sr. Jarbas Passarinho.
fará hoje. na sessão 'de despedida desta legislatura. um "dis-

I

curso no qual analisará a situação política do País, principal­
mente o novo quadro das oposições, e da situação econômica.
sobre a qual se referirá dizendo que a nação "vive dias sombrios,
principalmente no campo energético, onde a situação se apre­
senta grave, muito grave".

Ele disse que utilizará "um tom realístico". Além do Sr ..
Jarbas Passarinho, também falará, na qualidade de líder em
exercício do MDB, o senador Marcos Freire. Na Câmara, no
mesmo horário .- 10 hs - também haverá sessão de encerra­

mento. Os líderes Nelson Marchezan. da Arena. e Freitas
Nobre. do M DB, também discursarão, mas apenas para apre-'
sentar mensagens de fim de ano.

O senador Itamar Franco (MDB-MG) disse ontem que'o fato
de ingressar em outro partido que não o PMDB constituiria
"

uma infidelidade" para com o seu eleitorado, já que chegou
"'0 Senado com os votos dos oposicionistas e assim entrar em
outro partido seria "desprezar a opinião dos que o elegeram",

. Ressaltou entretanto que compreende as posições de compa­
nheiros que adotaram outros rumos, tendo inclusive saudado
neles -- "A liberdade da divergência democrática", ressaltando
que espera que a convergência dos propósitos maiores possa vir
a uni-los dentro cm pouco. •

A� na,e<; do Partido do Movimento Democrático Brasileiro
I r \1 D,R J ucedáneo do M DB. serão lançadas oficialmente
-c xt.i-Icua. em solenidade realizada às 14h30m na Assembléia
Legl,lall\ a de \1 inusGerais. pelo deputado Ulysses Guimarães.
A solenidade deverão comparecer, conforme informou

ontem o deputado Pimenta da Veiga, que já optou pelo PM DB.
os senadores Teotônio Vitala (AL). Orestes Quércia (SP). Pedro
Simon (RS) e Franco Montoro (SP).

.

Marchezan pede apoio
dos governadores aos

deputados federais
Brasília - "Os governadores que quiserem fazer a política dei
Presidente da República e ajudar na formação do partido de
sustentação do Governo devem prestigiar os deputados fede­
rais" - declarou ontem o líder da Arena na Câmara. deputado
Nelson Marchezan, a propósito de versões que circulam no

Congresso, segundo as quais o Palácio do Planalto desenca­
deou u ma onda de pressões sobre os governadores no sentido de
que se empenhem 11 fundo na formação do "Aren·ão".

Os líderes' arenistas. 5rs. Nelson Marchezan e Jarbas Passa­
rinho. mostra\am-se ontem eufóricos diante da possibilidade
que constataram e que davam como segura, do Governo vir a

obter a maioria àbsoluta ·nas duas Casas - no deputados e no

mínimo 36 senadores - apesar dos cálculos realizados por alguns
parlamentares arenistas de q ue o partido do Governo. pelo
menos na Câmari), não deve chegar a mais de 205 adeptos.
O Sr. Nelson \1archezan assegurou que já conseguiu, graças

ao trabalho desenvolvido pelo governador Paulo Maluf, a ade­
são de 10 emeJebistas de SelO Paulo e dois emedebistas de outros
esta.dos. Ele Ilão quis citar os nomes dos paulistas que aderirão
ao "Arenão" Illas 110 final da tarde circulou uma lista dando
conta Ue que entre eles. estão o� Srs. Adalberto Camargo. Ann­
tonio lacl1arias. Athiê Cour)', Francisco Leão. Jayro Maltoni,
João Arruda. Octá\ io Torrecilla e Roberto Carvalhe. Há dúvi­
Ui!> �obre a adesão dos deputados Natal Gale, Jorge Paulo e

José Camarg.o.
Todos os meios "politicamente lícitos", conforme o Sr. Nel­

,on \IIarcllczan. estão sendo empregados pel') direção da Arena
no sentido de ganhar novas adesões. Ele descartou a informa­
ção de que o;, dis�identes da Arena chegarão a 41. número
encontrado por <.tnalistas políticos e funcionários do COfcl­
grc ..so. Afirmou ..:Ie que tem "suf�cientes razões para acreditar
que es,e númcro e,tá errado" e yue os que realizam lais Icálculos
"dc\ ctn c<;tar cOlllprometidos e têm interesse em produzir e�sa

inrOr!11�lçüo".·
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Carneiro e Viann.a definem
adesão 'oficia/'ao PMD8

Blumenau e Lages (Sucursais)
- Os prefeitos de Lages e Blume­
nau, Dirceu Carneiro e Renato
Vianna, convocaram ontem a

imprensa para dizer e 'anunciar
oficialmente sua adesão ao Par­
tido do Movimento Democrá­
tico Brasileiro (PMDB). Em La­
ges, o prefeito Dirceu Carneiro
anunciou também oficialmente
a união da oposição local em

torno do novo partido, com

'apoio total do deputado Juarez
Furtado (federal) e Francisco
Kuster (estadual), além da ban­
cada do ex-MDB na Câmara de
Vereadores e líderes da comuni­
dade.

Ele expôs que a reunião em

Florianópolis, realizada
segunda-feira e convocada pelo
deputado Pedro Ivo Campos,
-serviu .para lançar as bases do
PMDB como continuador da
tarefa política do ex-MDB, par­
tido aquele que "será o

canálizador dos anseios popula­
res na busca de uma organiza­
ção à nível nacional cumprindo
um programa que será elabo­
rado desde as bases".

Mesmo tendo se definido pelo
novo partido de oposição, Dir­
ceu Carneiro esclareceu que o

PMDB "não aceita a proposta
de extinção partidária imposta
pela força do Governo, mas a

ampliação do quadro partidário
como formà de abrir possibili­
dades para todas as correntes de
expressão da comunidade brasi­
leira. No PMDB, a oposição
continuará lutando por uma

democracia ampla mediante um

programa profundo e de inte­
resse das classes sociais.

RENATO VIANNA
Em Blurnenau. ao receber os

jornalistas ontem pela manhã
em seu gabinete, o prefeito Re­
nato Vianna condenou aqueles
políticos que "num semi­
adesismo, através do partido do
senador Tancredo Neves. se

propêrn a não atacar o regime
nem o sistema" e revelou o posi­
cionamento da oposição que se

mostra disposta a permanecer
sob a legenda do Partido. do
Movimento Democrático Brasi­
leiro: "Nós do PMDB não ire­
mos nos insurgir apenas contra
os desacertos econômicos e so­
ciais em vigor neste País. Nós
revelamos contra o regime e

contra o sistema e ..por isso.
vamos em Santa Catarina con­
tinuar empunhando a bandeira
do MDB. Sabemos que o obje­
tivo maior decada partido polí­
tico é chegar ao poder e que isso
nos será vedado no futuro, por­
que não estamos dispostos a

fazer o jogo do Governo, por
uma alternância falsa que visa
dar cobertura a seus atos".

.

Renato Vianna, que em com­

panhia do deputado Alvaro
Correia deu "o aval político do
Vale do Itajaí ao PMDB", en­
tende que este partido "está dis­
posto a permanecer ao lado do
povo, pois é preferível jamais
chegar ao poder do que alcançar
este objetivo nos curvando aos

interesses 'do 'Goverrio. Time
que está ganhando não troca
camisa e o MDB cumpriu nesse

processo histórico a sua: partici­
pação no cenário nacional, ape­
sar do sacrifício e perseguições a

muitos companheiros". Para
ele, grande parte das conquistas
democráticas que o Governo se
viu obrigado a conceder à na­

ção, se deve ao trabalho dos

homens que integram o ex­
MDB.
Sobre a posição assumida

pelo senador Evelásio Vieira de
aderir ao partido que está sendo
articulado pelo senador Tan­
cretío Neves e Magalhães Pinto,
o prefeito Renato Vianna decla­
rou que antes de qualquer posi­
cionamento sobre o caso' "nos
propusemos a formar uma co­
missão para procurar o senador
Evelásio Vieira no sentido de
tentar demové'-lo da idéia' de
abandonar o sucedâneo do
MDB".

-

Nós acreduarnos que se a

quase unanimidade dos compa­
nheiros permanecer no mesmo
camoo de luta. nós·haveremos
da fazer chegar também ao
nosso apelo para que fique co­

nosco a fim de fortalecer ainda
mais a nossa posição dê oferecer
uma oposição sem tréguas ao
Governo".
Vianna anunciou também

para os próximos dias uma reu­

nião com as lideranças políticas
municipais e em primeiro lugar
com a bancada na Câmara para
"levar a todos os esclarecimen­
tos necessários sobre o atual
quadro político e do posiciona­
mento tomado pelas lideranças
mais representativas da oposi­
ção catarinense",
O prefeito está preocupado'

em lembrar aos companheiros
de ex-MDB que foi em Blurne-.
nau que "se acendeu a centelha
de luta da oposição catarinense
e nos sentimos orgulhosos em
constatar que tenha se cum­
nrirln 11m vaticínio nosso: a

Arena, alfora extinta, jamais
será vitoriosa em nosso municí­
pio.

. ,

Sucedâneo do MDS iá está
elaborando seu programa

Covas, Alencar l-urrado.
Ainda não se sabe se haverá

representantes de cada Estado.
mas certamente os vários gru­
pos internos farão indicações.
Além disso, há problemas para
acertar em vários Estados,
como Acre, Bahia, Espírito
Santo, Paraná, Ceará, Geias,
Sergipe. Segundo se apurou,
parlamentares que desde o iní­
cio optaram pelo sucessor do
MDB não estariam propensos a

aceitar. em órgãos 'de direção,
os que só se definiram na, últi­
mas horas. nem' os que ainda
prometem se decidir.

Um exemplo cuado foi. o de
Goiás. Os Srs. Henrique e

Adernar Santillo. por exemplo,
têm procurado mostrar aos líde­
res da organização do PMDB
que a indecisão do senador
"moderado" Lazaro Barbosa.
do "grupo não-alinhado", fez
com que 'seu nome ficasse à
margem dos que devem dirigiro
PM DB no Estado:

Brasília - O "sucedâneo" do
MDB ainda 'não tem data defi­
nida para divulgar o manifesto e

o programa, mas já está em fase
de elaboração por uma comis­
são integrada dos Srs. Fernando
Henrique Cardoso, Manga­
beira Unger. Rafael de Almeida
Magalhães e José Serra, se­
gundo informou ontem o depu­
tado Ulysses Guimarães, em

nova reunião da comissão pro-'
visória de coordenação.
Hoje haverá outro encontro e

segundo alguns dos participan­
tes. a "comissão dos 21" ficará
em sessão permanente pelo
menos até o dia 15. já no recesso

parlamentar. cuidando das pro­
vidências necessárias à organi­
zação do PMDB. Hoje também
serão discutidos critérios 'para
selecionar pelo menos 101 fun­
dadores do novo partido.

O Sr. Ulvsses Guirnarâes..
atendendo sugestões de deputa­
dos e senadores, pediu que os

membros da comissão provi­
sória de coordenação tragam

nomes para serem indicados
como "fundadores". Só depois
disso é que será decidido o nú­
mero deles. A legislação fala em

pelo menos 101 fundadores.
Acertados os critérios e o
número dos fundadores serão
logo escolhidos os onze integran­
tes da comissão executiva na­
cional provisória. Seriam, em

princípio, cinco senadores e

cinco deputados, mais o Sr.
Ulysses Guimarães.

Entre os fundadores há su­

gestões de alguns parlamenta­
res, entre os quais os Srs. Fran­
cisco Pinto e Fernandô Lyra. de
inclusão de ex-ministro, ex­

governadores. ex­

parlamentares cassados. além
de líderes sindicais e estudantis.
Se aprovado esse critério. oode­
riam fazer parte dos fundadores
'tio M DB, entre outros, os Srs.
Miguel Arraes. Almino Afonso.
Severo Gomes, Seixas Dória.
Chgas Rodrigues, Rafael de
Almeida MagaJh5es, Mário

PA1DS no RS tem 1,8 dos 3'
deputados ·es.taduais

Porto Alegre - Com a adesão' de
18 dos 31 deputados estaduais
gaúchos, apenas um dia após ter
sido lançado no Rio Qrande do
Sul pelo senad}lr Pedro Simon,
o PMDB forniou ontem uma

comissão çle parlamentares para
fazer um levantamento das
adesões_ao pártido em todo Es­
tado e para convidar: através de
circular. telegramas e visitas,
todos os prefeitos, vereadores e'
líderes da Oposição.

.

,

O senador Pedro �Imbn am­

mou estar convicto de que o

PM DB será amplamente majo­
ritário em todo o País. e acredita
que mesmo políticos q\le já
anunciaram seu ingresso' no
PTB reverão suas posições. Ele
�oliou a lal11entar., porém, o

I racasso das negociações de

fusão do MDB com o PTB. On­
tem, os 12 deputados do bJoco
parlamentar trabalhista na As­
sembléia Legislativa decidiram
não mais participar das reuniões
de bancada no MDB.
Após reunir-se com a maior

parte dos 18 deputados gaúchos
q ue i ngressarão no PM DB, pa ra
acertar detalhes do início da es­

truturação do partidQ no Rio
Grande do SuL o senador Pedro
Simon informou que, numa

primeira fase, que ele espera
durem poucos dias,' o trabalho
será dvidido em duas frentes.
Ele, em Brasília, acompanhará
o desenvolvimento do PMDB a
nível nacionaL enquanto os de­
putados gaúchos realizam um

"mapeamento" do Estado. para
conhecer e incentivar as adesões

no PMDB. Numa segunda
etapa, já com o senador Simon
no Estado, será aprofundado o
trabalho de estruturação do
,partido. com viagens ao interior
"para a concretizaçãq definitiva
do grande partido popular de
oposição no Sul..

.

Ontem. os 12 de.putados do
bloco parlamentar trabalhista
na Assembléia Legislativa
anu nciaram ao líder da bancada
do M DB, deputado Lélio
Souza. que não participarão
mais de reuniõés com os emede­
bistas. "Temos que cair na rea­

lidade, que pertencemos a par­
t-idos diferentes". disse o traba­
lhista Aldo Pinto. informando
que. nos próximos dias, o bloco
do PTB elegerá suas próprias li-
deranças.

.
-

Srossard se

diz alarmado

com opinião
de ministro

Cavalcante defende
reforma ministerial
e critica III PND

!
•
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As manifestações de ontem"
, '

'
,

, I
'

Depois de ellacuados do centro os manifestantes se .concentraram na Praça da Bandeira,

Seis pessoas .tidas ao' fim
da� manifesta�ões públicas

Durante as manifestações ocorridas ontem após que não sabe superar um ato público não é realista e
as 18 horas em frente a Catedral Metropolitana, seis pão chega nem aos trabalhadores e nem ao pú­
pessoas, dos quais cinco estudantes, foram presos blico".
pela polícia e encaminhados a Delegacia de Ordem Além do, atos públicos de maior ou menor inten­
Político e ·Social (DOPS). 'Por volta das 22 horas o sidade que se realizaram ontem por orientação de
deputado e advogado Murilo Sampaio Canto Costa Silva no. Rio, São Paulo, Minas, Brasília, Iacompanhava os depoimentos prestados pelos pre- Salvador, Curitiba c Recife, amanhã na capital pau­sos, lutando. segundo afirmou. para que os mesmos lista haverá uma 'concentração-monstro" prepa­não fossem qualificados. Segundo Canto, entre os rada pela UNE "para cxtgrr. na presença do presi­estudantes se encontram alunos da Faculdade de dente Figueiredo. a liberação imediata dos colegasMedicina da Universidade Federal de Santa Cata- presos". .

nna, além de outros de Itajaí. Repetindo o que diria logo após no ato públicoOs nomes dos estudantes presos são os seguintes: em frente à Assembléia, Costa Silva rreafirmou queAristides Umberlino da Costa, Jorge Luiz. Paulo "as agressões não foram cometidas nem pelos estu­MIguel. Francisco Olegário Muller- e Márcio A. dantes nem pelo povo. Essa agressão é velha, vemReitd. A única pessoa presa e que não é estudante é
Carla Alvez. Até o final da noite de ontem, os seis desde a política econômica

.
e so-

cial; é assim como' este tipo depresos continuavamprestando seus depoimentos A
acusação: terem participado das manifestações agressão de colocar a polícia na ma para assassinar
ocorridas durante parte do início da noite de cintem. operários". O presidente da Une acabava de chegar

de São Paulo, procedente do exterior onde travou
uina série de contatos com líderes universitários de
outros países e deixou organizada uma manifesta­
ção contra as prisões no salão Beta da Pontificia
Universidade Católica.

Disse Cosia Silva não se surpreender pela força
do movimento estudantil de Florianópolis lem­
brando que "cm outros Estados está havendo luta,
como em São Luís do Maranhão e outros centros.
Eu acho que o fato ela reação contra a repressão é
normal em Iodos os lugares porque o povo-sempre
sOube reagir quando é atacado em seus direitos".

PRESIDENTE DA UNE
"O que o ato público pode provocar eu não sei",

confessou ontem, às 18 horas, o presidente da
União Nacional dos Estudantes, Ruy Costa Silva,
em entrevista concedida no automóvel que o con­
duziu do Aeroporto ao centro. "SÓ sei que elas vão
continuar em todo País como protesto e até como
forma de libertar nossos colegas". completou.
Costa Silva disse não temer o recrudescimento da

repressão no País em virtude das manifestações que
foram realizadas ontem porque "qualquer abertura

Mã. de Lígia comove 'a todos
e diz que represen.ta a filha -.

O momento mais comovente da manifestação de
ontem e que fez várias pessoas chorar foi quando a

mãe da estudante Lígia Giovanella, queestá sendo
procurada pela Polícia Federal com mandado de
prisão embasado na Lei de Segurança Nacional.
falou ao povo. De sandálias de dedo, a professora
de 2° grau em Rio do SuL Josefina Giovanella,
confessou que estava ali "porque minha filha
sempre me dizia: mama, vai lá com a gente. E como
ela não está. eu estou aqui representando".
Seguiram-se vários chamados pela moça perse-'
guida: "Lígia. Lígia, Lígia" ..

FOrJe sotaque italiano e chamando o povo de
"gente", D. Josefina dizia que "tem ��ais: eu creio
plenamente na juventude brasileira re�rimída 15
anos, agora mais ou menos". Mas "eu prometo para
vocb que se vocês souberem reivindicar os seus
direi los, os direitos de cada um, nó, vamos ser

gente".
E perguntou aos manifetantes: "Não é verdade

gente. que agora é igual a 1975? Por que? Porque e� .

1975 eu tive um filho sequestrado, torturado e não
leve uma VOl em Santa Catarina a favor dele".
Seguiu-se a palavra de ordem: "Agora tem, agora
rem". .

.

Foi então que tOITlOU a palavra um popular que, '

inesperadamente. subiu ao palanque e explicou que
"não houve agres ..âo <ia senhor Figueirede". Re- ,

clamando falta de condições de vida devido às.altas
inflacionárias. ao aumento, da gasolina e "às mor­
domias", ele pediu: "Vamos mudar este regime".
Foi intem,amente aplaudido.
A massa começoll então a entoar o HlIlo Nacio­

na.! que só não chegou até o fim porljue foi abafado
ncvamentt' ror apIJu,os. O presidente da UNE en­
cerraria o aIo logo depoi,.

Linhares diz que protestos
não são.atos de minorias

"Não podemos olhar as manifestações como
sendo só um ato de minorias, não podemos escon­
der nossa cabeça na areia ou fugir da responsabrli,
dade minimizando o fato; temos que olhá-los corno
Sinais visíveis da inquietação e da insAtisfação de
populares que chegam a índices perigosos: façamos
como o homem do campo: colemos os ouvidos no

chão para ouvir o t·ropel", protestou onlem de Bra­
sília o deputado arenista João Linhares, de Santa
Calarina, que não entendeu a atitude das autorida·:
des que procuraram "diminuir" os acontecimentos
ocorridos qu�ndo da visita do presidente Figuei­
redo.
"Tomara Deus que minha interpretação dos dias

que estamos vivendo estejam erradas, mas achei que
era meu dever de representante da Nação e do povo
catarinense e como um patriota de levar ao Presi­
dente. com a sinceridade e lealdade da minha pa­
lavra, que nunca neguei a Revolução de 64, (l que
sentL OU\ i e assistí junlo à brava genle da Illillha
terra". alertou Linhares ..

"Me solidamo - continuou - com o mérito do
protesto feito contra a atual sit uação, cOnl ra () CllSlp
de vida. contía a penúria financeira que hoje já
ronda o· bolso da classe média, contra a facilidade

Brasília _ O líder do MOS no Sena-
Brasília - O senador Luis Cavalcante (Arena-AL) preconizou

dor. Sr. Paulo Bro>sard rRSlnt:Onfes-
onlelll da tribuna uma reforma parcial do ministério do Presi­

souontem-"el'etivamentealarmado" dente João Figueiredo. adiantando que a mesma deve
com a declaração do Ministro da Fa- estender-se aos escalões imediatos, "onde certos postos são tão
zenda. Sr. Karlos Rischbieter reconhe- importantes ou mais do q ue alguns ministérios". O senador
cendo que há tensões sociais no País e alagoano lembrou oronunciamento recente ,do senador Luis
uma pnda de insatisfação popular. - viana (Arena-BA). p.residente do Con,�resso" no mesmo sentido.
"tsto vindo de um ministro. acrescen- - Não há dúvida - declarou o senador Luis Cavalcante -

tou, mostra que o Governo não lem de que os cargos mais destacados na administração federal sao
mais condições de goyernar'·. da confiança do Chefe de Estado. Mas é igualmente fora deo líder oposiCionista tetefonou de

d"dUVI a que seus detentores deveriam merecer. também, ii con­No'a Iorque. ondê se enconlra como

ohservad'l[ do Congresso Nacional fiança da Nação .

iunto ir As,cmbléla Geral da ONU. Em discurso. que não teve apartes, fez Lima crítica ao III
r,ira o'COillitê ue Imprensa do Senado Plano Nacional de Desenvolvimento, .atualmente em aprecia-
a fim lk manifestar ,ua estranheza ante ção no Congresso.
:" dedara,ôes do Mlni,tro da Fa.' - O III PND - assinafou O parlamentar -- se me afiguraIcnda.' . '..

d
-.

l11ulto maIs otllnlsta o que realista. pelo menos a curto prazo .

. - A um observador que está tonge Por o'llissão, minimiza a ocorrência simultânea de fatores ad-'do Paí, como eu - disse ele - acom-
. panllanJoascoisaspeionoticiáriodos ver,os, cOmo inflação crescente, o vultoso endividamento ex'.

jornai,. rareceque04ueestá faltando terno e o peso clesequlllbrante do petróleo importado na ba-
dO Paí, e Ultw coi,a só: Governo. Eu lança comercial dos rróxilllos\anos. Julgo também temerário·o
pl'e\i l'l\1 dhcuhn que chegana O dia rrnpó,ito de cOl1cili:lr cre'cimen(o acelerado e inflação. Não
ClTlll"\''' !!l'llcral F'!,ce!redo tm3 n�· 11l� parCCl' l'OI�\ 'nl\:l1t',� ,I Jllnll�lll\el de cltlC "não h;i um� relaç'ãc
(l":-'iJJdt."' tÍe l'I)r!'''('r�dr t:tJlll d' ()p0"il- ...... I1{r\� In!I�!I..;'fll' l "Tc,(JI1L�nl()' ,

.

,.lO, ma, d'"],1 rd,'r:n .. ridniuán;J c,la "S,' ,t reLI\.,,\) C,IU ,:11 .. III 1'1: 111 f1dÇ:iO e cn· ...CIIllCl1to pai' I c/c,.(.·chnllll,nju I) Inla!('l'llIOr \alldo dJ l>.t�í\l'! {) 1l1C"fllt) Il�-I�) I..iC d�!r,:l cnJll �1 rcla�'8o cUlI"\al ênlre infln-.ôpn\l":I'l br,htki: fi tm melO;1 ·�llll�I\.
,.",,: "t""wlll,;""nl:I"" I .. li", :,'>11' c'll'il"ú1 "'ll.ll. cl,l 'Jfi.1111 proj1ol·c'l)n,.lilllCI1IC. r:\i:lIlpIO
p,LI'nu, .\i'dla\r;!.dl)IIlJ�rc"'()ro" ,10'l"':l1t.:,' I) li I k,c I1lrc>,hLlll1li,H,LiO JC'>\C "Ih), que C'>l:ICLiU-
,ao. enlreL.lnlO. nãn recebeu nenhuma '.Il1dollj ri ud I \ l·J c: \de..: d'l,I\.· �iu d�t II1Sat i,!'ação popular. A propó-
re'rllsta. Deroi.' "kgam que a Opo,i- 'ltO'C'tÚ l1(h iorn�lhlk hoje 'lu,,: o \t1inistro Rischbietcr"admiliu
�i,,) 1150 ueu oU"iuo, " rala'Ta u,) Pre· li ue ccrt..t:l1ClllC I1,J\ ,'rú I..: IhÔC, socia I de ue,c(lntentamento 110
IJ�nl ...I, H ..... ; .hij,,,t P,L ....

como o Governo lhe onera com vários aumentos e

dificulta na hora de ser onerado como é o caso dos
s':!rvldores pUhllem eliminados do reajuSle semes­
tral".
Concorda que "a�1 UI11 minllna - mas não de 20

"

ou 50 que iniclaralil >1'> IllJflifcstações. mais umas
duas ou trr, l:éli[cn:h ue pOjJul;.Ires 'gritando e pro- "

testando pm ,i c talllhém pela grande Ill.aioria dos
que estalam em "klluo. A, dificuldades do povo
brasileiro dj ClJlgLhUel C :Iprccn<io I\·�I() fato de que
em seu futuro ra .. ,aI'J para a fase do desespero
traziclo pelo <jbsuruo.: Irtcxplicil':el aumento da ga­
solina em 6U por l'enlO E também pelos 55 por
cento da energia elétrica":
Transmitindo o que acabava de dizer no plenário

da Câmam, () deputado ,",credita "que e,te protesto
ccou da bOCJ Ja grande 'na lO ria de Santa Catarina e

do Brasil. que dc,::il.lafa,a uma Illulti<;i{\o de incon­
formismo:; c rCI'oll,b, que está levando o nosso

povo a de,acredl\dr 110 dia de ama:)hã. pois a cada
]4 hor�, que pa"" ,'II: compra c Gome menos e sofre
mai" pois a '1IU:t(,'.IO �,tá realmente rnuito difícil
"para granJe petrle da populaç:ió". como 'disse
ontern o rrórno 1ll1lW.tr\) üa bLenda. Karlos
Rischbiettcr.

�.

p",,",,�, li,.... ,�p,'.ido, 00 �Iç,dâo ;;;-;;;;;;"" �"�" poI, P"", 'v.; /
.

A cobertura foi dos repórteres Luiz Fernando Arzua Bond,
Jurandir Pires de Camargo e Celso Martins (textos), e

__o_r_e_s_te_s_A_r_a_Ú_io_,_R_i_v_a_ld_O_S_Q_u_Z_a_e_L_o_u_ri_v�a"I_B_e_n_t_O_(_fo_t_o_S_)'__� ,__"_ J-�------------_.--------------------------------------------------�--------------------------
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UM DIA AGITADO NO CENTRO
.

..

Catedral foram empurradas e várias espanca­
das. Mulheres, crianças, estudantes e traba­
lhadores caíram pelas escadarias e várias pes­
soas saíram feridas. Um homem, aparentando
25 anos, roupas claras, sangrava no rosto.

A polícia começou então o cerco da Praça
XV. O primeiro grupo da tropa de choque
postou-se na rua Arcipreste Paiva. Outro
grupo de policiais, ainda usando seus cacete­

tes, reprimiu, parte da população par' as ime­
diações da rua Conselheiro Mafra.
Empunhando fuzis com baionetas caladas,

outros soldados empurraram o restante do
povo para o lado da Prefeitura e para as cerca­

nias do antigo banheiro público. As pessoas
que foram ao ato não reagiram. Na Arcipreste
Paiva, frente a frente com o choque da Polícia
Militar, mais de 2 mil pessoas cantavam o Hino
Nacional.

- -

A dispersão feita pela Políeia aglomerou
milhares de pessoas em todos os cantos da

praça, onde asfaixas continuavam levantadas
e se gritavam palavras de ordem: "Abaixo a

ditadura, abaixo a repressão".
. O Palácio do Governo estava guarnecido
por mais de 100 soldados armados de fuzis e

Um contingente de mais de 700 soldados da
Polícia Militar, que usavam até fuzis com

baioneta calada, reprimiram, a golpes de cace­
tete o ato público que reuniu mais de 7 mil

pessoas na Praça XV - pela libertação dos
cinco estudantes presos durante os tumultos
da última sexta-feira - na visita do Presidente
João Bap�ista Figueiredo.

_

A cavatana, a golpes de sabre, feriu muitas
, pessoas e populares foram presos.
: O ato público ontem vinha sendo realizado
I: pacificamente. O deputado Francisco Kuster
: falava: "Estamos reivindicando pacificamente
,
a liberdade de nossos irmãos. Estamos exi­

, gindo o não enquadramento dos estudantes na
Lei de Segurança Nacional".

. Sua voz foi interrompida com apelos de
, "calma, calma". Era a tropa de choque da
; Polícia Militar que descia pela rua Arcipreste
. Paiva. Os policiais, com escudo e viseira, fica­
,
ram cerca de três minutos parados, aí veio a

. ordem para reprimir.
A golpes de cacetetes e apoiados por poli-

: dais com fuzis e baioneta calada, todas as
'1 '

.

'r: pessoas que se aglomeravamnas escadarias da

T
Figueiredo fala com

parlamen tares de se
o Presidente da República disse ontem a um grupo de parla­

mentares catarinenses.que, pessoalmente, considerava os inci­
dentes que envolveram sua visita a Florianópolis "coisa do

passado e fato arquivado", Afirmou, no entanto, que as impli­
cações legais deles decorrentes tramitam na esfera própria do
Governo.

A exceção dos deputados Nelson Morro (que se encontra em

Santa Catarina), João Linhares e Arnaldo Schmidt, compare­
ceram à audiência com o Presidente todos os membros da
bancada da Arena na Câmara, assim como o Senador Lenoir
Vargas Ferreira e o Vice-Governador Henrique Córdova. Além
do General Figueiredo, estiveram presentes ao encontro, que
durou 30 minutos, os Ministros Golbery do Couto e Silva e,
Danilo Venturini e o assessor de Imprensa Marcos Antônio'
Kraemmer. A bancada do MDB deixou de se fazer presente,
conforme decidira na véspera nesta Capital. A propósito, o

Presidente manifestou extranheza pela ausência dos oposicio­
nistas, afirmando que a entendia como um sinal de s9J.iº-ªn�­
dade aosmanifestantes responsáveis pelos episódios de Floria-
nópolis. ,

Os parlamentares entregaram ao chefe do Governo três do­
cumentos. No primeiro, agradecem o anúncio feito no discurso
de Palhoça garantindo a implantação da Sidersul; o segundo
hipotecando-lhe solidariedade "pelas ofensas morais de que foi
alvo" e o terceiro expressando o apoio e solidariedade da ban­
cada arenista na Assembléia ao "Presídente, aos ministros e

.outras autoridades que o acompanharam na visita a esta Capi­
tal e que se envolveram nos incidentes.

Durante o encontro o General Figueiredo reafirmou sua sim­
;: patia às causas catarinenses e reiterou que isentava completa­
;: mente o Governador Jorge Bornhausen dos espisódios de

sexta-feira. Disse, por último, que "terei muito prazer em retor­

nar a Santa Catarina sempre que necessário".
NOTA OFICIAL

�o início da tarde a Secretaria de Segurança e Informações
divulgou nota oficial, informando que seria impedida "qual­
quer espécie de manifestação nas ruas centrais, pelos riscos que
ela ocasiona à população",
A nota diz, em seus seis itens:
"I. o - A Secretaria de Segurança e Informações vai cumprir

com o seu dever de preservar a ordem pública e garantir a

tranquilidade da família catarinenses;
.

2. o - dessa forma, através dos ilustres senhores presidente da
seccional catárinense da Ordem dos Advogados do Brasil e do
Diretório Regional do Movimento Democrático Brasileiro, a

SSI buscou um diálogo com os líderes estudantis, em data de
ontem (segunda-feira), mostrando os inconvenientes da ocor­

rência da manifestação no local divulgado. face aos riscos de
tumultos e do envolvimento de transeutes. Foram eventados
outros locais, onde a manifestação pudesse ocorrer de maneira
livre e em clima de ordem e tranquilidade (aterro da baía sul,
estádios de futebol, Praça da Bandeira e até mesmo um ginásio
coberto em caso de chuva). A idéia foi repelida, insistindo os

promotores da manifestação em que ela ocorresse nas vias
centrais da cidade;

3. o - assim sendo, só resta à Secretaria de Segurança e lnfor-
mações, no estrito cumprimento de suas funções legais:

,; -, a) impedir que haja qualquer espécie de manifestação nas vias

',: ..centrais, pelos riscos que ela ocasiona à p<;>pulação:
'� b) assegurar a manutenção da ordem pubhca por todos os

meios ao seu alcance;
'4. o - essas providências estão sendo tomadas no interesse da

paz e da tranquilidade da família catarinense que não aceita a

agitação, nem concorda com a desordem;
" 5.0 - cabe, ainda. reiterar à opinião pública que os cincos­

f estudantes presos de acordo com a lei, conforme nota divulgada
pela Polícia Federal. estão sendo bem tratados - o que foi
constatado por diversas pessoas descompromissadas com o

Governo - e serão liberados tão logo se concluam os depoimen-
tos que a lei exige;

. .

6. o - pede-se, por fim, à população de Florianópolis que evite
transitar pelas ruas centrais da cidade, no final da tarde de hoje
(ontem), para evitar envolvimento de terceiros nas ações poli­
ciais que serão deflagradas em defesa da comumdade e da
ordem pública".

Praça da Bandeira, com discursos do senador

Jayson Barreto, de deputados e de líderes da
UNE, em frente da estátua do ex-presidente
Nereu Ramos.
A manifestação de protesto contra a prisão

dos cinco estudantes continuou além das 8
horas da noite, quando dispersou-se. Mas,
quando a população caminhava para o termi­
nal de ônibus. a Polícia Militar investiu contra
ela e muitas pessoas foram espancadas. Foi a
tropa de choque que guarnecia a Praça .XV,
'próximo à rua Conselheiro Mafra, onde esta-:

vam mais de 150 soldados, que atacou os ma­

nifestantes a golpe de cacetetes, Neste mo­

mento, foram- fei-tas prisões. Mais tarde, con­
firmadas pela polícia. Foram detidos até a

noite de ontem. 5 estudantes e uma mulher não
estudante.

•

EXÉRCITO
Embora o ato púbiico tivesse sido progra­

mado para às seis horas da tarde, às três horas
já havia 2 mil pessoas concentradas na Praça
XV e em frente aos painéis espalhados pela rua
Felipe Schrnidt.

.

A Polícia Militar começou então a fazer

como-garantia estavam também desde à tarde,
dois caminhões do Corpo de Bombeiros
dentro do pátio do Palácio Cruz e Souza. As
Janelas do Palácio estavam fechadas, menos
uma, onde foi instalado um rádio transmissor,
que dava comando à tropa.
Cercada a praça - nem mesmo os jornalistas

podiam entrar - grupos de 1000 a 1500 pessoas
saíram em passeatas por todos os cantos do
centro da cidade. Na Praça Pereira Oliveira, o

. fotógrafo do Jornal da República, Luz Bit­

tar, que documentava o ato público, foi con-
fundido com agente da Polícia Federal e quase
foi linchado. Bittar teve que mostrar docu­
mentos e escapou de ser espancado porque um

grupo de pessoas gritou: "É repórter! É repór­
ter"'.

XComo era impossível voltar à Praça XV,
sitiada pela polícia e vazia, a população come­
çou a caminhar pelas ruas centrais em direção
à Assembléia Legislativa. Das janelas dos pré­
dios eram jogados papéis picados e as pessoas
gritavam para a polícia. '.'Vergonha, ver­

gonha". Dos prédios foram jogados alguns ob­
jetos sobre os policiais.
A caminhada até a Praça da Bandeira foi

liderada pelo senador Jayson Barreto e por
praticamente todos os deputados estaduais do
MDB. A passeata que saiu da rua Arcipreste
Paiva passou ao lado do prédio do comando
do 5° Distrito Naval, onde vários oficiais e

soldados postaram-se na porta. Na Praça da
Bandeira houve novo ato público, onde políti­
cos e vários dirigentes estudantis discursaram
de cima de um caminhão.

Da Praça da Bandeira, um grupo de mais de
mil pessoas voltou novamente em direção ao

centro da cidade. Na rua João Pinto, esse

grupo juntou-se com mais manifestantes e.Ji­
teralrnente, ocuparam todas as ruas principais
e transversais. Gritavam palavras de ordem e

ainda empunhavam faixas.
.

Eram aproximadamente 7 horas da noite e a

população que se comprimia nestas ruas foi

dispersada, a golpes de sabre, por mais de 50
cavalarianos da Polícia Militar. Um homem
foi derrubado por um cavalo e duas pessoas
agredidas a golpes de sabre.
Novamente a população resolveu voltar à

Praça da Bandeira, enquanto a Praça XV con­

tinuava cercada por policiais. À volta deles
havia populares. Houve novo ato público na

A manifestação teve Início ncadro da Catedral, e Praça XV, reunindo em tomo de 7 mil pessoas.
. .

----------------------------------------------------------------------�----�«�,�-,------------------------------------_.���----

demonstração de força, pouco antes das

quatro horas da' tarde. Quatro caminhões

choques passaram. com sirenes ligadas, duas
vezes ao redor da praça. E dois caminhões do
Exército, repletos de soldados, também corta­

ram a praça em frente à Prefeitura. Falava-se
também que a Marinha 'e a Aeroná�tica esta­

vam de prontidão, mas não se confirmou essa

versão.
Foi a própria Polícia Militar que cuidou de

retirar, da porta da Igreja, os cartazes de pro­
testo. Eram cinco e meia da tarde quando dois
soldados da PM arriaram a bandeira da União
Nacional dos Estudantes que havia sido has­
teada no pavilhão da Catedral. Uma faixa que
pedia a libertação dos cinco estudantes tam­

bém foi arrancada, o mesmo acontecendo
com cartazes eos painéis. levados para o Palá­
cio Cruz e Souza. Outro painel com os retratos

dos estudantes presos e que continha uma poe­
sia sobre a liberdade. ficou abandonado em

frente à igreja. molhado pela chuva. Por \ oi ta
das 10 e meia da noite o policiamento foi reti­
radoda praça, permanecendo apenas algumas
viaturas. A cidade começou então a voltar à
calma.

I

Cantaram Hino Nacional

e ouviram mãe da moça
Sob o canto geral do Hino Nacional e repetindo a palavra de ordem

"liberdade, liberdade", quase 1.000 pessoas realizaram em volta de um

caminhão de aluguel(em frente à Assembléia Legislativa, o ato público
<J1.1e a Secretaria de Segurança proibiu que se fizesse no adro dá Cate­
dral, Para fazer ecoar os. pronunciamentos do presidente nacional da
UN E. Ruy Costa Silva, da mãe da universitária Lígia Giovanella. de
populares e de deputados do MDB, a pequena multidão repetia frase

por f rase os veementes protestos que foram feitos pela prisão dos cir.co
estudantes catarinenses,

Espremidos pela polícia que empurrou o povo da frente da Catedral
- aproximadamente 6 mil pessoas - às organizadores do ato público
não tiveram outra saída senão ir para cima do caminhão. Intensamente

aplaudido pela platéia, o presidente da UNE fez questão de explicar o
que significa "uma agressão e uma baderna".

"Agressão - segundo ele - é entregar o País aos estrangeiros, que
frauda uma reforma partidária, que não dá ampla liberdade, que foi

quem semanas atrás, através, deuma polícia reacionária, assassinou em

São Paulo' o metalúrgico Santo Dias da Silva. O povo brasileiro vem

sendo agredido no dia a dia, sofrendo através de uma política econô­
mica e salarial, que coloca os trabalhadores na miséria. Agressão é a

falta de liberdade nos que não podem reivindicar nosso próprio pão. A
manifestação do povo e dos estudantes não é desordem".

Segundo Costa Silva, "desordem é colocar cães e policiais nas ruas

para reprimir o povo". Sob uma chuva de aplausos o presidente da UN E
salientou que "o porta-voz do Palácio, Marco Carlos Kraemer. disse

que o episódio -de Santa Catarina para eles estava encerrado. Em

resposta a eles, divulgamos uma no ia oficial dizendo que "pois para nós
não está e só vai terminar com a liberdade.dos colegas que estão presos".

DE CHINELOS

Logo que o líder dos estudantes chegou os deputados do MOB que se

localizavam em cima do caminhão desceram para dar vez a estudantes e

populares que assumiram a manifestação. Segundo o deputado Lauro
André da Silva, "o objetivo não é transformar isso num comício porque

hoje é o dia do povo falar". A platéia, que era reduzida. passou a crescer

consideravelmente a partir do momento que de boca em boca os mani­

festantes que estavam na Praça, passaram e chamaram os que ainda

permaneciam a observar os policiais.
Abaixo das mesmas palavras de ordem que foram repetidas durante a

visita do general João Baptista Figueiredo na sexta-feira. o presidente
da UNE subiu no caminhão e passou a dizer que "o presidente Figuei­
redo agrediu o povo de Santa Catarina com sua política econômica.

agrediu com seus discursos". Neste momento, gerou-se Ulll pequeno
tumulto que foi pacificamente contornado com a pala. ru LÍe ordem
"calma".

"Quem cometeu o arbítrio - continuou Costa Silva - foi quem
prendeu os nossos colegas. foi quem fortemente armado por um ex­

querna de segurança partiu para agredir fisicamente o povo de Suma
Catarina. Só não pediria para neste momento se enquadrar o presidente
Figueiredo na Lei de Segurança Nacional porque ele e sua lei sào

produtos do mesmo arbítrio";
Sobre a ação dos policiais na Praça principal da cidade o presidente

da UN E afirmou que "é importante se perceber que se a poln.ia n ',\

estivesse nas ruas nós estaríamos aqui calmamente, organizadaiucmc.
respondendo às apressões. Quem tumultuou, quem agrediu <.1 I'l)\' de
Santa Catarina foi � polícia do regime, foi a polícia da ditadur.i"

Seguiram-se palavras de ordem "abaixo a ditadura", "J. pr�H;;( é do

povo", "o povo unido, jamais serávencido".

Logo depois do Hino Nacional entoado por toda a multidão o

presidente da UNE encerrou o ato público convocando a todos para"
continuidade da luta. "É importante perceber que a luta não ac.rba aqui
- acrescentou -, ela continua em cada casa, nas escolas. nas f:íhlk·"'.
nas ruas, até que nossos companheiros estejam livres da I ci .lc Scgu­
rança Nacional".

"É importante neste momento estar atento e compreender qUl ;'1'1 "II
da repressão realizamos a manifestação e ela foi uma \ itóri�,." ['1)\ 1.">'"
na rua". Prometeu que "na quinta feira. nu visit« .Jo pre'l,k",c i 1:",'1-

rcdo ii São Paulo os estudantes e o Po\ o estarão na rUJ pu: ,I rc"·· :n ... I(dr

a liberdade dos estudantes de Santa Ctuarma".
O :'\10 terminal! sob os grito, de

" A luta continua. a lul:ll·,lnl: "" ..

partir deste momento. os órganizadores dispcrsararn-sc ma, n.« !"'d"
ram ev irar que 11 pequena muludào Sé deslocasse nov ,Il11l nl·� !',tI.", t

Praç.a XV. onde mais tarde-a policia voltou a confrontar-se=::_'.:..J
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BALANÇO

A atuação do prefeito 'Francisco
Cordeiro não foi, ainda, devidamente
esmiuçada pela imprensa. O que já de­

veria ter ocorrido. Afinal, ele não foi

escolhido via direta; o que torna a sua

administração ,mais infensa às criticas.
Se o PO),lO o tivesse escol?ido, a ele - o

povo - caberia, parcialmente, uma

cumplicidade em seus passiveis erros.

Já que a população não o escolheu
maior é a sua responsabilidade diluída
Com os poucos que o "elegeram".

't' * *

Não se pode, no entanto, tomar uma
posição inflexível a fim de julgar um

jovem que se dispds a administrar uma
cidade pobre em arrecadação e rica em

problemas que necessitam' soluções
prementes. Mas, um balanço superfi­
cial nos poucos meses de administra­

ção, constata-se muitos erros, facil­
mente detectáveis pela maioria dos mu­

nícipes.
* * *

Entre esses erros. denunciadores de

que o jovem prefeito ainda não assumiu
uma postura digna de um executivo

municipal moderno e atuante. alguns se

sobressaem: .

-O prefeito errou. por exemplo, no
caso do muro das dunas da Lagoa. '

quando perdeu uma excelente oportu­
nidade de se impor perante a coletivi­

dade florianopolitana co'mo um defen­

sor da ecologia da Ilha, o que ele se

propos .desde o início de sua adminis­

tração. Diante da imobilidade da pre­
feitura. a iniciativa da derrubada coube
aos moradores da localidade.
O prefeito esperou meses e meses

para definir a 'sua política turística. E a

solução encontr�é\çla .na��)ev�"d�jQoyª­
dora. Faltou criatividade ao jovem al­
caide.

-O prefeito está se omitindo frente a

necessidade de se dinamizar a frota de

transportes coletivos da Capital, nesses
tempos de gasolina a preços escorchan­
teso

- E, por último - último neste espaço
exíguo - o prefeito demonstrou não ter

tornado conhecimento de que este ano

de 1979 foi dedicado. pela ONU, ao

menor carente
. O número- de crianças desassistidas

pela Prefeitura Municipal continua
. igual ao encontrado pelo Sr. Francisco
Cord.: ,) início de' sua administra-

ção.
Estas �ao algumas da muitas falhas

da atual administração. Outras, talvez
mais importantes, existem. Assim

como também existem acertos - a maio­

ria ine-xpressivos.
* * *

Porém, estamos. em início de admi­

nistração e o prefeito Francisco Cor­

deiro ainda tem muito tempo pela
frente para que possa exibir bons servi­

ços àcoletividade. Basta apenas aten­

tar. com maior acuidade. para as neces­

sidades da cidade.

APOSENTADORIA

Contrariando as expectativas que
existiam. não mais acontecerá ne­

nhuma aposentadoria, neste ano. de

Conselheiros do Tribunalde Contas do

Estado.
* * *"

As informações indicam ser bem

provável que apenas em meados de 80

venha a acontecer alguma.

PREÇOS \1ÍNI\'IOS

Através de telex. o ministro Amaury
Siabile. da Agricultura. comunicou.
ontem. ao governador Jorge l3ornhau-

sen, que o Conselho Monetário Nacio­
nal, em sua mais recente reunião, in-'

:cluiu o frango e o peixe na pauta de
preços mínimos.

ACUSAÇÃO

O senador Pedro Simon culpou o

ex-governador Leonel Brizola pelo fra­
casso da fusão do PTB com o MOS,
frisando que a criação de dois partidos
populares será o maior erro da oposi­
ção, por permitir que o atual regime se

mantenha por mais 20 anos.
* * *

Pedro Simon afirmou ainda que até o

último momento tentou convencer

Leonel Brizola da necessidade de união
da oposição, e reafirmou que a reforma

partidária proposta pelo governo teve

justamente o objetivo de dividir a opo­
sição.

TESTE DE MESTRADO

. "O planejamento brasileiro não tem

refletido nos valores societários, já que
os probernas sociais ligados ao desen­
volvimento não são devidamente inter-

pretcdos,.e porque as variáveis que não
são as de natureza econômica são alija­
das .do modelo 'de desenvolvimento".
Isto' é o que mostrará amanhã a rnes­

tranda Maria José Meneses, às 9 horas,
na Biblioteca-Central da UFSC, que de­
fenderá uma tese inédita: "O Planeja­
mento Governamental, um lnstru­
mento a Serviço do Poder". O trabalho
é um dos primeiros resultados docurso
de mestrado em Administração PÚ-

· blica, da UFSC. que foi criado há um

· ano com o objetivo de qualificar recur- ..
50S humanos para o planejamento e

-à'dministra�ão govemarnental.
.

_-;'1

BOLSAS'

A Universidade Federal de Santa Ca­
tarina distribuirá, no próximo ano.

cerca de 150 bolsas para Mestrado e

Doutorado. As bolsas serão destinadas
ao corpo docente.

17a D,ESVALO_RIZAÇÃO

Com a 17a desvalorização do cru­

zeiro neste ano, anunciada ontem pelo
Banco Central, o dólar passa a valer.

hoje, Cr$ 32,56 para a compra. e Cr$
32,70 para a venda.

CIDADANIA

O Conselheiro Nelson Pedrini foi

agraciado com o título de Cidadão Ho­
norário de Herval d'Oeste.
A iniciativa coube ao vereador Jor ..

ginho dos Santos Mello e obteve apro­
vação unânime dos componentes da

Câmara daquela Município.
FAMA NACIONAL
Como decorrência dos incidentes do

dia 30 de novembro, o Senadinho da

Felipe Schrnidtestá sendo mais citado
pela imprensa nacional, nos últimos
dias. do que Pelé nos noticiários futebo-

·

lísticos da década de 60.
* * *

Até o sisudo editorial do "Estadão".
do último domingo, menciona a popu­
lar "instituição" f1orianopo'litana,

,

agora de repercussão interestadual.
E \<lBAIXADOR
O Embaixador dos Estados Unidos

no Brasil, Sr. Robert Sayre, adiou sine
die a visita que faria ontem e hoje a

Santa Catarina.
* * *

Os últimos acontecimentos em Flo�
rianópolis recomendaram o adiamento.

Se o diplomata viesse, acabariam acu­

sando os Estados Unidos COmO os ,prin­
cipais responsáveis pelos fatos.

�--------------------

I o fato social é parte integrante dos regimes
.

democráticos. No caso brasileiro, o exercício
da manifestação é aceito como um compo­

nente do processo político. Não temos ainda
o regime democrático que é objetivo da aber­
tura, mas estamos praticando a liberdade de
reivindicar. E isto só aumenta a responsabi­
lidade de todos, Governos e governados.
A sociedade aceita a convivência com o

exercício dasmanifestações sociais democrá­
ticas, ordeiras e pacíficas. Mas para aceitá-la
como natural precisa ter a certeza de que a lei
é o limite da liberdade de todos. Portanto,

'

não se permitemexcessos.
É' nesse aspecto que a situação deixa a

desejar.

(j princípio da lei não está em contradição
com o espírito da abertura. Pelo contrário,
ficou reservado à lei, como -norma social, o
mais importante papel na transição do re­

gime. Tanto mais que é objetivo comum da
sociedade - e compromisso declarado do
Governo - a construção de um regime de­
mocrático que seja do interesse de todos.
A primeira: disposição tem de ser, portanto,

assegurar a prevalência da lei como norma

superior ao interesse de cada um. E o prí-
.

meiro dever das autoridades públicas é 'ga­
rantir sua aplicação em benefício de todos.
Mesmo quando uma grande parte da legisla­
ção brasileira se tomou, obsoleta, é preciso
fazê-la respeitada. Por outro lado, o reconhe­
cimento da ne.cessidade de se aprimorarem
normas ultrapassadas não as revoga autorna-,
ticamente. Portanto, é sua aplicação, ao lado
de providências para adequá-lasde acordo
com as necessidades que surgem, a iniciativa
que se deve esperar. ,

Os último acontecimentos verificados em

Florianópolis provocaram justa preocupação
,na sociedade catarinense e na brasileira.
Todos sabemos que não há qualquer solução
fora do compromisso nacional com à demo-

cracia. Ao anunciar a mão estendida, o Presi­
dente da República fez uso de um símbolo a

que correspondeu, por exemplo, com a ini­
ciativa da anistia - esquecimento de agravos
maiores feitos aos .seus antecessores e até ao

regime. Amão do Estado se encontra perma­
nentemente estendida, por definição do
próprio Estado. Não se pode aceitar, de sã
consciência, q.ue qualquer cidadão interes- '

sado na abertura e no futuro democrático do
País recuse a mão que lhe é estendida.
A democracia é uma planta frágil que pre­

cisa ser regada todos os dias.'
Encaminhamo-nos para um regime demo­
crático 'e para isso já nos livramos da alta
tensão do arbítrio. O posicionamento do Go­
verno na abertura oferece-um dos pilares. O
outro ponto de sustentação das liberdades
terá de ser a sociedade. As condições objeti­
vas' e subjetivas para esse passo que o Go­
verno quer dar na direção da normalidade
institucional são o resultado de um longo.
processo. Sem uma nítida.e determinada cor­
respondência de responsabilidade, o mo­

mento expõe-se a desgastes. Se queremos
viver numa democracia, é preciso corres­

ponder em confiança. É agora, e não depois,
que a vida' política brasileira tem de se

emancipar do passado. Impõe-se a coragem
de identificar os erros de comportamento e a

,

precariedade dos remendos de eonveníêncía
que acumulam matéria para crises. O pas­
sado, quando não ensina a evitar erros, con­
dena uma sociedade a repeti-los. Ninguém
quer a erosão do futuro pela reincidência em
práticas que destruiram a frágil possibili­
dade democrática anterior. É preciso agora a

coragem de repudiar tudo que nos dividiu
antes, para unir a sociedade num só esforço
.construtivo, A democracia está ao alcance,
mas .exige competência renovada pelo reco­

, nhecimento de erros e a disposição de erigi­
la-forte e estável com a responsabilidade de
um pacto de sobrevivência duradoura.

. .,.)

\ Opinião' do Leitor·
gente conhece, mas parece que mn-

Fumo guém se importa com isso. Nem com o

corpo e nem com a alma. Pois apesar
dos constantes alertas que se-fazem. os

Prezado Senhor. fumantes já chegam a 75'70. principal­
Muita gente é contra o fumo. mas mente jovens e na maioria mulheres. o

não Jaz nada pára combatê-lo. Eu sou que se verifica no Brasil, segundo os

contra, porque fumei durante 20 anos e jornais. E para a mulher. além de ser
cada vez me sentia pior. Por isso deixei feio fumar. ela é mais prejudicada do

,

de fumar( já faz oito anos - ganhando que o homem. Dizem os médicos que o

assim nova vida. Sim. (I gente ganha fumo provoca o nascimento precoce e­

nova disposição para tudo. depois que faz a criança nascer com menos peso.
pára de fumar. Agora não suporto mais sendo também. uma das principais
o turno. principalmente cm ambientes causas da mulher despeitada. Pois diz
fechados. E tem quanta criança que Caserniso Balcewicz. um estudioso dos
fica sufocada na fumaça. sentindo-se males do tabagismo, que o fumo vai
mal. gritando. e os pais fumando no dessecando os seios da mulher. E entre

quarto e nem. desconfiam que estão ju- outros males. o fumo predispõe as v(..
diando do seu filho. E os adultos tarn- limas ao alcoolismo e aos entorpecen-.
bérn sofrem. como nos ônibus por ies �ue têm levado ,milhões à degrada­
exemplo. Por issq me alegra saber que ção motall, à loucura e a mortl;! prema­
no Rio Grande do Sul o DAER proibiu (lira. ÜUl1m fuma queima a saúde. O
furl'Jar nos ônibus interrnl:lJ1icipais. o ataque dO'foração. o enfarte - doença
que precisa acontecer também nos ou- que lllalS m\lla hoje em dia -. lem como

tros Estados Porque é duro viajar du- cau,;) prinCipal o cigarro. afirmam os
rante nmilas horas sufocado na fu-, médicos. Por' '50. a Organização Mun­
maça. Só o mau cheiro lJuc exala do dial da Saúde é contra o fumo. E çam­
corpo do fumante Já é intolerável. e panhas e,t50 sendo feitas e�l .todo
,ainda mais fumar. Tem fumante que mundo contra q cigarro. mas ha que se

\ em falar com a gente com o hálito de Jazer algo mais \;0010 proibir fumar em
fUlllO Lii'o forte -que é insuportável. Illuitos I ligares , .\10 Bra,il. este ano. foi
()ualquer vício é prejudicial, tanto ao lançada uma Cifllpanha Nacional" de
corpo como 11 alma. porque contrana Combate ao Fumo, que tcm Como ob­
as leis d� Natureza. Mas o fumo é dos jetivo maior a conscientização dos :io­
piores. porque ainJa polui o ar que é de vens, porque O luino pura eles é lima

todo,. O mal cUII,aL!o pelo fumo Illllila porta ,lhcnu P:'f'l 01il ros VICIO, que

desgraça o fumante. quer do ponto de
vista moral, financeiro e espiritual.
Sim, espiritual também. conforme diz
o "O Livro do Juizo Final", de Roselis
Von Sass, que só um corpo sadio e

isento de vícios pode oferecer condi­
ções para o progresso espmtual. Por­
tanto, é preciso incentivar essa Cam­
panha Nacional de Combate ao Fumo.'
porque até agora o povo ainda não
está sabendo de nada. Espera-se que
essa campanha prossiga e se estenda
por toda parte, c.om a colaboração de
todos. no sentido de minimizar o vbo
de fumar. que já está demais'

.

Mariano Cyganczuk - Curitiba.

Cobertura

Prezados Senhores.
Cabe-noS a oportunidade para agra­

decer a esse prestigioso órgão de COlllU-,

nicação. a cobertura jornalística dis­

pensada à visita feita ao nosso Estado.
pelo Sr. José Kleber Leite de Castro.
Diretor de Crédito Rural do Banco
Central do Brasil.
Ao tempo em que consignamos nos­

sos agradecimentos Relo trabalho reali­
zado. registramos também nossos pro­
lestos de altu consideração e distinto
apreço.
Gilberto tlexandre de Campos -

Chefe de G,pinetc Ja Presidência do
BESC

EM SURDINA

o �enador Taneredo Ne"es, _que, ultimamente, "em mantendo
uma'série de contatos com políticos catarlnenses, lá teria defl-

,

nldo o nome do futuro dirigente de sua à:gremlação, para Santa
Catarina.

* * *

O nome cogitado pelo político mineiro é o de um ex-governador
do E.stado. ,Que estaria propenso a aceitar.

J

Colma do Castello I
Variações em

torno de um ��B"

Brasília - Com as homenagens devidas ao senador
Pedro Simon, não creio que tenha sido a letra "B" o .

obstáculopara fusão doPTB com oPMDB. Ambos são
partidos trabalhistas e, embora se haja de entender
que o Sr. Leonel Brizola, por questão sentimental ou
por crença no' valor da herança .de uma sigla que
representa algo.afim com a continuidade das senten­
ças 'da Carta, Testamento de Getúlio Vargas, havia

, outros obstáculos mais efetivos para impedir que, a .

maioria de senadores não-alinhados e a maioria dos
autênticos se unissem cio ex-governador do Rio Grande
do Sul eprecisamente sob a-legenda doP'I'B. Não foi o
"B" que se repudiou mas uma legenda, o PTB, e 'uma'
liderança; a do Sr. Leonel Brizola cujo estilo, cujos
métodos e cujo passado não são assimilados pela
maioria do novo partido-chefe da oposição.
Esse repúdio à legenda e ao seu liderencontra desde

razões ideológicas, acusado que está' sendo o ex­

governador do Rio Grande do Sul de ambiguidades, a
razões., dapolitica de 1964, com cujos responsáveis não
se quer alinhar a maioria dos senadores não­
alinhados.Eles não vieram doPTB mas da.maioria de
partidos 'liberais ou emergiram senão do anonimato

. pelo menos de posições pouco expressivas naqueles
remotos anos de liderança brizolista.Em 19.74 oMDB,
'sem grandes nomes nosEstados, elegeu notáveis se­

nadores mas uma razoável quantidade de politicos a

nível de vereançapára representá-lo na CâmaraAlta.

O Sr. Ulysses Guimarães lutou o quanto pode
junto ao Sr, Leonel Brizola e ao Sr. Tancredo Neves
para manter unida a oposição, sob a condição aceita
pelo primeiro mas rejeitada pelo 'segundo de repudiar
os chaguistás e malufistas a fim de dar maior homo­
geneidade ao mouimento. Ambos repeliramas gestões,
mas na verdade, a ausência de ambos não está sendo
chorada no PMDB. Nem ó Sr .. Leonel Brizola com o

seu velho PTB e sua pregação neo-getulista nem o Sr.
Tancredo Neves com os comparsas dos governadores'
do Rio de'Janeiro e de. São Paulo. O senador Pedro,

. Simonlamenta que no Rio Grande do Sul, Estado no

qual aparen.terrien�e havia mais condiçõespara a com­

posição, não se tenham integrado as duas facções tra­
balhistas. Mas, político fino, ele deve entender as.raz­
ões da resistência do Sr. Brizola à supressão da Letra

"B" e as suas próprias razões para evita� sua manu-
'

tenção. O Sul está dividido e ambas as ltderança�, a.
histórica e a recente, decidiram transferir ao eleito- ,

. rado a palaura final sobre as diferenças.
* * *

Mas o assunto comporta outros enfoques e outras

colocações. Basta reparar que as coisas se encaminha­
ram para acontecer exatamente o que o Gooerno pre­
ten,dia que acontecesse, isto é, que se criassem quatro
partidos. O Sr. Ulisses Guimarães, 'primeiro lutou
para manter urna só oposição, depois para manter;
uma oposição despojada de elementos tido como ade­
sistas, conformando-se finalmente em aceitar como
autêntica a divisão em função do ingresso, ou não, da
letra "B" na legenda do partido que uniria todas as

tendências trabalhistas.
O Sr. Leonel Brizola foi apontado como tendo se­

guido roteiro aberto pelo general Golbery do Couto e

Silva. Os contactos, que se realizaram inicialmente,
foram feitos por intermédio da ex-deputada Ivete Var­
gas, com quem viria a se desentender o ex-governador.
Antes do desentendimento, o Sr. Brizola aconselhou a

Sra. Ivete Vargas a manter qs conversas com o Chefe
da Casa Civil para deixar aberto um conduto de in­
formações funcionando nos dois sentidos. Esse con­

duto fechou-se pelo menos para o Sr. Brizola, o que não
o impediu. de continuar conoencuio de criar uma opçao
nacionalista é socialista desvinculada das diversas
facções comunistas, dando ao PTB renascido a cono­

tação de origem. Como se sabe, a inspiração deGetúlio
Vargas, ao fundar o seu segundo partido, foi organi­
zar a massa trabalhadora, dirigida então pelos pele­
gos e pelos diretores das autarquias de previdência
social, para uma ação reivindieatória desvinculada
da pregação comunista. À história é que iria confun­
dir as duas correntes, aliadas finalmente em. 1964.
.Mal! o senador Tancredo Neves, que assimilou a

.

dissidência arenista e os repudiadoschaguistas, t!,!ve
também a abertura de seu espaço definida ou facili­
dade-no curso das suas negociações com autoridades
.do Governo. Tanto ele quanto o deputado Magalhães
Pinto tentaram definir desde o início um partido de
oposição centrista, mas ambos ficaram na dependên ..

diada extensão da reforma partidária e das áreas de
atuação que ela abriria. Houve um momento - es­
tranho momento -em que os contactos com o senador

, foram cortados e estimulados os contactos com o depu-
tado. Depois, inesperadamente, as dificuldades foram
superadas, inclusiue as dificuldades para união das
duas correntes. Hoje os Srs. Tancredo Neves e Ma­
galhães Pinto frequentam umterreno comum, devi­
damente ecolitados pelo deputado Tliates Ramalho,
que durante algum- tempo oiajou entre Seca e Meca,
àprocura da oeraaaetrapalavra. Seca eMeca, ou seja,
Tancredo e Brizola. A história dessas marchas e

co'ntra-marchas ainda está para ser contada,

Carlos Castello Branco
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Empresários
elegem nova

diretoria

da Afasc
Joinville (Sucursal) - O em­

.presário Joinvillense Elemar
Arnaldo Hofstaetier, da Perfi­
lados Tupy SIA, foi eleito pre­
sidente da diretoria executiva
da Afasc - Associação do
Ferro e Aço de Santa Catarina
- em substituição ao empresá-
rio Armando Werner Nees,
primeiro presidente da enti­
dade.

A eleição da nova diretoria
da Afasc foi realizada no úl­
.timo dia 3 em assembléia na

sede, em Joinville. Além da
escolha dos membros da dire­
toria executiva, foram eleitos
os integrantes do conselho
consultivo. Permanecem os

membros do conselho' supe­
rior; já que estes foram eleitos
por um período de tres anos.

A diretoria executiva é pre­
siidida- por Elemar Arnaldo
Hofstaetter. da 'Perfilados
Tupy S/A, empresa do Grupo
Tupy, e conta com os seguinte
vice-presidentes: Sílvio Mar­
ques Emerim (Aços Lamina­
dos Panatlântica), Osvaldo
Neves de Aguiar ( Metalúr­
gica Duque). Ingo Fischer
(Irmãos Fischer), Wilson
Kohlbach (Kohlbach) e

: '. Guido Grahl (Grahl). Como
, vogais, Alfeu Garcia (Meta­

lurgica João Wiest), Jamiro
Otto Boettcher (Embraco).
Para o conselho consultivo,

foram eleitos Ovani Rosens-
.

tock (Metalúrgica Schultz í

Harold Nielsen (Carrocerias
Nielsen) Sigolf Schunke (Me­
talúrgica Erwino Menegotti)
Egon Natalicio Lischka
(Mondai Máquinas e Equi­
pamentos) e Armando Wer­
ner Nees (Simetal).

>1;;.'

Os membros. escolhidos na

eleição anterior permanecem
no cargo, já que foram esco­

lhidos para um período de três
anos, ao contrário dos mem-

bros da diretoria executiva e

do conselho consultivo, que
) .

foram eleitos para o biênio de
f '80/81, Perrnenecerão, por-

tanto, Dieter Schmidt (presi­
dente), Wittich Freitag.
Eggon João da Silva, Domicio
Freitas, Sérgio Scherer, João
Hansen Neto, Henry Paul.
Ricardo Llnder. Baltazar
Buschler, Oswaldo Moreira
Douat e Adolfo F�y,;'•., ,�<\,,_ C>

/

Stabile e Colin

inauguram sábado

posto avançado do BB
Com a presença do ministro da Agricultura Amaury Stabile e do

diretor da Carteira de Crédito Rural do Banco do Brasil, professor
Aléssio Vaz Primo, o presidente Oswaldo Colin, inaugura no sábado às
II horas da manhã. o duocentesimo posto avançado rural do Banco do
Brasil. no município de Campo Alegre, no Norte do Estado catari-
nense.

.

Colin estará em Joinville a partir da quinta-feira à noite, participando
já no dia seguinte das solenidades na Câmara de Vereadores de São
Bento do Sul, quando receberá o título de cidadão são-bentense, "por
inúmeros serviços prestados àquela região". ·No período da tarde, já em

,1oinville, às 17,30 horas participará como convidado da inauguração
da emissora de televisão daquela cidade.
No sábado pela manhã, chegará a .Joinville o ministro da Agricultura

Amaury Satabile, que em companhia do presidente do BB, seguirá a

Campo Alegre, onde participará oficialmente da inauguração do posto;
avançado rural do Banco do Brasil, unidade que estará subordinada à
agência do estabelecimento em São Bento do Sul.

.

Colin juntamente com a.inauguração do Pavan de Campo Alegre,
dará por inaugurados mais 17 postos avançados rurais do Banco do
Brasil em Santa Catarina, passando este estado a ter 34 postos do BB em

funcionamento. Além do ministro da Agricultura, do diretor de Cré­
dito Rural do Banco e do Superintendente Regional de Operações do

. BB em SantaCatarina, Dulfe Krautz Carneiro, estarão presentes ao ato
outras autoridades que acompanham Oswaldo Colin.

.

Os 18 novos postos rurais avançados do Banco do Brasil que
serão inaugurados neste final de semana são: Alfredo Wagner, Carnbo­
riú, Campo Alegre, CampoBelo do Sul, Descanso, Grão Pará, Guara-'
ciaba, Ipumirirn, laborá, Lebon Regis, Major Vieira, Monte Castelo,

. Nova Veneza, Papanduva, Ponte Alta, Ponte Serrada, Santa Cecilia e
Vidal Ramos.

Em Brasília, o
encontro de advogados

da Sudene
Com o objetivo de debater e aprimorar o anteprojeto do código de
pesca. a superintendência do Desenvolvimento-da Pesca iniciou ontem
o I Encontro de Advogados e Procuradores da Sudepe, reunindo em

Brasília profissionais de todo o país ligado ao setor jurídico da autar­

quia até o próximo dia 7.
A iniciativa se insere dentro da nova política da instituição no sentido

de dinamizar e fortalecer sua estrutura permitindo-lhe maior operacio•

nalidade na execução de seus projetos o próprio desenvolvimento da

Sudepe e a ampliação de suas atividades exigem o aperfeiçoamento e a

adequação das normas jurídicas que regem essas ações.
Nesse contexto, o anteprojetodo Código de Pesca visa a simplifica­

ção dos procedimentos administrativos já que a lei anterior data de

1,967, 'estando portanto, defasada em relação as atuais exigências, Além
do-novo código de pesca serão debatidos problemas ete direito adminis­
trativo, execução fiscal. arrecadação jurídica de parcelas oriundas de
incentivos fiscais, a tutela do' trabalho do menor e da melhor legislação
pesqueira, fiscalização da pesca, inspeção de. recursos provenientes dos
incentivos e tutela legal das pesquisas no Brasil. além de outros aspec­
tos.

Os trabalhos constarão de palestras e debates com a participação de
diversos juristas. como os professores Sebastião Baptista Affonso. da
AEUDF, Walter Costa Porto, da UNB, Carlos da Costa Galiza. da
Universidade de Pernambuco, Luiz Octávio Amaral e-Igor de Souza
Tenório, ambos da UNB.

.

Além das palestras e discussões haverá exposição de trabalhos elabo­
rados pelas procuradorias adrninisfrativas e judicial, a cargo dos procu­
radores Celso Bierrenbach de Castro e Raimundo Nonato NeivaEula­
lio.

Hoje será realizada uma mesa redonda sobre tutela legal das pesqui­
sas pesqueiras no Brasil com a participação de técnicos da autarquia,
advogados e do diretor do Instituto Oceanográfico da Universidade

rçdera1p,e pernambuco.'
.

,
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I !rfoofltú S/A

CORRETORA.DE VALORES

MOBILlARIOS

50 anos de tradiçáo no mercado de capitais membro das Bolsas
. de Valores de São Paulo e Bolsa de Valores do Extremo Sul

Av. Osmar Cunha n.o 15 .; loja 17
Edifício Ceisa conter

Telefones 22-4906 e 22'{)114

Intermediação na Compia e Venda de Ações em Bólsa Letras de
, Cãmbio - custódia de títulos - incentivos fiscais.
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Centro - Estação Rodoviárí� - Fones: 22"3682 - 22-7493 - 22-2172
Estreito - Rua Santos Saraiva, 449 - Fone: 44-2935

Campinas. Av. Josúé Di Bernardi, 50 - Fone: 44-2400'

A ÚNICA EMPRESA DESTA CIDADE
PARA PORTO ALEGRE QUE TEM

SANITÁRiOS
EM TOQOS OS ONIBUS

- HORÁRIOS DE FLORIANÓPOliS PARA:
PORTO ALEGRE - ARARANGuA - SOMBRIO - S. ROSA - VILA S. JOÃO -'osáRIO.DO.15 - 6.00
- 8.00 - 10,15 '- 12,00 - 14,30 - 18,00 - 20,00 - 24,00 horas
PORTO ALEGRE - DIRETO - 12,15 - 22,00 - 24,00 horas.
PORTO ALEGRE - LEITO - 22,15 horas.
TUBARAO-OO,15-5,OO-6,OO-7,OO-8,OO-8,30-10,15-10,30-12,00-13,0'0-14,30-15,00,
15,30 - 16.30- 16,30 direto· 17,30 -18,00 - 19,00 - 20,00 - 21,30 - 22,15 leito e.24,OO horas
CRICIÚMA- 00,15 - 6;00-7,00- 8,00- 8,30 -10,30 - 12,00-13,00- 14,30 - '15,30 - 18,00 - 20,00-
?1 ,30 - 24,00 hOraS.

. "

,

.

I.

.

.

LAGUNA � 00,15; 6,00 - 6,30 - 10,00 - 12,00 - 14,15 - 17.15 - 18,00 - 20,00 horas.
IMBITUB'A - 6:300 - 9:40 - 12:45 - 14:15 - 17:00 - 18:00
LAURq MOLLER - 10,30 - 15,00 horas.

.

IMARU' - 16,15 horas. .

IPara sua tran�UHidade e bem estar, prefira ônibus com TOALETE a bordo.
'
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ZANATTA & CIA. LTDA.

Depositário dos Eletrodos OK para Santa Catarina

.�
ESAB
�
ESTAMOS LANÇANDO
UM NOVO ELETRODO

----' OK46.02

Qualquer problema técnico
sobre eletrodos, consulte-nos

M<tiIlZ
R Url Alv')To CRtao. 25 -

.

c: ri LllJlnfi Sl
Fün,· ,.I iD" .·0144-
Telex (14i4. Q·ZCLT-BR
FiliaiS FlUI :dIlOpOII;; (0482)
44-561 i -_ Porto Aiegre
(0512) 22-58711 QUE ESAB UNE. NADA SEPARA

fabr;cant�
WEG

dernotores
• •

se assocIa COI11

multinacional sueca
JoinviUe (Sucursal) - A EIe­
.tromotores WEG S.A., ef1l
presa genuinamente brasileira e

dominadora da maior faixa do
mercado nacional na fabricação
de eletromotores, acaba de se
associar com a multinacional
sueca Asea Mundial, para "cor­
responder a uma iminente ne­
cessidade de diversificação de
produtos", basicamente grane
des equipamentos, que vão de 3

.

a 7 mil quilos, utilizando tecno-

logia importada da Suécia. "

O "joint-venture" firmado
entre a WEG e Asea forma,rá
duas empresas de capital misto.
A primeira será a W'EG Máqui­
nas, com capital inicial de 200
milhões de cruzeiros para pro­
duzir nova unidade industrial de
motores de máquinas gigantes
de eixos Com altura de 400 a

7l0mm. A segunda empresa é a

WEG-Asea Industrial Ltda.,
que terá sede na cidade de ltape­
cirica da Serra, São Paulo, para
desenvolvimento de projetos de
engenharia de sistemas, monta­
gem e assistência técnica" além
de componentes para forneci­
mento de sistemas industriais
integrados.
Nos dois casos a WEG,

atualmente dominando 45 por
cento do mercado nacionaldé
eletrornotores, participará com

capital majoritário, respectiva­
mente, de 80 por cento e 55 por.
cento. Segundo Q diretor presi-,
dente da WEG, Eggon João da
Silva, o capital inicial para fun­
cionamento das novas duas
unidades industriais em. 18 me­

ses, será de aproximadamente
400 milhões de cruzeiros. "O
mais importante" - conforme
ressaltou - "é que a WEG. to-
-talrnente nacional. Continuará'

-

'sendo a maior acionista nesses

joint-ventures".
A WEG pode ser considerada

hoje um fenômeno industrial
para Santa Catarina e Brasil.
Há 18 anos se instalou na pe-.

quena cidade de Jaraguá do Sul,
norte de Santa Catarina .. e hoje
domina o mercado nacional de
eletromotores que vão de 1/4 de
HP a 500 HP. com uma fatia de
45 por cento do mercado. Os
outros 55 por cento são dispu­
tados .por seis concorrentes.

AQ anunciar a associação da
WEG com a multinacional Asea
Mundial, da Suécia, Eggon
João da Silva salientou que a

ampliação nasceu da, própria
necessidade de expansão da

. WEG, "e foi custoso contar com
um sócio estrangeiro que se

submetesse às condições de
acionista minoritário. Foram
iniciados contatos com várias
multinacionais como Telefun­
ken, Siemens, Westinghousee,
outras da Suíça, Suécia, Japão,
mas todas queriam entrar com

capital majoritário, tornando a

WEG uma empresa multinacio­
nal".
Os contatos finais com a Asea

sueca foram realizados no úl­
timo dia 24 de novembro,
quando se decidiu pela funda­
ção de duas novas empresas
para construção de máquinas de
grande porte e engenharia de sis­
tema para projetar soluções tec­

nológicas para indústrias de pa­
pel. metalurgia, cerâ-mica e

transformação de matérias­
primas em geral. Nesses siste­
mas industriais integrados a

WEG-Asea também desenvol­
verá a produção de cornponen­
-tes e assistência técnica.

De outro lado, a WEG Ele­
tromotores S. A., assim como a

Asea Elétrica Ltda., continuará
com súas atividades iniciais,
com 100 por cento de capital
próprio. "Essa associação com

um capital estrangeiro" - disse
o diretor-presidente da WEG -

"representa um grande passo ná
manutenção das empresas na­

cionais. e ao mesmo tempo a

maturidade do empresário na­

cional e estrangeiro, o primeiro
preservando sua empresa e o se­

gundo percebendo que existe
uma necessidade de aclimatar a

tecnologia. A verdade é que o
Brasil já demonstrou em vários
empreendimentos que tem ca­

pacidade administrativa 'com
bons resultados",
MOTORES ARNO DESA­
nVADA
Com a associação da WEG­

Asea, a Motores Arno S.A., de
São Paulo, será desativada pela
Asea q ue passou seus 32 por
cento de ações para a Eletro
Luz, também sueca. Desta
forma, a Arno continuará ape­
nas com a linha de eletrodomés­
ticos, mas suspenderá a fabrica­
ção de motores elétricos para
indústrias na desativaçãoda fá­
brica que era mantida pela Asea
em São Paulo, a Asea Industrial
"LIda.

Por outro lado, a Asea 'Elé­
trica Ltda., continuará como

multinacional, assim como a'
WEG Brasileira.'Na associação
das duas, contudo, que colocará
em funcionamento a WEG Má­
quinas S.A. e WEG- Asea Indus­
trial LIda. no prazo de 18 meses, .

está previsto um faturamento
inicial, nos valores de hoje, de
700 milhões de cruzeiros no

primeiro ano (máquinas) e 2
bilhões de cruzeiros ündustrial).
O diretor-presidente da

WEG, Eggon João da Silva, sa­
lientou que os planos da WEG
Máquina incluem a fabricação
de motores' elétricos para o

transporte de massa, notada­
mente trolebus e locomotivas,
"porém motores menores pari
automóveis de passeio não são
cogitados no momento diante
da pouca viabilidade técnica nos
próximos cinco anos".

.
.

Economia - 5

Leste Europeu, um
novo mercado para
as exportações.

São Paulo - Tod-o o Leste Europeu é o mercado alternativo imediato
._

capaz de ampliar as exportações brasileiras. principalmente de produ­
tos primários, assegurou o conselheiro Rubens Antonio Barbosa, UO­

Itarnaraty secretário executivo do Coleste, órgão da diplomacia brasi­
leira que coordena as relações comerciais com países do bloco socia­
lista,
Falando ontem no Seminário sobre Exportação. realizado na sede da

Federação das Indústrias, pela Associação 'dos Exportadores Brasilei­
ros. ele admitiu que há possibilidade de voltar-se a superar a casa de um

bilhão de dólares 'no comércio COI11 os países do leste da Europa, que no

ano passado, totalizou apenas 780 milhões. Isso será possível. Através
de um esforço conjunto do governo e empresários brasileiros.

Ressaltou que o movimento comercial global dessa região é da ordem de
250 bilhôes de dólares, compreendendo um mercado de,400 milhões de

pessoas, com uma renda per capita ao redor de 3 mil 200 dólares, e que
tem uma participação de um quinto no comércio internacional. Para
aumentar as trocas comerciais. os exportadores brasileiros precisam
adaptar-se a sistemática de' comércio que prevalece nesses países. ba-
seada principalmente. no counter trade (comércio vinculado).

.

Ele considerou a possibilidade de retorno dos fornecimentos de pe­
tróleo russoao Brasil. suspenso no ano passado, informando que as

negociações nesse sentido estão'sedesenvolvendo entre a Petrobrás e 3

Soyusneftexport, a empresa estatal de exportação sovietica de petróleo.
De acordo CO(11 o Sr. Rubens Barbosa, já há possibilidade imediata de

aumentar o fornecimento brasileiro de soja. cacau, café e açúcar para os

mercados do leste, inclusive de seus derivados e sernimanufaturados. o
mesmo acontecendo 'COI11 o milho c o arroz se o Brasil conseguir
excedentes exportáveis nas próximas safras. já que agora é importador
desses grãos. ,

.

Observou que há também mercado para produtos industrializados
brasileiros, pois, no ano passado. somente em peças para automóveis

foram realizados fornecimen'tos brasileiros de 2 milhões de dólares. Os

países do leste poderiam fornece� máquinas e equipamentos. produtos
minerais, produtos químicos (sobretudo fertilizantes). ferro, fundido,
aço, instrumentos e aparelhos de óptica. fotografia. medida e precisão e

médico-cirúrgico.
.

.
'

A diferença ideológica e de regimes políticos. para o secretário­
executivo do Celeste, não' representam grandes obstáculos ao incre­

mentom do intercâmbio comercial. mesmo porque de todo o movi­

mento comercial desses países cerca de·30 por cento são realizados com

os Estados Unidos, Japão e Europa Ocidental. "Nesse aspecto, eles lá
são tão pragmáticas quanto os outros regimes", disse ele.

Governo instala a

Refloresc, nova
empresa da Codesc ..

Ao ser empossado na presidência da Reflorestadora Santa Catarina
Limitada, nova empresa do grupo Codesc, Fernando Viegas. Amorim
disse ontem que a criação dessa empresa "gravita em torno de objetivos
clanos e definidos, como fixar-o homem ao campo, criar novos empre­
gos e proteger os mananciais hídricos, além de somar-se ao espírito das

ações governamentais, nos 1)lanos nacional e estadual, na busca de
soluções energeucas alternativas,· com a formaçao de
florestaS homogêneas". .

O ato de instalação da Refloresc foi realizado às l7h30min, na sala de -
.

reuniões da Codesc, presidido pelo presidente executivo dessa empresa
holding do sistema financeiro 'estadual e contando com numeroso

grupo de convidados, Estiveram presentes o presidente do Instituto
Brasileiro de Desenvolvimento Florestal. Carlos Neves GaJluf. o ex­

governador Ivo Silveira. Secretários de Estado, o prefeito da' capital e
outràs autoridades.

.

.

Viegas falou depois destacando o estímulo que os governos vêm

Ma·.,·s c·am '·0'n-e,·ros-·entram em
dando ao cuidado ecológico, evitando o processo de desertificaçâo do
solo, "Há países que cuidam do solo quase como uma religião e o Brasil

,
. desperta para essa política, frisou Viegas, que manifestou esperar

.

O R·o G·ande do Su·'· .. rornar-se.a.Reíloresc urna empresa rentável como sua co-irmã para-

greve n ,
, .•

,� '.
' "" "i1áen'se, qúe se ampara, nesse setor, na política de países mais desenvol-

. v�os"·

Porto Alegre - No oitavo 300 carnioneiros de Palmeiras de Brasília, onde foi tentar o

.

'ois�e ainda que a Refloresc pretende implantar, inicialmente, projeto
dia de greve ontem o' movi das Missões (a 348 km da capi- atendimento da reivindica-

de apenas quatro mil hectares. "E pouco" - reconheceu ele - "mas e o
.

.

. : .,

-

começo. Pode estar certo o nobre presidente do IBDF que as atençõesmento. dos camlOn�lros Ja s,e tal) rejeitaram a proposta da ção. desta empresa estarãosempre voltadas para esse órgão, em consonan-
estendia a mais tres mUIllCI- Transportadora Amigos da cia com os altos interesses da Nação". Concluiu agradecen.doo apoio da
pios, além de Palmeiras das Estrada em conceder aumento O movimento dos carnio- Codesc à formação da nova empresa e abordando o aspecto político do

Missões e Campo Novo, au- de Cr$ 50,00 por km/tonelada neiros de Palmeira das Miss- momento: "Vivemos hoje Um novo Brasil, caminhamos para futuras
mentando para 600 o número e reafirmaram sua decisão de ões e Campo Novo (a 51 l km eleições com a certeza de que o apoio e as críticas de agora nos farão
de frereiros autônomos para- só voltar a transportar o trigo da capital), ontem, já havia se

. encontrar uma Nação mais humana".
.

.' , '.

lisados reivindicando reajuste quando o frete for reajustado alastrado para Coronel Bi-
.

O preSidente. do !BDF . Carlos Neves Galluf, falando por último.

d 50(ft d f' t em 50%. Provavelmente a caço (a 433 km da capital), disse de sua satisfação em voltar a Santa Catanna . especialmente parae 'o no preço os re es, ver nascer a empresa f1orestadora e seflorestadora do Estado. E reve-

�0l1l0 forlUa de cOllílpensar o greve só será solucionada, na Samo Augusto (a 488' �m da lou. por fim. "o reflorestamento tem função bastante importante para a
ultImo aumento do oleo dle- sexta-feira. quando o diretor capital) e Três Passos (a 544 vli:lll de uma Naç�o eposso.anuncüü aqllj'q�le ama'nhã o presidente da
seI. do Departamento de Comer- km da capItal). aumentando· República vai sancionar iambémlei de criaçãoda Coalbra. empresa que

'cialização do Trigo Nacional, para 600 o número de grevis- será um instrumento para libertar o País da terrível importação do
Por outro lado. ontem os Humberto Garofago. voltar tas. combustível líquido. a partir da exploração do álcool da madeira".

.

GASTROCl.íNICA FLORIANÓPOLIS'
Clinica-Cirurgia e

Endoscopia do
Aparelho Digestivo

Av. Rio Branco, 100 - tel - 22-6677'"

Dr, Ernesto Francisco Damerau
Dr. Odilson Borini
Dr. Raul Chantagnier Rilho
Dr. Jose Manoel Medeiros
Dr. Jorge Luiz Jorge' .

Dr, Otavio Galvao Filho \

Consulta com ho,'a marcada ..

ALUGA
01 - CASA COQUEIROS c/3 quartos (1 suite), living, bwc,
cozinha, dep.. de emp., Acessórios: telefone, armários em­
butidos, Cr$ 16.000,00
02- APTO CENTRO - c/3 quartos (1 suite), sala, coz., living,
lavabo, bwc, totalmente mobiliado Cr$ 17.000,00
03 - APTO CENTRO' c/3 quartos, living, cozinha, área de

serv., armários embutidos, 1 estante na sala Cr$ 11.000,00
04 - APTO CENTRO - c/2 quartos, sala, coz., bwc, área de

serv., garagem, ar condicionado, gás central, interfone,
carpet. Cr$ 8.700,00
05 - APTO TRINDADE - C/2 quartos, sala, COZ.; bwc. 088.
sala c/2 estantes e bar. coz. c/armários, carpet 6mm, Cr$
6.000,00

.. .

06 - SALA CENTRO - 48m2 c/ar condicionado, telefone,
instalação p/som, e cortinas. Parede divisória c/armários e

cofre. Cr$ 9.000,00
07 - SALA CENTRO - C/48m,2 Cr$ 6.500,00.
VENDE
01 - CASA TRINDADE - TERCASA - C/290m2. 4 quartos,
amplo salão e demais dependências, Excelente negócio.
Alugada até março. Cr.$ 2.320.000.00
02 - CASA ESTREITO -Rua Aracy Vaz Callado, c/v,ista
p/mar, prox, HospitaIINPS.-c/3 quartos (i suite). bwc, sala,
coz., dep.f1e emp., a. de serv., e garagem. Armários embu­
tidos Cr$ 1.217.000.00
03 - APTO TRINDADE: C/2 quartos, sala. coz., bwc. demais
d�pendências. Obs: sa'la c/ 2 estantes. e bar. Cr$
550000,bo .

04- 2 LOTES CONTIGUOS NA PRAIA DO MEIO� l.018m2- a

Cr$ 800',00 o m2
05 - TERRENO CANASVIEIRAS - área 428m2 - Cr$
450000,@0 .

06 - SíTIO SÃO MIGUEL- Frente p/8R 101 área 12.800m2
Cr$ 4500(10,00
TRATAR: REGIS 'MOVEIS. AV. OTHON GAMA D E.ÇA 139

LOJA 04 \
.

FONES: 22(3537 e 22,6551

CASA E TER'RENO APENAS·
CR$ 1.783,00 MENSAIS

Em excelente loteamento em Biguaçu, con­
tendo 2 quartos, sala, cozinha e,BWC com azu­

lejos coloridos.
Dispomos de apenas 6 unidades. Use o seu

F.G,T.S.
".

Vendas: Dímens,ão Ltda
Rua: João Pinto, n.O 06 - Sala 901 Fone:
22-7945

(Plantão sábado e Domingo)

PRECISA-SE DE
TÉCNICO 'EM .EDIFICAÇÃO

Cf experiência mínima de 5 anos pará
trabalhar em obras.
OFERECE:
- Condução para trab�lho Volkswagem
- semana de 5 dias
- 8.lmoço na empresa
- salário de Cr$ 12.000,00
'Tratar rua Tenente Silveira, nO 35, eu
Apolo, sala 704.
Fone 22-8222

ALGUÉM LflEDEVE?
NÓS COBRA�AOS!,
Oualquer espec,e de divida ,em L1u,lll1uer fo'" I. ,j'" Pais
(Cheques Pr0mlssorias. Duplicatas Aluguel:' l'lê I

Nao recebemos nenhum tipo de taxa antes de efetuarmos
o serviço contratado.

\,
.

-

Ct'..C:O,_'=
, Cf1R'\l iii L{J8HA�C�S E PRESTACAO DE SERVICOS S C LTOA.

Rua Feltps Scnrr',dt, 58 - 3 Andor - Con), 305
Fune� 22 0;:-'11 Florianópolis -" se

l I
________� --__----__--__--o--__--_

Belo Horizo'nte'- Antes dos órg­
ãos públicos. os motoristas de
táxi terão prioridade na aquisição
de calTOS a álcoof com financia­
me'ntos especiais, incluslw para
conversã,o ue motores de gasolina
para álc.ool. segundo sugestão
apresentada a Comissáo Nacional
G1e Energia pelo secretário de tec­

nologia industrial'do Mic. profes­
sor José Israel Vargas.

Além de anunciar a ênfase para
os táxis, com a diminuição das
frotas de carros oficiaiS. ele fez.
nesta capital. Ulll apelo aos cm­

presários brasileiros interessados
lia produçáo de álcoo! para que
apresentem seus projclus. não
existindo uefiniçõe, para cupaci­
dade de produção .. Disse (juc o

governo não vai dar nenhuma fa­
cili.dade para as indústrias estran­

geiras que ingres,sarcll1 no pro­
grama.
O profe5sor José Israel Vargas

al:irmou que. dos I �() mil !;Ixis
c\i,tcntes no Pais. _1lll11il S;ICI11 de
cil'culaçüo ror ,III" c �I) 11111 nOlos
siio colocados 1)/' IlIcr.cadn. Disse
ljtle os Iú,\i, IH 1\ ;." deI nill) ser ,I

�'dL'()ol c u rcq�lIl1'-' adapl..ILI<1.
Garantiu 'lue (l pai,. que lai

proJu/ir cste ano I hilhüo � IDO
lllill\(lcsdc litro,dcúk"ol. ter:.i II,)
I'rÚ\iIIlO ,1I1l1 jlcool ,uficil'nlc
par:.! ah�"lccl'r (" 250 mil nOlos
carros c L" �() mil Ljllê sêr:i,' ael�lp­
l<leI,.". Ikkl1e1êu a parlll'lpa\'�-I<'
no prnakil,,1 dd Indl'I\lria :Ilil"­

lI111hilISllC,l. qUê 11>1 '11<1 "pll!l:I'l c'

.I l'rll1L'lI'al I'L'nl'flclatl<i elll PI'\)
�r,llll.l

i) ,cnêl:II'I(l ,k !L-cllnlogl,1 111-

_
dll,lri:.!I rC\lt.loll ainda que' 1e'1I1

, scnd.ll proc lIr:ldô por llIi,s()L's de'
\ :1I'iu, p<li'c, Intérc,sado.s ':111 L·<l ..

nhêcc'r "o maior rrograllhl :dlcr­
llali\() c'llcr!.!ético Jo lilllnuo" rl'''

I clando queo Brasilj{t L'OIlI<:�(lll;J
I c'lIucr lhinas,. de úlc()ol. �\I('I­
l.klldn :t 'Ullla ellL'Un1éneLI da 1,1,\­
nd:1. L'!:.ldo, L:llidm. 1'''1'.1 "".1,.:

'1·.IC\pUII.lrc'lLI'I'�UIKIlI'IS!'.II .. , !
pmdll,'J/l dê 1 Illlih:io Lk 1'1 r\l' . k

!:ilconl por di,!.

_,�._

'

��------�--------------------------------------------------------------------------------�------------------------------------------------!-----------------------------------------�------�--�.--.-

Táxis têm

prioridade
na politica
do álcool
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Inil1t!ll �'I lhHll' n.r \_')_!.t i, !�.!' I" '\ 1 ,I...' I'outu
(iro",ll' rcc.tl)lhl.ld,' lJl.I.I<lI,!liI:: '''11,'111 ;1'

1--+ 11< \1, I'
Lounv.r] da SIII.I 1'" (tlndl·ll.IJI) ,I .'l) anos

lle- PrI<lO pelo :I"a,'II1;IIO J;I l"I'0,a de 11111

mduvui.il dc .II\1\l1 illr . CI11 cuj.t I'L'"id�llcia cv­

ta 1;1 tl'.t[1.1I11;1 ndo n \I11ll pi n toro . \ plí\ perceber
quc u C";I e"Ula Ia/Ia. tentou lurtru cerca de
( 'r�, .>(I,l)() quando a d(ll)a dll l';I,,1 Il1e,pCr;l­
d.umnrc entrou. Subu.uucruc. !.()lIril;1I ;b­

',h,ll1,lll ,I -vnhor.r cou: !';IIII;ld;h 11;1 L;I[1,'';;1 e

'L' l',,:nl1dell !1,1 (ld�ll!t:. -cmlo llet id" .iluunx
J 1;1' lk por-. ( ) l'I'lllll' ocorn d l) d ura nic ;1 ('lnd;1
de 111,-':'l1di<l' cnmino-o«. liO ler;-I' de !':In -

repl'lcutiu na cidadl' t: l) LJtrocida foi conde­
nadll a 3l) all\1\.
\;(\ ;1I111 ";h,,,do. dt:p()i, de fugir i'(lI' du;!,

loe,. I "llri,,1I ["I c'\lC;I;III\lh;ldo ddiniti\'a­
I11Clltl' ,I I 'c'1l1 tt'nl'i,',l'I;1 de 1·lorianllp'.lli". dc
<IIlJ..: L'I ,1,IILI"l' ii.! 111;11'. llê Ulll lI1ê, . Segundo

Belém - Llll aI ,,-lO "Seneea" da FAB. com

l'inco pe\\I);I' a hordo. cntre as Ljuais o Gene­
r;t1 L' ruralll 'iC(O. comandante da ga Região
Vlilitar. caill ontem no município de Ahaete­
tuha. a II)!) guilômetros de Belém. mas não
1l0U\C lítllll;I\. Seus ncupanles sofrcram ape­
l1a, feril11entos ICI c, L' foram logtl cm seguida
re"gatadlh c transporudo, para esta capital.
() ap;lrelhll. pilotado pelo capitüo Fer­

nando l' t<:IlCIlIC Humberto. conduzia, além
do gCI1L'r�tI [;rurah� Neto. o tenente-coronel
OlilL'II'a Dia, e o jornalista Antônio Carlos
Sabma. o comandante da 8.a Região Militar
reali/;I\ a lima viagem de inspeção aos Tiros de
Guel'l.J do interior do estado. iniciando a \ i­
,ita pCld l'ldaJe de Abactctuba.
O acidente ocorreu logo após a decolagem

de Atxlctctuha, com cinco minutos de vôo.

Hon.g-Kong - 'VIichael \Vebster. que disse

dP"mar a matal1ça de cachorros para con­

\Ulll11 Ilullwno. foi reeleito vice-presidente da
Real Socicdaue de Hong-Kong para a Preven­
�ão da Crueldade Contra os Animais.

A comemoração dos 30 anos de fundação da
"NOVO HAMBURGO" COMPANHIA DE SEGU­
ROS GEYlAIS se' desenvolveu em níveis técnicos
e de confraternização.

•

A Matriz em Novo Hamburgo, já promoveu dois
cursos técnicos, em caráter nacional em sua VII.a

Convenção Nacional, com a participação de
todos'os seus Gerentes.

'

Na Sucursal de Tubarão, também foi celebrada
a efeméride, com um jantar de todos os seus

funcionários e seus familiares.
Na oportunidade, representando a Diretoria,

esteve presente o Diretor Brenno Benício Scha­
mann e sua esposa, proferindo uma sign.ific�tiva
saudação, em que enalteceu. a dedicação e o

trabalho que vem sendo desenVOlvido pela Su­
cursal de Tubarão,· com sua bem estruturada
equipe, sob a orientação do Gerente Administra­
tivo, Sr. Elvi Alamiro Guimarães e do Gerente de
Produção, sr. Mário José Prudêncio.

'

.1' .Iill,)! 1,l.icic\ dl' .I()IIII illc. "ua cidade natal.
il.IL, "'11.: IIII1C!l'II1Cl1t(lIITecllpcr;Í\'ell' perito
L'll! Itl:�.h

1)11' ,lllIl';1 'lia ":);lll1lLJ Iuga da Cadeia 1't'J­
i'IIL',1 dl' .Inll!\ illc. L'h: l!ll detido na cidade de
POlit;1 (Im,,;!. em meados no uno passado.
\i o ul: imo dI): Jlll1g11. de roi, de se rem" I' isado-,
pL'I,1 i)elcg,lcia RcglLlnal de Polícia. os poli­
(J;II\, parau.rcnscs reconheceram Louriv ai c o

dct ivc ram "em rcxi-tência nenhum". Em
I'0l1t;1 Grossa - onde, foi det ido duas vezes

aplh fugir de Santa Catarina - ele possui um
primo que reside em uma maloca.

\,Ie,1;1 xcgunda-Iicra. () delegado de Ponta
(iros,a telefonou �IO Delegado Regional de
l'oliL'ia dL' .lornvillc . Joào Pessoa Machado,
comunicundo u detenção de Lourival da Silv a.
\lo mesmo dia a D. R. de Joinville enviou dois
l'omi":lri", até ;llJuela cidade paranaense
para tra/cr LourilaL gue chegou ontem por
\ olta das 1--+ horas.
Ilnjc pél;1 manhã. iIs 7 horas, o latrocida

,er:1 �'ncai1l1nl1Jdo nOl amcnte iI Penitenciária
de 1·loriancípoli,. cm companhia de mais dois

preso, dc SelO Bento do Sul.

Segundo o jornalista Antônio Carlos Saboya.
um dos motores entrou em . pane e o piloto
a'inda teÍllou voltar. mas o aparelho não aten­
deu aos comandos e caiu numa região de
mata. a cinco quilômetros do aeroporto da
cidade. próximo de ullla estrada. Os ocupan-'
tes , com ferimentos leves, sairam andando e

foram socorridos pelos moradores da área.

que acorreram ao local.

.Apesar d3s enérgicas críticas de alguns
membros da organi/ação. \Vebster não quis se

retratar. "Não transigirei em meus pri'ncípios
para mallier meu rosto no comitê executivo
da sociedade". disse.

Mulher pratica aborto com

caneta. Polícia acha o feto.
I (li encontrado ontem. por

volta das lO horas. um reto de
seis meses. do se\(') masculino.
num terreno baldio, no Es­
+rcit o. A Delegacia do Es-
'trcito abriu inquérito policial
e informou que foi aborto
criminoso. O feto foi entcr­
rado há quatro dias no quintal
de dona Doraci. na rua Júlio
de Oliveira, na Coloninha.

Estreito. Mais tarde, ii famí­
lia. temendo a investigação da

polícia. que já sabia do aborto
criminoso. desenterrou o reto
iI uma hora da mad rugado de
ontem. c o transportou em

uma sacola plástica até um

terreno haldio. rerlcnccnte à
'VIarillha, rena dos eseritó-

nos da l.mprcsa llonanopo­
li,

. Nc-.sc local () reto. já prati­
camcntc hquclciro foi encon­
trado pelo comiss,írio Pedro
Markowiccky c o delegado do
Estreito Vilmar Domingues.
por volta da, 10 horas. O de­
legado Vilmar citou o artigo
12--+ do Código Penal Braxi­
Iciro. que determina rena de
um a t rês anos de prisão rara
quem provocar aborto em sí
ou conscnt ir.

'

A mãe. Carmem Maria
Machado. que provocou o

aborto. garurucque ninguém
mais teve purr icipucão no

crime. nem seu amasio. co­

nhecido mino Sah adoro gue
segundo ela Ljueria Ljue a

cJ'l<lllça nascesse. A polícia
tem uma suspeita na mira das
investigaçôes: é dona Dalci,
que segundo o delegado teve

participação. () que Carmem
'v1"ria nega. Ela disse ontem
na Delegacia do Estreito que
"xó chamei dona Dalci
quando me senti nial". Car­
mem já tem um filho de
quatro anos de idade.

Ela cxrlicou o motivo e o
modo como praticou o
aborto: "Eu estava apavo­
rada. Mas o Salvador queria a

criança. Eu mesma fiz o
aborto com uma caneta. Mas
não ligo para nada. porque
minha alma já tá no inferno
mesmo"

Comerciante espancado por
policiais faleceu no hospital,

-

C-;i,ciúma (Sucursal)
Foi instaurado um inquérito poli­
ciai para apurar as responsabili­
dades da morte de Fra�clsco CI­

priano. ljUC foi preso e espancado
por policiais, na cidade de Som-

.

brio. vindo a falecer mais tarde nã

hospital. O crime aconte�eu na

madrugada de doplingo e re'.'ol­
tau a população da cidade. si­
tuada a cerca de 80 quilômetros
de Criciúma.
francisco Cipriano. ]9 anos de

idade. casado. três filhos, era fun­
cionário da firma Sebastião
Ramos. concessionária de Veícu-

Violenta colisão
seguida de explosão
mata quatro na 101

ljue retornou mais tarde ao clube
e dançou até o final do baile. na

mádrugada.
Segundo seus companheiros,

ele não retornou ao seu 'quarto, e

procurou uma barraca do r6deio
para dormir. Já na manhã de do­

mingo. foi preso e espancado po'r
policiais. Cipriano perdeu os sen­

tidos, sendo internado em ho�pi­
tal com diversos hematomas pelo
corpo e rosto. falecendo mais
tarde.

'Operação conjunta da polícia
desbarata quadrilha de golpistas

Blumenau (SucursaJ) - Em
uma operação conjunta entre

a Polícia Militar e a Polícia
Civil desta cidade, foi presa
por volta de II horas da

'manhã de ontem. no Hotel
Beira Mar. em Bluménau.
uma quadrilha de oito ele­

mentos chamados "papelei­
ros". que consiste em aplicar
diversos golpes entre a popu­
lação. Segundo os policiais.
todas as pessoas detidas,
fazem parte de uma mesma

A Polícia Rodoviária l-cdcral, do posto de Penha, registrou.
no final da tarde de ontem, uma violenta colisão entre um.

Brasília de Gravatal c um caminhão. sendo que ambos explodi­
ramo No automóvel viajavam seu proprietário, Otacílio Car­
doso. presidente da Ex-Arena de Grav atai e três companheiros, '

segundo as informações de familiares.
O Brasília viajava no sentido Capital-Gravatal e entrou em­

baixo do caminhão. que trafegava em sentido contrário. Se­

gundo versões. o automóvel tentava ultrapassar outro veículo.
O acidente aconteceu na localidade de Nova Brasília. no muni­

círio de lmbituba. por volta das I g horas de ontem.

Até por volta das 20 horas de ontem apenas um corpo. dos

quatro carbonizados, havia sido retirado do interior' do Brasíi­
lia. A explosão dos dois carros foi ouvida à distância.

Onze mortos pela
multidão no 'concerto

de rock nos EUA
Cincinati - "Não podia acreditar. Apesar de ver que a gen(e não
tinha espaço, continuam tratando de passar por cima de nós
para- entrar". disse um homem que presenciou horrorizado a •

forma em que morreram II pessoas na entrada do 'Coliseo
Riverfront para presenciar anteontem � noite um concerto de
rock a cargo do grupo "The \Vho".
O oficial de polícia Joseph Staft disse que sete jovens e quatro

mulheres for.am esmagados pela multidão.
Oito pessoas resultaram gravemente feridas, disse a polícia� e

trinta foram atendidas em diferentes hospitais, recebendo alta.
O concerto de rock anteontem à noite, que atraiu um público
calculado em mais 7le 18 mil pessoas. foi realizado de acordo
com o previsto. O grupo "The \Vho" não fez alusão à tragédia
durante sua atuação.

O tenente Dale. Mankhause, que liderou um grupo de poli­
ciais encarregado do controle da multidão. disse que mais de
seis mil pessoas, algumas das quais haviam esperado durante
mais de três horas. se reu'niram no local enquanto as portas não
eram abertas e que muitos estiveram bebendo e fumando ma­
conha.

los Ltda, ue Criciúllla. Ele upnano. pretos, foram impedi­
deslocou-se até SOlllbrio para' dos de dançar. Todos abandona­
ra/er a Illostragem de veículos da ram o local. inclusive Cipriano,

"gang" e procurados em di- os policiais portando armasd
versas delegacias dos estados grosso calibre, não deram
d:J. Federação, inclusive pela chances de reação aos detidos
Polinter-Polícia lnteresta- gue são: Paulo Roberto lor­
dual. dan: Antônio Gonçalves: Sil-

A operação mobilizou di- via Aquino Takara; Nelson
versos carros da PM e SSI e Bueno de Oliveira: Dagmar
chegou a interditar durante Ferreira Fontes; José Cesar

alguns minutos a Rua .xv de Liherato; Rosane Moreira de
Novemhro, principal via pú- Alvarenga e Julieta do Couto.
blica de Blulllenau. onde fica Alguns dos "punguistas", já
situad0 o Hotel. chamando a foram recambiados à capital
atenção de diversas pessoas d�E��p.cjo e cidpdes .. q\! ori-_­
que passavam pelo local. pois gemo

firllla no rodeio que se realizou
sexta. sábado e dOlllingo. Na

sexta-feira ele tratou de organizar
a mostra de sua firma e. no sá­
bado. em companhia de três

co�llr:anheiros, resolveu danç.ar
em um baile público.

No clube houve um incidente,
mas ainda não ricou determinada
a relação entre o episódio do

clube e a prisão de Francisco Ci­

pri�lno. No Clube os colegas de

Na foto, em primeiro plano, o Diretor Sr. Brenno Benício Schamann,
quando enalteCia o trabalho de todos os colaboradores da Novo Ham­
burgo.

A EMPRESA

A "NOVO HAMBURGO" COMPANHIA DE SE­
GUROS GERAIS foi fundadaem 05de outubro de
194.9; em Novo Hamburgo-RS.
Nascéu sob a iniciativa da A�sociação Comer­

ciai e Industrial de Novo Hamburgo, com o apoio
decidido das forças vivas do Vale do Rio dos
Sinos, contando, desde sua fundação, com nú­
mero superior a 500 acionistas.
Atualmente a NOVOSEGURO opera em caráter

nacional e, através do Pool CVC, com resseguro
internacional.
Mantém sucursais nas cidades de Ijuí, Santo

Ângelo, Passo Fundo e Porto Alegre, todas no

Rio Grande do Sul; Tubarão (SC), Curitiba (PR),
São Paulo (SP), Rio de Janeiro (RJ), Salvador
(BA), Belo Horizonte (MG), além de uma bem
estruturada rede de inspetorias de produção e

.corretores nas principais cidades do centro-sul
do País.

No Estado de Santa Catarina, a NOVOSE·
GURO marcou a presença através da criação da
Sucursal de Tubarão, em 05 de julho de 1971,

. instalada na Rua Lauro Mütler n.o 30 - 1.0 andar.
As operações d'a Companhia, neste Estado,

tem proporcionado satisfação recíproca, me­

diante a preferência honrosa dos inúmeros se­

gurados e a retribuição da Companhia, em ter­

mos de bons serviços e atendimento.

ALOCUÇÃO
Ohiretor Brenno Beniélo Schamann destacou

as/origens da "NOVO HAMBURGO", naSCida

sfore estruturas profundamente h)Jmanísticas,
essaltando a fraternidade na Família NOVOSE-
URO e a abnegação de tocfos, visando conti­

j;l ar mantendo a tradição de segurança ebons
s 'rvlços e ce uma empresa que V'alo�ize o

h rnem todo e a todos os homens.

------.-----.------1------------------

BRASíLlA-1978
Vendo, cor verde, ótimo estado. Tratar à rua Deo­
doro na 24-loja 01 Fone 22-0457 c/Erasto

.
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LIMPEZAS E DESENTUPIMENTOS
DE FOSSAS E REDES DE ESGOTO

Esgotamentos com bomba ,que também tira Iodo em

quatquer profundidade. Caminhão-tanque c/cap.acidade
de 6.000 titros.·

GaIvão terá ,d�le9ac;a.1
.nova noprox.mo ano
Chapecó (Sucursal) - O município de GaIvão construirá sua

nova Delegacia de Polícia no primeiro trimestre do próximo
ano. segundo comunicou ontem o prefeito Henrique Zilio.

A nova delegacia será edificada pelo padrão I/A da Secreta­
ria de Segurança e' informaçõe" devendo custar Cr$ 800 mil.
Por loutro lado. será construída uma escola em Linha Nova.
com u'ma sala de aula e custo de Cr$ 100 mil. aproximadamente.

Crimes contra a
,

. _. A •

pessoa e�pa'r.mon.�
em Lages

Avião da FAS caiu no Pará.
Ocupart'es ficaram feridos.

Imediatamente o general e os demais ocu­

pantes do "Sel1eca" foram transportados para.
Abaetetuba. de onde vieram para Belém num­

avião da Ko\'acs. O aparelho da FAB . por
incrível que pareça. não sofreu grandes danos
e pode ser recuperado. segundo Saboya. "O
avião não explodiu por verdadeiro milagre".
disse ele. ainda nervoso com a experiência.

Chineses preparam-se para
comer carne de cachorro

Wehster provocou uma controv�rsia consi-
derúI..:1 ao di/cr recentemente em seu relatório O consumo de carne de cachorro é proibido
anual da �ociedade. que não via nada de mau em Hong-Kong. mas muitos membros da co­

em cOIllt:r carne de cachorr.o
.. desde. que os munidade chinesa·a consideram uma iguar'ia.

a 11 i ma i-s �'0S�j; �riadós,�.�$p�(i].almeiú;e para � ,A 19'u ns'afi ílll.'i 111 q u.e ajuda a proteger o corpo
e�se fim e abatid'ci� por mérodos humanos. contra o frio e que é �m afrodisfáco.

ANIVERSÁRIO DOS 30 ANOS DA "NOVO
HAMBURGO" COMEMORADO NA

SUCURSAL ·DE TUBARÃO

Lages (Sucursal) - I)iversos arrombamentos, roubos e um

crime de homicídio foi o saldo do final de semana em Lages. Na
Delegacia de Polícia. foram registrados diversos casos de ar­

rombamentos. entre estes a visita que "os gatos" fizeram à
residência do advogado Antônio Alencar Araújo Furtado. na
rua professor Teobaldo Delwing. de onde levaram um televisor

.

Semp colorido, um rádio Philips, um relógio de pulso e outros

obje, os. Também a auto-escola São Cristóvão na rua Hercílio
Luz, recebeu a visita dos ladrões. Foram arrombadas duas
portas, levaram três máquinas (duas de escrever e uma de
calcular).

�

-,

�t. BANCOCENTRALDO BRASIL

EDITAL
DEPARTAMENTO DA DíVIDA PÚBLICA

Para fíns previstos no art. 60 da Lei n9 4.069,
de 11.06.1962, torna-se público que devem 'ser apresen­
tadas para imediato resgate as Obrigações do Tesouro
Nacional - Tipo Reajustável e Letrás do Tesouro
Nacional, vencidas no mês de novembro de 1979.

Rio de Janeiro, 03 de dezembro de 1979.

DEPARTAMENTO DA DIVIDA PÚBLICA

José Pais Ranger
CHEFE

CASAS DE PRAIA
ALUGA

BALNEARIO DANIELA - c/ 4 quartos (1 suite), bWG, lavabo, living,
demais dependências, garagem e churrasqueira. Acomodação para
12 pessoas. Atuguét Cr$ 4.000,00 p/ dia.

-

LAGOA DA CONCEiÇÃO: C/3 quartos e demais dependências. Cr$
1.500,00 p/dia.
CANASVIEIRAS - Chácara a 4.800m da praia, c/3 quartos, demais
dependências. Próprio p/curtir a vida do campo e da praia. Cr$
2.000,00 p/ dia;
LAIiOA DA CONCEiÇÃO - C/ 3 quartos, sala, copa, COZ., demais
dependências, garagem, churrasqueira, 2 terraços. Atuguel Cr$
45.000,00 mensal.
Tratar; REGIS tMÓVEtS - Av. Othon Gama, D'Eça, 139
Fones: 223537 e,226551

SALETE CIRIMBELlI BÚRIGO ar­
tista plástica de Tubarão, conti�
nua expondo mais de 1 00 traba�
lhos em cerâmica, pintura, tape,,;,
çaria etc .. na U.F.S.C. até o dia 8
próximo.

.-
'-\PAS./INsnTUTO I?E AD"IN�TRACÁO FINANCEIRA DA FtREVIDrNC'A E ASSISnHaA�IAL

SUPERINTENDENCIA REGIONAL EM SANTA CA­

TARINA.

CONCURSO PÚBLICO PARA
FISCAL DE CONTRIBUiÇÕES.

PREVIDENCIÁRIAS

INSCRIÇOES
Periodo: 03/12179 a 15/01179
Horario: 9hs às 16hs.
Local: FetlOe Schmldt. 33 - Terreo.

o Depa, 'amente de Pessoal comunica que esta­
rao abertas �S Insrrições para o Concurso Público, a
ser realizada pelo DASP. para Categoria Funcional
de Fisc'll dL ContribuiçoesJ'réviRlenciárias, CÓjigO
TAF'-605. ref' 40. no penodo, local e horário ac\lTla
indi.::ados.

Me!hvres informações serao fornecidas no local
da,: '1scnçoe::;

Convocamos os senhores acionistas desta So­
ciedade para se reunirem em Assembléia Geral Ex­
traordinária no dia 14 de dezembro de 1979, às 09'
horas, na sede social sita à Av. Getúlio Vargas, 3430,
em Chapecó, SC, para deliberarem sobre. a seguinte

ORDEM DO DIA:
1 - Homologaçao do aumento do capital social

deliberado em Assembléia Geral Extraordinária do
dia 15.09.79.' .

2 - Outros Assuntos de intére'sse social.

CHAPECO, 29 de novembro de 1979
A DIRETORIA

Em nome da Sucursal da Novo Hamburgo em Tubarão, o Sr- Elvi
Alamiro Guimarães (foto.), gerente administrativo, falou sobre o acen­
tuado desenvolvimento da émpresa no decurso de 3" anos, e no cresci­
mento dentro do mercado Catarinense,

Aspecto do Jantar Festivo realizad� �a"So�íedade 'À�c�aativa "Clube.
7 rle 'u!ho·'. ,'o di" 31.10,79.

CONDÁ S/A. - VEíCULOS E MÁQUINAS
CGC/MF.83.298.869/0001-91

CHAPECÓ • SC .

- INSC. EST. 250.092.697 .

ASSEMBLÉI� GERAL EXTRAORDINÁRIA

_____ o _. ��======�==��-- ----

�__--------

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Hans Fischer, o, novo' recordista

panamerícano da prova e/relógio
Hans Fischer', ciclista catarinense da' ci­

dade de�Pomerode, é recordista panarneri­
cano da prova quilômetro contra relógio
com a medalha de ouro obtida nesta prova
do 3:0 Campeonato Panamericano da ca-

,

tegoria Juniors, que está sendo realizado
no velódromo de San Cristobal, na Vene­
zuela.

Ciclistas de nove países participam desta

competição e a equipe brasileira está repre­
sentada pelos catàrinenses Hans Fischer e
Sílvio Emerson, além de Antonio Silvestre,
Fernando Louro, Nicola Amorezano, Ser­
gio Carvalho, Gunter Sigl e Osmar Cape­
,zano.

Fischer já era considerado a maior reve­

lação do ciclismo nacional antes deste re­

sultàdo e além do quilômetro contra reló­

gio, Fischer corre também na perseguição
por equipe e velocidade. Sílvio Emerson
participa das provas de meio fundo e es­

trada 70 quilômetros.
E se antes desta medalha de ouro pana­

rnericana Hans Fischer já estava com forte
.

proposta da Caloi para ir treinar e compe­
tir em São Paulo, este convite certamente

será reforçado depois de sua volta da Ve­
nezuela. Atualmente quem patrocina Fis­
cher é um grupo de empresas do município

de Pomerode e a Prefeitura Municipal ..
Ao comentar este resultado alcançado

pelo ciclista na competição internacional,
o presidente da Comissão Municipal de

Esportes de Pomerode, Waldemar Wies­

ner disse que "esta vitória não poderia ser

um prêmio melhor para a dedicação e o

entusiasmo do atleta".

Apesar de todo o apoio dispensado pela
comunidade de Pornerode a Hans Fischer,
o presidente da CME acredita que "difi­

cilmente este esquema possa continuar
,

com a insistência da Caioi de São Paulo,
\.

indiscutivelmente uma empresa poderosa
na prestação de assistência aos .atletas".

, Mas esta proposta da Caloi pode ser

neutralizada, segundo Wiesner. "Basta'
que oGoverno do Estado colabore com a

CME e o município de Pomerode para que
o Hans Fischer, que é uma revelação do

estado, continue a correr por ele, e também
pelo Brasil quando for convocado".

O Brasil tem como maiores adversários
nestes Panamericanos de Juniors, os ciclis­
tas cubanos, venezuelanos e chilenos,
principalmente nas provas de estrada,
Hans Fischer pederá repetir seu êxito no­

vamente no velódromo, na prova de velo­

cidade, que também é uma de suas especia­
lidades,

flamengo enfrenta Comercial
com, reforço de policiamento

Ribeirão Preto - Com "ex- vem de Lima goleada para o

pectativa de uma renda supe- Palmeiras. por 5x I. e rem uni-
rior a 1,5 milhão de cruzeiros, camente a pretensão de
o flamengo enfrenta o Co- reabilitar-se, porque é muito
rnercial hoje. às 21 horas, no difícil que consiga sua classifi­
estádio Palma Travasses, pelo cação para os jogos decisivos.
Grupo Q, do primeiro turno mesmo vencendo hoje, O téc­
da fase final da Copa Brasil. O

I
nico Pedro Omar, que chegou

jogo tem grande importância, a ameaçar deixar o cargo,
principalmente para o Fla- confia numa boa atuação,
mengo. que precisa vencer - se embora não possa contar com
possível por lima boa margem Anselmo. expu�o domingo.
de gols - para decidir o grupo, e com o lateral esquerdo
domingo. contra o Palmeiras. Fantik. contunoido. No co­

no 'Maracanã. em igualdade mando do ataque colocará o

de, condições, ,
ex-tricolor Luis Alberto e na

No Flamengo, Cláudio lateral o reserva Almeida, O
Coutinho não poderá contar veterano Motoca depende de
com dois titulares. Tita e To- regularização na CBD e pode
ninho.' O primeiro contun- ser aproveitado no banco,
dido e o segundo expulso na, UMA FESTA \

vitória de 4xO sobre o. São Depois do jogo violento
Bento, no Rio. Em cornpen- com o São Bento, no Mara­
sação, terá a volta de dois jo- canã. ,os dirigentes do Fla­
gadores bastante importantes mengo chegaram a

e também da seleção: Rendi- preocupar-se com o jogo em

nelli e Çarpegiani. Além Ribeirão, Preto, mas ele de­
disso, o tricampeão carioca, verá ser disputado em clima
poderá contar com Zico, que de festa pela presença de vá­
após longa paralisação dá rios jogadores da seleção bra­
mostras de ter reencontrado o sileira, especialmente lico e
seu melhor futebol. Carpegiani, Para confirmar o
O Comercial, dirigido inte- clima de absoluta tranquili­

.rinarnente por Pedro Omar: dade, sem hosrilidade. os diri-

Palmeiras quer golear para
decidir vaga noMaracanã

São Paulo - Após a boa es- tendo um bom resultado, o téc- que golearam o Comerciai, 'com
trela, quando goleou o Comercial nico Tel�Santana está tranquilo e Cesar no comando do ataque e

por 5x I, o Palmeiras é franco fa- certo de queseu time conseguirá a Carlos Alberto no banco,
vorito contra o São Bento. hoje, a vitória, mesmo respeitando o ad- O juiz será Oscar Scolíaro. au­
noite. no parque Antartica. pelo versário. que no campeonato pau- xiliado por Alcino Agostinho c

grupo Q do Campeonato Brasl- lista, atualmente paralizado, con- Vandevaldo Rangel. todos da Fc­

leiro. A expectativa é de que o seguiu vários resultados expressi- deração Paulista,
time palrneirense, em grande tase, vos contra os grandes mesmo jo­
dê uma nova goleada o que po- gando na capital.
derá lhe garantir um saldo de gols No São Bento, o Técn iço

superior ao do Flamengo, com o Marão não faz alterações, man­

qual deverá decidir a vaga do- tendo a equipe que iniciou o jogo
mingo, no Maracanã, com o Flamengo, guardando para

o segundo tempo a entrada de Se­
relepe no lugar' de Drailton. No
Palmeiras, Tele Santana também
não mexe. escalando os mesmo II

t:Ciltc' do : ',)lllCrLldJ prog.r\J­
muram homenagens a Zico c

Coutinho. que receberão pla­
C:h de prata por suas presen­
ça,; 11/) estúdio .[' JIIllJ T ra \ as-
'0\.

Apesar disto. Cláudio Cou­
tinho considera o logo muito
difícil e afirmou que já ficara­
muito satisfeito com urna vi­
tória por IxO, Domingos
Bosco. o supervisor. por pre­
caução solicitou reforço de
policiamento para o estádio e

vigilância especial para os jo­
gadores nos seus deslocamen­
tos pela cidade, no que foi
prontamente atendido. ,

O árbitro da partida será
Luis Zaterrna n Torres
gaúcho: auxiliado por Lui�
Guaranio e -Va�ldir Louruz ,

igualmeruc da Federação
gaúcha:
Flamengo: Cantarele; An­

drade, RondineJJi. Manguito
e Júnior; Carpegiani, Adílio e

lico: Reinaldo, Claúdic Adão
e Carlos Henrique,
Comercial: Vandeir;

Marco Antonio, Carlinhos.
Neo e Almeida: Maurício.
Vander e Dau.Jader. Luis AI­
.berto e Carlos Hansen

PALMEIRAS - Gilrnar: Ro­
serniro. Beta Fuscão, Polozi e Pe-.
drinho; Pires, Macaca e Jorge
Mendonça: Jorginho, Cesar e Ba­
roninho.

São Bento - Mareio; Chiru,
Tutu, Nilson Andrade e Arlindo
Nilo; Drailion, Gataozinho e Ti­
cão; Brandão, 'Campos e Caca,

Inter quermanter p�s;ção em Minas

Enquanto' o São Bento, que foi
goleado domingo pelo Flamengo,
por 4xO. promete complicar ob-

Belo Horizonte - Num jogo dos mais
importantes, porque reunirá dois can­

didatos ao titulo nacional de 79. Cru­
zeiros e Inter jogam hoje, às 21 horas.
no Minerrão. pelo grupo R da fase
final da Copa Brasil. A equipe gaúcha,
liderando a chave, com � pontos ga­
nhos, espera manter a posição, para
'que possa garantir sua classificação no

seu último compromisso, domingo. no
beira-rio,

.

O Cruzeiros estreou na atual etapa
com um empate de O x O com o Atlé­
tico, Agora, cumpre seu último jogo
no Minerrão e deve pensar exclusiva­
mente na vitória. porque lerá que sair
nara enfreniar o Goiás, no Serra

Dourada, Caso nao vença, ncará
numa situação dificil. pois não depen­
derá de seus próprios esforços para'
chegar em primeiro lugar.
O técnico. Hilton €::háves vem en­

Irentando alguns problemas para defi­
nir sua equipe, Primeiro. Marquinho e

Mariano apareceram com contusões e.
embora estejam melhores. com escala­
çóes praticamente definidas, depen­
"em de uma revisão -finál hoje, A
grande duvida fica por conta do
ponta-esquerda Joazinhó, que está
COI11. o tornozelo direito bastante in­
chado, C1eber já foi preparado para en-
trar no seu lugar.

'

O I nter mantém o time que venceu o

.

Geias, com dificuldades. no Beira­
Ria. domingo passado, Mas, o técnico
Enio Andrade espera uma melhor exi­
bição, principalmente porque o adver­
sário precisa vencer e o Inter pode ex­

plorar os contra-ataques, A 'arbitra­
gem dessa partida será de José Roberto
Wright , auxiliado por José Mana
Brandão e Mário Leite Santos.

Cruzeiro - Luis Antonio; Nelinho.
Zezinho, Marquinho e Mariano; Ne­
lio. Alexandre e Mauro; Eduardo, Ro­
berto Cesar e Joãozinho (Cleber): Inter­
Benitez; João Carlos, Mauro, Mauro
Gaivão e Claudio Mineiro: Batista,
Falcão e Jair: Valdorniro. Bira e Mario
Sergio.

Esporte - 7

Portela vai interferir
para solucionar a crise

São Paulo - Pelo que fiCOU decidido na última reunião na Federação
Paulista, num documento firmado por Coríntians, Pont.e Preta. Pal­
rneiras. Guarani e Ferroviária com o presidente Nabi Abi Chedid, a

solução para a crise no futebol paulista será encontrada pelo ministro
Eduan.lo Panela. da Educação e Cultura, E a entidade já prepara toda a

documentação a ser enviada a Brasília, através do CN D.
Segundo o que firmaram no acordo. qualquer que seja a decisão do

ministro Eduardo Portela, os clubes envolvidos na questão acatarão o

seu pronunciamento, Isto significa que o Corintians retirará a liminar
da Justiça Comum e a Ponte Preta terá que admitir um novo jogo, se

essa for a melhor solução, Por sinal, um dos trechos do documento
redigido pela FPF diz isso claramente: ,

"Fica estabelecido desde já, que os signatários acatarão a decisão que
venha a ser proferida por sua Excelência, cabendo a todos os interessa­

dos cumprí-Ia.sern dela recorrer e sem que isso implique em desrespeito
a anteriores manifestações sobre o mesmo assunto exaradas por outros

. órgãos e poderes, Comprometem-se, outrossim, a desistir das ações
propostas, relacionadas com a questão",

Essa foi a fórmula encontrada pelos dirigentes para colocar fim ao

impasse criado com a não realização do jogo Coríntians x Ponte Preta,
que provocou a paralisação do campeonato paulista, pois falta ainda a

definição de uma vaga, a ser decidida entre Ponte Preta e Ferroviária,
para saber quais os 4 finalistas da competição,
Acredita-se que o Ministro da Educação deva optar pelo julgamento

.do caso na Justiça Desportiva, o que poderá representar a classificação
da' Ponte Preta. que dessa forma estaria cotada H ganhar os pontos da

partida contra o Corintians, pois o clube do Parque São 'Jorge está

apoiado numa liminar da Justiça Comum. mas se comprometeu a

abandonar essa medida, desde que seja a melhor solução para dar

prosseguimento ao campeonato ainda este 'ano,

Lumumba é O novo

técnico do Grêmio
Porto Alegre - Diante da inesperada decisão de Orlando Fantoni de
deixar o Grémio agora, quando seu contrato só terminaria no dia 31
próximo, os dirigentes decidiram efetivar Paulo Lurnurnba que dirige os

juvenis do clube com sucesso, Lumumba já esteve por várias vezes no

comando da equipe profissional, sempre interinamente, e obteve êxito,
ganhando o apoio dos jogadores ,e da, torcida.

A saída de Fantoni sob a alegação de problemas particulares desa­

gradou os dirigentes, principalmente ao 'presidente Hélio Dourado, que
tem uma relação de nomes para escolher o novo treinador. Nela estão
Osvaldo Brandão e Telê Santana. os mais cotados. Carlos Castilho
também está relacionado, porque os homens do Gremio acreditam que
ele agora está mais amadurecido e poderá sair-se muito melhor do que
em sua passagem pelo Internacional.

FIGUEIRENSE FUTEBOL CL,UBE
CONSELHO DELIBERATIVO

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Pelo presente CONVOCO os Senhores Conse­
lheiros do' FIGUEIRENSE FUTEBOL CLUBE,
pára participarem da Reunião do Conselho De­
liberativo, a realizar-se no próximo dia 06,
quinta-feira do corrente mês, às 20:00 horas,
em primeira convocação e às 20:30 horas, em
segunda convocação, na Sede Social do Clube
(Restaurante), à Av. Santa Catarina, s/n" Es­
treito, a fim de deliberarem sobre a seguinte
ordem do dia: .

- Avaliação da campanha das vendas d� cadei­
rãs e auxílio em Bancos e no Estádio,
Ftorianópolts, SC, 03 de dezembro de 1979
Fernando Brugman Viegas de Amorim
Presidente do Conselho Deliberativo

CONDOMíNIO BOULEVARD,
AS VANTAGENS DA CIDADE COM A TRANQUILIDADE

DE UM BÀIRRO NOBRE

Apartamentos divididos em living cem sacada, três dormi­
tórios (com opção para suíte), BWC social, cozinha, área
de serviço, banheiro auxiliar - Garaqe Jardins,

, Play grbund, .

Somente dois apartamentos' por andar,
Ato: 31,798,91
Poupança parcelada,
Financiamento: 953,967,31
CONDOMíNIO 'i'0ULEVARD, rua Desemb_argador Pedro

�:��I:�E������ci���v�oS��i�D6't�6��I%�à�GAL,.

ESTREITO - Residê,ncia com hal!, Iiving amplo, sala íntima, sala
de jogos, quatro dormitórios, dois banheiros sociais, capa,
cozinha, área de Seniiço., dependência completa para empre­
gada, lavanderia, garagem, churrasqueira.- Acoríinada.­
Armários embuti'dos,- Preço: 1.800.000,00,- A combinar.-
CS-1 .039-EST ,

SANTA MONICA.- Residência com hall, sala de estar, sala de
jantar, sala de TV, dois dormitórios, BWC social, copa-cozinha;
área de serviço, depósito, garage, - Lustres,- Armários embuti­
dos, - Reservatõrio para 1,000 litros, - Preço: 949,792,00, - A
combinar - CS - 1,040-JSM.

.

ITACORUBI - Belrssima residência construfda em terreno de
1],503,OOm2 e divididl!em hall,living, sala de jantar, sala de TV,
quatro dormitórios (um suite), dois banheiros sociais, cozinha,
área de serviço, dependência comple.ta par� empregada, depó­
sito, garagem para d,ois carros:- Varanda - Suite acarpetada, com
armários emputidos.- Instalação para aquecimento central.­
Aberturas em cedro,- Preço: 3.248.000,00,- Financiamel'lto:
748.000,00.- Saldo a combinar,- Aceita apartamento no Centro,­
CS-1 036-TRI

BALNEARIO - Residência com hall, living. três dormi·tórios,
bwc social, copa-COZinha, despensa, área de serviço, lavande­
ria, garagem - Acortinada - telefone opcional. Preço: Cr$
1,000,000,00 e combinar CS-709-BAL

CENTRO - Residência com hall, sala de estar, sala de jantar,
quatro dormitórios, bwc social, duas copas, duas 'cozinhas,
are" de serviço, dependência completa para empregada, la­

vanderia, garagem - Terraço - lustres - Belissima vista para a

Baia Sul. Preço: Cr$ 2,000,000,00 a combinar. Aceita imóvel.
CS-753-CEN,

.

lTAGUAÇU - Residência com hall, living, sala de jantar, quatro
dormitórios (1 suite), dois banheiros sociais, copa-cozinha,
área de serviço; dependência completa para empregada, ,la­
vanderia, garagem para dois carros, Churrasqueira - Te.rraço .

Acarpetada - Preço: 2,500,000 - A combiflar '- Possível finan­
ciamento - Aceita imóvel de menor valor - CS, - 1,024-ll'G

ESTREITO - Residência com hall, Iiving, sala de jantar, lavabo,
, sala de TV, jardim de inverno, quatro dormitórios (1 suite), BWC
social, copa-cozinha, despensa, área de serviço, dependência
completa para empregada, lavanderia, garage para dois carros,
churrasqueira, Sacada. Acarpetada, Ar condicionado, Armá­
rios embutidos Gás cenfral. Preço: 2,968,224,00 - Fin,
1,500,800,00 - Saldo a combinar CS-635-EST,

AGRONOMICA - Residência com hall, escritório, living, sala de
jantar, Ires dormitorios (1 suite), BWC social, copa,cozinha,
área de serviço. dependênci� comple.t? para empregada, la- ,

vanderia, garage para dois carros, churrasqueira" living CO"'l'
sacada, Acarpetada, - Armários embutidos - Ar condicionado­
Reservatório para 3:500 litros, - Telefone e lustres a com�lar­
Terr'eno com 506,00 m2, - Preço: 2,656,000,00 Fin,: 526,0l'JO,00-
Saldo a combinar - CS-1 ,038 - AGR,

BARREIROS - Residência com hall, escritório, living em "L",
sala de jantar, lavabo, sala de TV, três dormitórios (1 surte),
BWC social, copa, cozinha, área da serviço, dependência com­
pleta para empregada, lavanderia, garagem, área coberta,­
Acabamente em gessol,- Acarpetada.- Dormitório com armá,
,rios embutidos,- VkSta para o mar.- Terreno c0rl\ 960 m2,-·
Preço: 1.753,8$),qO,- Financiamento: 1,270,.362,09\- Saldo a

combinar.-, C�1.041-B�R

TRINDADE - Junto à Universisade, 500 metros da Eletrosul, dez
minutos po C�ntro apartamentos com sala, dois dormitórios,
BWC social, cozinha, área de serviço, - garagem privativa - Ato:

26.310,00.- PrestaçãO do financiamento: 8.230,00,-SOLAR DAS
PALMEIRAS, rua Deputado Antonio Edu Vieira, ao lado da
Universidade, - DIARIAMENTE, PLANTÃO NO LOCÁL

CENTRO - No Condomfnio Carnpo� Elíseos, situado à rua'Arno
Hoeschel, próximo a três colégios, supermercado, posto de

gasolina, lavanderia, praças de esportes e Av, Beira Mar Norte,
apartamentos com 1 e 2 dormitórios, demais dependências -

Garagem opcional - Edifício com áreas de recreação coberta e

descoberta· Dois elevadores: Central de gas - Poupança:
parcelada - Assumir financiamento somente na entrega das
chaves.

CENTRO - Em edificio localizado no Centro da Ilha, próximo 'a
escolas, supermercados, e com canchas de esportes, churras­
queiras, áreas de lazer coberta e descpberta; apartamento com
living, três dormjtórios, BWC social, cozinha, area de serviço,
dependência completa para empreg,ada - Poupança:
92,686,90 - Parcelada - Assumir fif1af1ci'amento somente na'en­

trega das chaves,

CENTRO· Apartamento com living em L Ir;:", dormlt,xi05 (1
suite). BWC social, cozinha, dependencla Compieta para em- '

pregada, área de serviço Aca'petado liviog :Llm ,sacada -

Salao de festas - Plôy-�round - Pu' te ro elf'lrõr)lCo - PreçO:
1 930,000,,00 - FinancliHT,<mto' 1.005 00(1,00· So ao a combinar­
AP,607,CEN

ITAGÚ,o.ÇU - Apartamento com living (dois ambientes), três
dormitórios" BWC social, cozinha, área de serviço, 'dependên­
cia .oompleta para empregada: garage -, Dermitórios com sa­

cadas - Acarpetado - Gás central - Preço: 1,200,000,00 - Finan,
ciamento: 75(,,000,00. Saldo a combinar - AP.-646-ITG

CENTRO - Apartamento com hall, escritório, living', três dormi­
tórios (um suite), BWC social, copa-co1!inha, área de serviço,
'dependência completa para empregada, garagem - Acarpetado,
Globos,-Armários embutidos em dois dormitórios,- Gás cen­

traI.- Inte·rfone,- Preço: 2.300,000,00,- Financiamento:
1,100,000,00,- Saldo a combin.llr,- AP-653-CEN

CENTRO - Ernedificio situ'ado na aveni(,ja Rio Branco, prõximo
a su pennercad o, posto de gasoli na, Colégio Catari nense; exce­
lente apa'rtamento com' living, dois dormitórios, BWC social,
COZInha área de serviço, banheiro auxiliar, 'garagem, Preço:
880.bOo,DO - Fin, 662,'1,43,28 - Pqupança: 217 ,256,72, a combi­
nar - AP ,640-CEN,

BOM ABRIGO - Em edíficio com play - Ground, árl;la de'lazer
coberta, churrasqueira, apartamento com living" dois dormitó­
riOS, bwc social, cozinha, área de serviço, garagem - Acarpe­
tado - Armarios embutido.s. com cama acoplada - Armários na
cozinha - Preço: Cr$ 902,501,00 - Fin, Cr$ 517,781,00, Saldo a
combinar. Aceita terreno na Trindade. AP-616-BAB

BOM ABRIGO - JU!1to ao mar, em edifici,o' cOf!1 area verde
natural, c'hurrasqueiras, quadra de esportes, piscina, praia par­
ticular, salão de festas, ap'ar:àmentos com living, três dormitõ­
ri�, BWC soeial, éozinha, área de serviço, garagem· .Preço
715,0"00,00 ' Poupança 7'1,500,00 ,parcela - Financiamen,to:
643 500,00 - Presta9ão qo financiamento 8,209,00

I
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Atlético só volta
a campo se jogo for

confirmado paraMinas
Belo Horizonte - O presidente
Valmir Pereira reafirmou ontem

que o Atlético Mineiro só conti­
nuará disputando a Copa Brasil
se a CBF mudar a decisão de mar­
car o jogo com o Goiás para- o
Serra Dourada. amanhã. fazendo
com que o c1uQe mineiro tenha

que viajar duas vezes na fase final
da competição, Além, dessa
ameaça. surgiu ontem pela
manhã outra decisão 'da diretoria
do Atlético: o departamento jurí­
dico foi acionado para entrar Com
recurso no CN D ou na Justiça Fe-:
deral pedindo efeito suspensivo
para o Campeonato Brasileiro,
O advogado João Cândido. in­

'clusive. esteve a manhã inteira
reunido com os outros membros
do departamento jurídico. estu­
dando a representação que será
enviada ao CND ou à justiça. ten­
tando a paralisação da competi­
ção, Os dirigentes do Atlético
consideram uma desmoralização
para o futebol que Q critério téc­
nico seja abandonado em [a \ ar
do fator político, pois, como de­
clarou o vice Cecivaldo Bentes "O
Almirante não gosta de quem está
contra ele para a presidência da
CBF".

A diretoria do Atlético .não
acredita que o.clube possa ser pu­
nido, cumprindo a decisão de
abandonar o certame, Os dirigen­
tes acham que com uma competi­
ção tão mal organizada ninguém
pode ser punido,

-- O campeonato brasileiro já
iniciou mal organizado. sem crité­
rios. Onde já se viu uma competi­
ção em que alguns participantes só
entram, nas finais e assim mesmo

.iendo uma séri� de regalias" O
Atlético é um clube organizado e

não aceita imposições políticas.
concluiu Cecivaldo Bentes,
O' presidente Valmir Pereira

afirmou que o jogo. que havia

sido confirmado pelo diretor de
futebol da CBF para quinta-feira
à noite. no Mineirão. de uma

hora para outra passou. para o

Serra Dourada, com a nítida 111-

tenção de beneficiar o Goiás e o

Inter. "

- Telefonei para o almirante
Heleno Nunes e ele me disse que 6
único problema que 6 Goiás teria

para jogar em Minas era a falta de

passagens. Imediatamente entrei

em contato com uma empresa
aérea e consegui 30 passagens de
Brasília para Belo Horizonte.
Quando liguei mais tarde para o

almirante, ele não .quis me aten­

der, Então, resolvi reunir a dire­
toria, que aceitou por unanimi­
dade a nossa retirada da disputa.

TIME ACREDITA NO JOGO
O treinador Procópio Cardoso

tão logo chegou à Vila Olímpica
ontem de manhã, para comandar
um coletivo. reuniu os jogadores.
explicando-lhes a decisão da dire­
toria do Atlético em não conti­
nuar na Copa Brasil. Mas. o trei-

nador pediu a todos que não se

envolvessem no caso e treinassem
.corno SI! o jogo fosse realizado,

- O nosso esquema de tra­
balho cont inua o mesmo, Esta­
mos treinando como se Iosscmos
jogar nesta quinta-feira. aqui no
Mincir ão. contra o Goiás,
Amanhã thoje i, definiremos o

time e aguardaremos os aconte-
cimentos, '

As nov idades no treinamento
de ontem cedo toram Nei Dias na

lateral-direita: Jorge Valença na

esquerda I! Ccrezo no meio­

campo.

CRUZEIRO TAMBÉM PRO­
TESTA
O Cruzeiro também pensa em

entrar na Justiça Federal. caso

seja prejudicado com a ausência
do At lético no restante] da fase fi­
nal. Adil Oliveira. vice do clube.
afirmou na Toca da Raposa que
logo após a decisão do Atlético.
ele se reuniu com o presidente Fe­
licio Brandi. quando também
ficou decidida a posição do Cru-
zeiro.

, .

- Por enquanto. estamos
como observadores. Não quere­
mos tumultuar o ambiente do
clube. pois amanhã jogaremos
com o Inter. urna partida muito
difícil. Mas. caso sejamos preju­
dicados. ir- , também reivindi­
car nosso, .reitos. Não aceita­
remos prejuízo de maneira al­
guma,

Atlético de Reinaldo
contra politicagem

da CBF

chegou-se a peculiaridade UI
que um dos dois segundo Co.
locados (Goiás ou Atlético)
teria que fazer dois jogos c�
sua sede, quando o critér]
inicial é de que faça um jogo',
em casa e dois fora. Considc'
rando a melhor campanha di:
Goiás, a CBF naturalmeu
decidiu que o privilégio fos�.
dado ao clube goiano. ;
Além disso, 'nesta chave:

ainda considerando que �;
dois clubes de um mesmo I�,
cal, a CBF decidiu que cadl:
Federação teria dois jOgOI,:
sob seu mando. Assim, I:
gaúcha terá I nter x Goiás e:
Inter x Atlético; a mineirj,
Cruzeiro x Inter e Cruzeirojj
Atlético, e a goiana, Goiás I:
Atlético e Goiás x Cruzeiro

Para completar o grupo di.
razões da CBF para a '11arca,
ção do jogo Goiás x Atlético'
'para ci Serra Dourada, ha:
ainda o fato de que na fase:

, preliminar, no dia 23 de se·:
ternbro. os dois clubes joga:
rarn no Mineirâo, ernpatandi,
de OxO.

Rio - A disposição do
Atlético-MG de abandonar ':I

Copa Brasil em virtude de seu

jogo com .0 Goiás ter sido fi­
xado para o Serra Dourada
abriu discussão sobre os crité­
rios adotados para justi ficar a
decisão. da CBF, A resposta é
sim píes: levou-se em conside­

ração simplesmente o mérito
técnico, que demonstra o'

.Goiás ter feito campanha su­

perior a do Atlético, embora
tenham sido ambos segundo
colocados em seus grupos.
A vantagem do Goiás é

que,
além de ainda estar invicto na

competição, completou seus

jogos da fase semifinal no

Grupo M com II pontos ga­
nhos, quatro vitórias e saldo
de oito gols, enquanto o Atlé­
tico conseguiu apenas 10 pon­
tos, com quatro vitórias e

saldo de quatrogols. Na clas­

sificação geral dos 16 finalis­
tas. o Goiás é o sexto colo­
cado, enquanto o Atlético é o
100.

Pela coincidência de haver
dois mineiros no grupo,

CBF explica inversão
,

,
,

-
v.� I

I

de mando com aplicação

Joinville, que colocou gra­
tuitamente à disposição
dos jogadores um ônibus
q ue faz o transporte de
todos para o campo de
treinos, restaurante e alo­

jamentos. Também à 5. A
UCRE - Unidade de

Coordenação Regional de
Ensino - pela cessão do

ginásio da Max Colin para
os alojamentos, à Tigre
pela cessão do campo, ao

'JEC que está fornecendo
material de treino, assis­
tência médica e telefone.
Inclusive a banca de jor­
nais do=Coalhada" ou An­
tonio Carlos Maes, juiz da

liga local, foi agradecida
pelos jornais que fornece
aos jogadores.

Mas a grande dúvida é

quanto a resposta do pú­
blico em termos de renda

nesse primeiro jogo contra
a seleção paulista .. A pri­
meira partida está confir-:
mada para Joinville, no es­

tádio Ernesto Schlemm
Sobrinho, para este do­

mingo a partir das 18 ho-

\

ainda niío tenham

de critério técnico

Ainda hoje. o presidente
Luis Carlos Bezerra deverá

ter a confirmação da possibi­
lidade de o Figueirense par­

ticipar de um quadrangular
amistoso neste final de tem­

porada. com Joinville. Flu­

minense do Rio e mais uma

equipe - que pode ser Corirt­
tians. Ponte Preta. Santos.
Grêmio ou Borafogo. Os

contatos com a direção do

Fluminense já foram manti­
dos pelo presidente do Join­

ville. Waldorniro Schutzler.
e o clube carioca aceitou
fazer dois amistosos em

Santa Catarina. Resta agora
outro clube aceitar o convite

para participar do torneio

que Figueirense e Joinv ille

querem promover. e tam­

bém ser confeccionada a ta­

bela dos jogos. em Floria­

nopolis c Joinvillc.
Ontem. Bezerra

mostrava-se bastante satix­

I'cito com a ooa aceitação
que o conlite para o ljlla­

drangular encontrou na di­

reção d? Flulllincn,:c. c o

presidente do Figllcircn,c
chegou a afirmar ljuc cstal'a

praticamentc. conFirmada

Serginho pode ser punido.
Não atendeu convocação

Joinville (Sucursal) -

Ao meio dia de ontem

venceu o prazo para o

jogador Serginho.
do Figueirense, se
apresentar à Comissão

Técnica da Seleção
catarinense de juvenis,
e foi sumariamente

eliminado da '

,

lista de convocados, I'
correndo ainda o risco

de ser severamente

punido pela ff:p�r'lç&q
Cararinense.de
Futebol por seu

comportamento omisso.

E não foi por falta

de tempo que Serginho
deixou de seguir
para Joinville.

Desde a última

sexta-feira. quando
retornou com a·

.

delegação dÓ Figumense
'

de Sorocaba. Sergi nho
, era_ esperado.
O ponteiro direito

Gersinho, também do

Figueirense. da
mesma forma retornou

na sexta-feira

quando o time

retornou de viagem e

no sábado estava em

Joinville. Mas

Serginho foi para
o Balneário de Ponta

das Canas e não deu

nenhuma manifestação
de interesse pela
seleção, Ao meio dia

de ontem a Comissão

Técnica decidiu por
sua eliminaçâo.

"O que não podemos
aceitar esse ano de

forma alguma - disse

o treinador da seleção
Alcitio Simas, é

compactuar com a

indisciplina que
viveu o selecionado no

ano passado. Aliás.
o que temos lutado

com muito sucesso

esse ano é por um

bom comportamento
dos jogadores. E

todos tt!m respondido
com um bom

comportamento. Serginho
foi o primeiro caso

e acabou riscado

dos convocados. mesmo

sabendo que nos

fará muita falta".

Ao mesmo tempo a

comissão que dirige
a seleção Juvenil

"
estava lamentando

ontem a perda de outros

jogadores como César,

do Humaitá de Nova

Trento que completará
10 anos no próximo
dia 18 de janeiro.
Ou então dos

jogadores Tinga e

Ailton. do

Marcílio Dias que
deixaram de se

reapresentar às

15h30min da última

segunda-feira,
e foram também

riscados da lista

de convocados. Mas

veio a compensação na

convocação de

Ricardo. zagueiro
central do Rio do Sul.

SELEÇÃO JUVENIL
.

. ,"

Alcino espera boa estréia

domingo contra'São Paulo
Até a tarde de ontem

foram II dias de intensivo
trabalho do preparador fí­
sico Paulo Coutinho para
colocar os jogadores con­

vocados em perfeitas con-.
dições para o próximo do­

mingo, quando a seleção
catarinense juvenil estreará
contra a seleção de São
Paulo.
"Há muito tempo não

" via garotos com tanta von­

H�e e dedicação nos exer­

cícios físico-técnicos",
lembrou 6 preparador
Paulo Coutinho ontem

quando se preparava para
os exercícios á tarde no

-carnpc da Sociedade Es­

portiva e Recreativa Tigre.
Todos estão se dedicando
bastante e acompanhando
com seriedade toda orien­

tação da comissão. Os que
fumam estão regulando o

número de cigarros por
dia. Ninguém bebe ou faz
refeições fora do que de­
terminamos".

E a Comissão técnica fez
até agradecimentos à em­

presa de ônibus Gidion. deAlcino Simas esperou em vão por Serginho

Fluminense aceitou participar
de torneio em Santa'Catarina

,

uma série de quatro jogos
amistosos para sua equipe:
-Está tudo encami­

nhado. e se der tudo certo,
vamos jogar ainda quatro
amistosos. .o último no dia

da liberação dos jogadores
para o início das férias.

Para ele. tais jogos serão
lima boa maneira de o clube

conseguir mais algum di­
nheiro antes do final da

temporada. e assim ter Iaci­
lidades maiores para montar,
o elenco de 199·0. Ontem be­
zerra mostrava-se até orgu­
lhoso em anunciar que a

tarde estariam sendo pagos
os salários de novembro. e'
explicava que dinheiro faz
falta no Figueirense. mas

com o pessoal do Flurninen­
tes, e conseguirmos mais

algum clube grande para

participar do quadrangular,
que deve começar no sábado
ou no máximo domingo à

tarde".

Bezerra, contudo, foi
alertado pelo técnico Jorge,
Ferreira de que deve ter difi­
culdades para consegui�
passagens para o transporte
de delegações dos clubes vi­
sitantes até Florianópolis, já'
que a época é de intensa pro­
cura de passagens áereas, e a

própria CBD, c9111 todo seu

prestígio, está com proble­
mas desta ordem 'para orde­
nar a fase semi-final da Copa
Brasil.

somente para contratar. -Não havia' pensado
"pois as finanças foram bem, neste aspecto. mas se surgir
estruturadas nesta tempo- alguma dificuldade mais sé-
rada. e o décimo-terceiro ria. então. na pior das hipó-
também já esià garunudo.;o teses. faremos arnist osos

que é uma prova". entre Figueirense e Joinville,
Disse Iam b�m ljlie con- CO!1l0 _jú havia falado. numa

lersou novalilente com o cSjl�cic dc desafio,

presidente üo Joinville. de 'REU�IÃO
ljliem soube a confirma�ão O 'timc. Jlor�m. estarú'

do interesse u, Fluminense completo C1Sil :1 direçüo
cllljogarertl SantaCatarina. programc qualquer amis-

"Re�ta Jgora acertos finaiS toso. confirmou () tel 'licn

Jorge Ferreira, depois de

acompanhar a movimenta­
ção do elenco. que treina
somente na parte da manhã
desde o início da semana. As
chuvas fortes fizeram com

que ontem a programação
de treino tático e técnico
fosse trocada por um recrea­

tivo sem qualquer compro­
misso já que o gramado do

Scarpelli estava encharcado..

Apenas Balduino e Russo
foram poupados por -esta­
rem voltando de lesões.

E o técnico. à tardinha,
reuniu-se com o presidente e

o vice Carlos Cesar de
Souza. para começar a dis­
cutir quais as prioridades em
contratações para a próxima
temporada. bem como a

lista de dispensados que de-
'

verá ser conhecida antes do
final da próxima semana,
quando osjogadores entram
em íérias. Os. resulta,
aos da conversa. entretanto,
não foram divulgados nem

pelos dirigentes e tampouco

pclo treinador. que hoje
\ nlta a lÍ10vimenta r o elenco

11» Scarpclli, aguardunuo a

C()ll,",lnaçüo de amistosos.
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Nazareno estranha que candidatos

"A atual diretoria não será obstá­
culo. não desprestigiará qualquer can­
didato à presidência e, no momento

oportuno, demonstrará o seu apoio a

algum deles". disse o presidente José
Nazareno Vieira. ontem. ao referir-se à
secessão presidencial no Avai.

Segundo José Nazareno, uma mani- ,

festação da atual direção do clube "po­
deria prejudicar o processo eleitora]",
lembrando que "cabe ao Conselho De­
liberativo todo o encaminhamento das

eleições". Mesmo assim, o presidente
do Avai informava que está sendo pre-

.

parado um relatório das atividades de
sua gestão. Este documento, "caso
conste na pauta da próxima reunião cio
Conselho", poderá ser apresentado aos

conselheiros.
'

UM:A VITÓRIA

/'

ras, para também contar:
com o pessoal das praias.

Sobre a equipe que vai;

.entrar em' campo somente

após os treinos de hoje e

sexta-feira poderá se saber:
alguma coisa. Alcino;
Simas marcou um coletivo;
para a noite de hoje, pro-:
vavelmente no campo da:
Tupy e outro na sexta-:

feira. Já foram realizados

. dois coletivos, mas muitasl
dúvidas .ainda persistem,' '

como nos goleiros e quase
todas as posições de meio

campo e ataque. Com as

alternativas possíveis este

será o time: goleiro: Gerson
(ou Juarez, Tenho-e Be­
tão), Palmito (Lateral di­
reito), Ricardo (central),
Beto (quarto zagueiro) e

"Amorim ou Jorge (lateral
esquerdo); Amauri, Jair ou
Grilo (centro médio),
Amauri ou Ademir (meia
direita) e Perinha ou Edil­
son (meia esquerda); Ger­
sinho ou Carioca (extrema
direita), Bizu ou Italiano
(centro avante) e Edilson
ou Carioca (extremaesquerda

ido ao clube

Mas José Nazareno Vieira, que pre­
fere não se manifestar a respeito de
nenhum candidato à presidência, não
deixa de estranhar qur
"até o momento não tomos procurados
por ninguém para saber a atual situação
do clube", Segundo informou já foi rea­
lizado o levantamento financeiro do
clube. contendo despesas. dívidas e

cornprornrssos a serem cumpridos. E.
corno ,�"tas questões serão fundamen­
tais para que o futuro presidente f)ossa
assumir () cargo "consciente' da reali­

dade". JI,.-é Nazareno Vieira espera ljUC
os candidatm. ou possíveis aspirantes à

pre'ldêl1c.'-'. L Itcm ue ficar informauCh
sobre a "v:crdaddr�l realidade do A\a(

Se a campanha do A vai. em termos
de futebol, ou seja, no campeonato es­

tadual e na Copa Brasil, foi um fra­
casso, o presidente José Nazareno
Vieira tem dois motivos para orgulhar­
se. Em primeiro lugar, a equipe que foi
forniada quando assumiu a presidência
permaneceu unida até agora, Aliás, o

presidente sempre salientava que não
"assumia pessoalmente a direção do
clube, mas sim com um grupo de tra-

,

balho", Por isso mesmo. orgulhoso.
José Nazareno Vieira destaca o "alto

espírito de união que prevaleceu du­
rante os momentos mais difíceis", Mas.

conve�cer·a muitos que a única saída
para que o Avai fosse forte. fora e

dentro do campo, era vender o estádio
Adolfo Konder". Est-e objetivo foi al­
cançado pela atual gestão e é motivo de
"orgulho" para o presidente. que vê
nessa negociação do velho estádio
Adolfo Konder a redenção do Avai.

,

UMA CRÍTICA IO presidente José Nazareno Vie.i-ra
ainda comentou o fracasso do futebol

.

brasileiro. Segundo sua opinião, "está
provado que o campeonato nacional
tem que ser antes do estadual". lsto
porque. no nacional.

é

muito difkü! I

para a grande maioria dós clubes obter
Zeno: candidatos precisam conhecer probte- a classificação. Veja-se os casos de du-
mas do Avaí

bes grandes. como Grêmio e Botafogo.
, que acabaram desclassificados. Des­
classificada uma equipe. e sem o carn­

peonato estadual. já não se conseguem
.datas para disputar jogos. .

O dirigente ainda acrescentou que �\
"situação,atual do Alui.' COI11 divida» I�
compromissos a cumprir não é 111l!l("()
diferente das dos outros clubes bras]­
leiros", mas lamentou que, para pag<j:f
os salários dos jogadores e férias. até ,)

Illom�nto, e mesmo depo. is de intensA
reuruoe, de diretoria, "somente tenhA­
mos conseguido soluções atemnntes'!.
E completou dizendo: .. A situação qu"
nos encontralllos não é novidade. (�
eluoe fe/uma camp�ltlha insatisfatória \í
como ljualquer e1uoe que termina o al� ;J
nessas c\).ndiçôes está t!r.l6rentando dilt j'culdade, . conclUIU. �

a grande vitória. salientada pelo presi­
dente. roi "0 f�ltO dc lermos conseguido

_.'.� _.............._. .�...,_ .,m .

..
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Furb Sindicatos e federaçõe elaboram
memorial sobre Ferrovia do Carvão

participa

de reunião

do conselho'

de reitores
Blumenau (Sucursal) - O rei­
tor da Fundação Educacional
da Região de Blumenau -'

Furb, professor José Tafner,
viajou ontem às 7 horas para
Brasília, onde participa até
amanhã de um 'encontro com

o Conselho de Reitores das
Universidades Brasileiras,
onde sreão discutidos os pro­
blemas econômicos financei-

,

roS das instituições universitá­
rias no Brasil.
O convite partiu do presi­

dente do Conselho de Reito­
res, Derblay Gaivão que pre­
tende, com outros encontros
desta natureza, realizar um

levantamento global das difi­
culdades enfrentadas pelasI
instituições, acreditando que
"a representatividade do Con­
selho de Reitores somente

pode ser obtida e reforçada
em uma ordem estritamente
democrática ", possibilitando
a identificação de interesses
cornu ns, necessidades coleti­
vas e propósitos compartilha­
dos, sem prescindir o reco­

nhecimento das peculiarida­
,des de cada uma das institui­
ções.
O encontro que reunirá

universidades federais, esta­
duais, municipais e particula­
res em programas distintos,
iniciou dia 3, às 9 horas, com
um pronunciamento do reitor
Mac Dowell, membro do dire­
tório executivo. Às 9h30min,
início das discussões sobre si­
tuação econômica-financeira
das universidades particula­
res. As 14 horas, reinício do
programa com discussão
sobre iniciativas, providên­
cias políticas pertinentes aos
problemas de manutenção e

financiamento. .

N a correspondência rece­

bida pelo reitor da Furb, o

presidente do Conselho de
Reitores, Derblay Gaivão,
afirma que os trabalhos serão
desenvolvidos com base em

depoimento e troca de infor­
maçôes sobre os principais
problemas de cada instituição
e sobre as políticas ou provi­
dências adotadas visando,
com isso, regionalizar as vá­
rias formas de resol VCF quais­
quer problemas, dependendo
da intensidade com que o

mesmo se apresentar. .

Além da reunião do Con­
selho de Reitores, Tafner irá
solicitar recursos junto à órg­
ãos federais em função da me­

lhora na qualidade de ensino
verificada na Furb, durante o

último período letivo. Junto à
Coordenação de Aperfeiçoa­
mento do Pessoal de Ensino
Superior. do Ministério da
Educação e Cultura, os recur­
sos conseguidps serão aplica­
dos nos programas de realiza­
ção de estudos de pós­
graduação no exterior.
Informou a reitoria que os

professores Ney Germano
Solft cursará Administração
Hospitalar nos Estados Uni­
dos e André Valdir Zunino ti­
rará doutoramento em Quí­
mica, estando dependendo da
liberação dos recursos solici­
tados pelo reitor.
Além destas solicitações, '

também consta da agenda do
reitor um pedido de recursos

para implementação do pro­
jeto Banco do Livro, já im­
plantado na Furb em princí­
pios deste ano.

Câmara de

Blumenau

pede agência

bancária

para bairro

Blumenau (Sucursal) - A'
Câmara aprovou indicação
do vereador Antonio Tillnian
na qual é solicitado o envio de

expediente a Associação Co­
mercial e I ndustrial de Blu­
menau, pedindo o seu em­

pen'ho para a implantação de
um estabelecimento bancário
no bairro Garcia.

Entende o vice-presidente
da Câmara que "o bairro
conta com uma das mais ex­

[lressivas populações de J3lu­
menau. merecendo, certa­
mente, "a atenção dos órgãos
[lúblicos na solução dos seus

problemas. Pelo seu desen­
volvimenta, ,proporcionar a.

atenção natural dos que, co-
1l1ercialmente, oferecem, seus
serviços. Assim, pela distân­
cia do centro, pela maior efi­
ciência e a própria economia
de tempo e combustível. fica
Justificada a implantação de
Lima agência bancária". decla­
rOll o \CITador.

Tubarão (Sucursal) - Foi encaminhado
esta semana a diversas autoridades do
Estado e do País, entre elas o Ministros
dos Transportes Elizeu Rezende e o

Vice-Presidente Aureliano Chaves, além
do Governador.de Santa Catarina, Jorge
Konder Bornhausen, um memorial soli­
citando a elevação da Ferrovia do Carvão
à categoria de Divisão Especial e pas­
sando a subordinação da Administração
Geral da Rede Ferroviária Federal, no

Rio de Janeiro.
'

O memorial contendo 9 justificativas
foi elaborado a partir de Uma reunião
realizada no mês passado entre o Presi­
dente do Sindicato dos Ferroviários de
Tubarão, Dalmo Soares e os presidentes
de Federações do Estado de Santa Cata­
rina.
No documento, assinado por 10 Fede­

rações de Sindicatos de Santa Catarina,
estas apresentam como justificativa a

convicção de que "o assunto solicitado é
coerente com os interesses da Nação e da
Rede Ferroviária Federal - RFFSA - e de
que atende as exigências do desenvolvi­
mento mais harmônico do Estado de
Santa Catarina, nomeadamente desta re­

gião sul".

- Para fundamentar tal convicção, re­

gistram diversas ponderações, quais se­

jam: "a Ferrovia do Carvão é a única
isolada da malha da RFFSA";"A Divisão
Operacional de Tubarão - Teresa Cris­
tina, -, com apenas seus 180 quilômetros
de linhas férreas foi, em 1978, responsá­
vel 'pelo transporte de :3 milhões 908 mil
toneladas de carvão, representando 54%
do transporte de todo o Sistema Regional

de Porto Alegre, que com 3.700 quilôme­
tros de ferrovias no Rio Grande do Sul
transportou somente 3 .rnilhôes 387 mil
toneladas no mesmo ano. elevando-se a

diferença neste exercício de 1979".
No seu ítem sexto. o memorial explica

que "a subordinação a Porto Alegre. por
retardar decisões operacionais e/ou por
fazê-Ias inadequadas prejudica os inte­
resses dos mineradores, do lavador. do

porto e das siderúrgicas. além de deses­
timular a própria disponibilidade dos
fornecedores de Santa Catarina - que en­

frentam processos burocráticos e outras

desvantagens frente a concorrência. or­

dens de pagamento, etc .. uma vez que
tudo tramita por/ou em Porto Alegre".

O documento destaca também que "O

serviço de assistência social aos servido­
res da Teresa Cristina, não funciona ade­
quadarnente há vários anos, motivados
por essa subordinação. Antes desta su­

bordinação inexplicável. a assistência so­

cial estava mais presente junto à classe e a

família ferroviária. Não existe há mais de
dois ano_s - ambutârncia -,a existente foi
levada de volta a Porto Alegre. E, é bom
frizar que os recursos gerados na Ferro­
via do Carvão para aplicação pelo
Fundo, proveniente das vendas de suca­

tas e materiais inserviveis, são expressi- .

vos, porém, centralizados em Porto
Alegre".

-
'

"A Ferrovia do Carvão é a única supe­
ravitária da RFFSA", explica o docu­
mento no item seguinte, "podendo
autogerir-se. embora ainda com tração a

vapor. A tendência é melhorar seu de­

sempenho ainda em 1979 e também nos

seguintes (início de operação da Indústria

General Bandeira
continua viagem pelo
interior do Estado

Joinville (Sucursal) - O comandante do Terceiro Exército.
general Antonio Bandeira, segue esta manhã a Blurnenau, de­
pois de permanecer mais de 24 horas em Joinville. Hoje, antes
de continuar sua visita ao interior do Estado, o general Ban­
deira fará uma rápida visita à São Francisco do Sul. especial­
mente no forte que encontra-se desativado há vários anos.
A visita de quatro dias que o comandante do Terceiro Exér­

cito está cumprindo em Santa Catarina tem por objetivo conhe­
cer algumas guarnições pertencentes ao seu comando, que
abrange os Estados de Santa Catarina. Rio Grande do Sul e
Paraná. "O general, está visitando estas cidades para ter uma
idéia do seu Exército, já que esta é a primeira visita ao Grupa­
mento Leste Catarinense desde que tomou posse em abril deste
ano", disse um assessor militar.
() roteiro do comandante do Terceiro Exército teve início

nesta segunda-feira �s 18 .Horas, em Joinville, onde chegou por'volta das 18 horas. A norte, participou de um jantar no Hotel
Tannehof em homenagem a sua esposa, Sra. Lea Bandeira,
atual vice-presidente da Campanha Nacionàl das Escolas de
Caridade (Cenec). Ontem pela manhã, general Antônio Ban­
d�lra esteve no 62° Batalhão de Infantaria em visita de inspe­
çao. Acompanhado pelo- comandante da guarnição: Corohel
Hélio Costa, o comandante do Terceiro Exército reuniu-se com
os oticia!s pela m�nhã e visitou as crianças que participam de
uma colônia de férias nas dependências do 62° BI.
Antecipadamente convidados pelo Serviço de Relações PÚ­

blicas do 62° Batalhão de Infantaria, chefiados pelo capitão
Boher, alguns repórteres foram até o quartel tentar entrevistar o

, comandante do Terceiro Exército. Mas o general Bandeira
pouco tempo dedicou.à imprensa. Uma repórter de um jornal
local, ao saber antecipadamente que o general preferia não
comentar sobre fatos ou assuntos não relacionados com sua
visita à cidade, deixou o local antes da sua chegada.
PROGRAMA

.
Hoje pela manhã, depois de uma breve parada em São Fran­

CISCO do Sul. onde visitará um forte desativado há vários anos 'o
comandante do Terceiro Exército seguirá a, Blurnenau, onde.
deverá almoçar. A tarde, visitará a área militar do 23° Batalhão
de Infantaria.
Amanhã, o general Bandeira almoçará em Blumenau no 230

Bl e à tarde, seguirá para Tubarão. onde visitará a terceira
companhia de infantaria. Na sexta-feira - último dia de sua

"

visita ao interior de Santa Catarina - o general Bandeira visitará
pela manhã o 28° G.A.C. de Criciúrna e à tarde retorna a Porto
Alegre., /

Em Joinville, o general esteve acompanhado pelo coman­
dante da Quinta Região Militar com sede em Curitiba. por um
coronel chefe de sessão do Terceiro Exército e dois oficiais
assistentes. O comandante do Grupamento Leste Catarinense.
Gen. José Maria Toledo de Camargo, esteve ausente da visita
em Joinville de�ido a compromissos "particulares", segundo
informou um oficial integrante da comitiva.

Aumento "da gasolina
não prejudica

movimento de turIstas.
Balneário Camboriú (Sucursal de ltajaí) - O aumento da

. gasolina não abalou o movimento de turistas no Balneário
Camboriú e região. A afirmação é do Chefe do Departamento
de Turismo da Prefeitura, Luis Carlos Chedide. ao frisar que
até o mês de fevereiro está muito difícil conseguir reservas,
principalmente nos hotéis de duas a quatro estrelas.
Chedide disse também que a grande preocupação seria o

possível racionamento da gasolina, pois os· turistas brasileiros
que vem para o Balneário Camboriú, normalmente são pessoas
de ótil;la situação financeira e por certo continuarão vindo.
Além disso, o afluxo de turistas procedentes da Bacia do Prata,

, principalmente da Argentina, está "uma loucura", Com insis­
·tente procura de casas e apartamentos para alugar.

No próximo dia 8, será aberta oficialmente a temporada de
verão no Balneário Camboriú e o Chefe do Departamento de
Turismo está preocupado com às chuvas constantes que caem
na região, poisl poderão prejudicar as muitas atividades pro­
gramadas para aquele dia.
Chedide concluiu afirmando que"a partir de então o sistema

de trânsito será de temporada, ou seja, a Avenida Brasil- passará
a ter mão única no sentido sul-Borte e a Avenida Atlântica.
também mão única no sentido norte-sul".

Carboquímica Catarincnxc c implanta­
ção de outros empreendimentos como

por exemplo a Siderúrgica de Santa Ca­
tarina!"
() último irem do memorial registra

que "�I concrcu/açáo d�l, medidas 01'0-

pmw, propici.trú a aplicação da receuu

gerada pela UII "CIO Operacional de Tu­
barão. cm benefício da própria Fcrrov Ia

do Carv ão do Estado e da Região Su­
lina. o que não ocorre atualmente. Para

exemplificar. no exercício de 1978. a sua

receita foi da ordem de Cr$ 200 milhões.
com a prcv isão de aumento para Cr$ 300
milhões no corrente ano. que será alcan­
çada com relativa facilidade".

pcl, não mais de enclave. mas, dê indu­
tora ou de parceira do desenvolvimento
sul-catarincnse. estadual e nacional. Esta
função poderá realizar-se apenas com
maior autonomia de decisão decorrente
da ele. dÇÜO da Ferrovia do Carvão à ca­

tegoria de Di � isão Especial".
O memorial encerra afirmando: ., As li­

dcrançãs sindicatis. com o devido acata­
mento. lembram a V.Exa. que desejam
hão apenas o lasso apoio, mas princi-·
palmcnie todo o desempenho e tra-balho,
pois não podemos ficar de braços abertos
e ver nossa soberania ser dia a dia dirni­
nuida".

Assinam o documento os presidentes
das scgu i ntes Federações: Federações dos

: Trabalhadores nas Indústrias do Estado
.

de Santa Catarina: Federação 1 nteresta­
dual dos Trabalhadores nas I ndústrias de
Extração de Carvão; Federação dos Em­
pregados no Comércio do Estado de
Santa Catarina; Federação Nacional dos
Radialistas: Federaçdo dos Empregados
ern Estabelecimentos Bancários do Es­
tado de Santa Catarina; Federação dos

Trabalhadores na Agricultura do Estado
de Santa Catarina, Federação dos Profis­
sionais de I:::nthmagem, Massagistas,
Duchistas, Técnicos, Trabalhadores em

Hospitais e Casas de Saúde do Estado de
Santa Catarina: Federação dos Traba­
Ihadorés nas Indústrias de Construção e

do Mobiliário do Estado de Santa Cata­
rina; Federação dos Trabalhadores nas

Indústrias Metalúrgicas, Mecânicas e de
vlatcrial Eletrico do Estádo de Santa Ca­
tarina e Federação Nacional das Indús­
trias Gráficas.

O memorial conclui afirmando que "as

ponderações registradas, a par da inques­
iionável expansão da demanda regional e
nacional de carvões, frente à crise do pe­
tróleo -:» carência de insumos básicos, à
necessidade de melhor desempenho da
economia agropecuária da Maerorre­

gião, à imperiosidade da substituição de

importação para melhorar o balanço de

pagamentos. à necessidade da geração e

encadeamento de novos complexos in­
dustriais de significado nacional. em

suma, o objetivo permanente da Nação
em busca do desenvolvimento como'

processo endógeno. soberano e democrá­
tico, impõe uma função nacional à Fer­
rovia do Carvão, porquanto situada no

sul de Sarna Catarina-que, ressalte-se. já
e área de programaçãoespecial da União.
através do Projeto Litoral Sul de Santa
Catarina".

.. A função nacional da Ferrovia do
Carvão". prossegue. "confere-lhe o pa-

Já em fase de conclusão

obras de esgoto de Orleans

Para a implantação de-nove sistema de esgoto em Orleans foram gastos cerca de Cr$ 10 mllnôes de cruzeiros.

Orleans (Do Correspondente) - Estão em Iase de
conclusão as obras do Sistema de Esgoto Sanitário de
Orleans, executadas pela empresa de Saneamento
Ltda e que absorverão recursos da ordem de 'Cr$ 10
milhões. A previsão de funcionamento é para o início
do próximoano.. '

Cerca de três quilômetros de rede do sistema já
estão totalmente concluídos, faltando apenas cm

torno de]. quilômetros que deverão estar prontos atco
mês de fevereiro do próximo afio. Com a conclusão
desta obra, a cidade passará a contar COIll uma infra­
estrutura completa. desde água, luz e agora o esgoto
sanitário.

Além da Empresa de Saneamento Ltda que está
executando a obra, participam do empreendimento a

,

l undaçào Scrv iço Especial de Saúde Pública - SESP
como executora do projeto, Prefeitura Municipal de
Orleãns e o Ser'. iço Autõnomo Municipal de Agua e

Esgoto, que administrará o sistema após suaconclu­
são.
O projeto IXCI êainda a construção de uma lagoa de

estabilização. onde desembocará a rede coletora do
esgoto. CI irando desta forma, a poluição dos rios do
vlunicipio que poderiam er afetados com a dispersão
das água, e degctos provenientes da rede. A lagoa de
estabilização faz parte da �egunda etápa do projeto.

Médicos catarinensesVereadores

participam de

congresso em

Recife

..____

dizem que assistência
cio funrural é falha

Itajaí (Sucursal) - Sete vereadores da
Arena e três do M DB de ltajaí seguiram
ontem para Recife onde
participarão do Congresso Nacional de
Vereadores, cuja abertura oficial está rnar-:

'cada para a noite de hoje e que se estenderá
até o próximo dia, 10.
O vereador Nereu Tiburcio Sestrern, do

MDB, levou documentos a serem apresen­
tados e onde faz reivindicações a nÍle! na­
cional como "a reali?ação de estudo para a

verificação da possibilidade de ser ado­
tado, já para as cadeias públicas eXistente,
e para as futuras.construções, quadras para
os trabalhos agrícolas e outras alil Idade,
de trabalhos como já fazem os preso, Lias
penitenciárias".

Em sua justificativa. ele diL que a partir
daí os detentos teriam a responsabilidade
de cultivarem a terra. para dali cxtr�!lrelll
seu próprio sustento e que com isso auto­
maticamente diminuiriam as despesas do,
cofres públicos.
Outro pedido de Sestrem será o alllplia·

menta de toda a extensão do BR-I O I �i1ar­
gando sua (aixa com mais uma pista, afir-

O prefeito Amilcar Gazaniga, de Itajaí. disse que até o mo-
mando que esta medida evitará automati··
camente muitas tragédias com l'ítllll'h.

menta não deu para sentir de maneira concreta a falta de além de melhorar em muiio o dC;Sell\olll­turistas nas praias, dada as insistentes chuvas dos últimos finais menta. dando mais garantia c tranquili··de semana. Ressaltou, porém, que no feriado do dia � de (,I d
.

I'
. ' . ;-a e aos motoristas que por e a traleg�lm.

novel:nbro, houve um_ aumento multo grande, pnnclpalmente Estarão participando do Congresso \ia-
no numero de excursoes. I cional de Vereadores. :">Ji,lson Lourenço
Crê o prefeito que os meses de janeiro e feverei ro t ranscorrej" dos San tos (presidente I. Dalmo I-em i !lei LI

rão normalmente. haja visto o número sen�pre crescent1."De' (I. D secretúrio I. I raei Sodré da Sill'a . .I0JO
tUristas do ParaguaL Uruguai e Argentina, al.em dos b,rasiYelros Cello \!1elll!onç�l. Lou l'IIa I L;llr. ,\ntl)11IO
que vem para Ilcar na temporada e que terao seu nunxfro de Aloilso do Alllaral c a lidcr da bancada.
viagens reduzido. Teme porém que a partir do mês l março, Terezinha· Rocha Romagnoni. Pclo \JJ)B.
caia consideral'elmente o movimento, pois restará o pessoal de os lereadorcs -Sablno A,naq�ICIO Paldo
finais de semana, que [loderão reduzir suas I iagens dllL�a;1 alta Nestor dos Santo, c o lideI' d�1 bancadd
do preço da gasolina. Ncreu Tlhurclo Sc,trcm.

Lages (Sucursal) - '\/.1 reunião da Associação Médica que se reah­
lOU em Lages com 56 delegados de todo o Estado, foram aborda­
,do, assuntos referente, ao atend imento à população e a carência
desse atendimento. Segündo Antonio Carlos Koeche. presidente
do núcleo regional de Lages, o atendimento dado através do FUIl­
rural é um dós grandes problemas que deve ser solucionado por
estar diretamente ligado a expressiva parcela da população e ser

deficiente em todo o país. ,O que se quer. diz Antonio Carlos, "é
melhorar a assistência. mas para isso será preciso fazer uma rcíor­
mulaçã(.) total do sistema. porque "não adianta insistir que o

lunrural c IllUlto bO!ll. mesmo que não atenda os interesses dos
.i1"isudos e da cl:Jsse médica", Para Antonio Carlos. o problema da
a\� is{êncla social não ocorre só no Brasil e nelil está aleto ao

runrural. Il1:lS no Brasil de é o prohlellla número um. causado pela
di,triblliç�1O econômica e pelo crescimento democrático.
(_)lI,nlto ii, perspcctil as de melhoria da assistência médico, o

I're'"dentc do nulceo regional de Lages diz que o plano alemão de
all'lldlllll.'llto anunci'H.lo [leio ministro da Previdência Social. Jair
Soare" não sera a solução para os problelllas brasileiros. Isto
po.rquc. esse l'lano. di! Antonio Carlos. prevê que uma faixa da
pOpllla<:�1O rcceha assi"tência totalmente grátis. enlluanto a outra

pane paga tudo. :via, tal plano
.. terá dificuldades de ser adaptado

altUI pclJ, car,ll'terísticas e llllei, econômicos da popu,lação".
,\ ljucstüo da falta de leito, hospitalares em Lages tamhém foi

1ll0tllO de prcqcupação dos dclcgndos reunidos. Segundo pesqui­
,a" no lllulllClllO e,tão faltalld-o 30(J leitos C. para solucionar.a
questão. o ,ecretáno e,tadual da SaLlde. afimia Antonio Carlos,'
destlllou uma I erb'l de 'iS milhóes de cru/ciros para ampliaç<lo do
IlospluL Gcral L \lat.:rnldade Tere/a Ramo�� 11tl1nél úrea de sete
IllII meti th llu�ldr.ILi()'-,. o que daria I 'i0 leitor Essa alllplia�·üo. já é
um<l 'OI'lIt;CIO. "mel' ii IH)"�I reil Índicação ç hcm Illaior. O que'sc
dc ...eld· . é\p!!�a .-\nlolll\) (arlo ...... � a eqlnstrução de um 1101'0

hn'J1it�i1 que pl)"a atender' ", necessida(ks reai, de hoje. pois
,,,be-,c que !lO ann LI,Lle Il'll1 10() leito, .i�í',er;jo pouco,". -

\ i,�I!lllD cOI1.,cguir c"a dl11pkH;.10. o se(�retári() da sallde prome-
tell pl11"lr mais no l"lIl1tn C lir a L*""'. para Ja/cr Ulll c,tudo
dct.illudn dc'''''�i''' nCle''''ld.::l�e, c Il'ra, cc ndiçôes para aplicar uma
Icrlld Illail)r ilt"l <:()nstrtl�d(l. '\lo flllal Ua rcuniCIO. ficou marcado
t.unhem qllL' a prn\lI11d .10rnaua mé'f'lica será reali/ada cm Cri·
CIU'l, c, )i1_<' '1I)1'1l"1 I�elll .10 ccn ten:lri,}) daq Llela cidade. q ue ocorre
Lill "�I 1

11.11 'i L I Il' .1 11)lna�I:1 'C/I (cita a a"embléia geral dos
II'-I.'L LI ]1 P1 I I I) o L111 tio 1ll!;dICO

PROBLE\'IA NOS FINAIS DE SE\1ANA

-Governador

inaugura dia

20 Cebemde

Chapecó
Chapecó (Sucursal) - No próximo dia 20.
'nesta cidade, será inaugurado pelo governa­
dor do Estado o Centro de Bem-Estar de Me­
nores do Bairro Vista Alegre.

Este Cebem será o sexto construído em

Chapecó e abrigará 500 menores. Ele ocupa
todo um quarteirão - aproximadamente três
mi] metros de área - e seu custo foi de 2 milh­
ões de cruzeiros. O centro se compõe de três
pavilhões: um para atividades educativas: um

para administração e outro para cozinha. re-
.

feitório e área coberta. O terreno foi doado
pela Prefeitura à Fucabern.

A coordenadora regional da Fueabern
(Fundação Catarinense de Bem-Estar doMe­
nor). Maria Lucia Bueno Sander. informou
que três órgãos participaram do empreendi­
mento: a Secretaria do Oeste com a constru­

ção das obras civis,' a prefeitura de Chapecó
com a doação do terreno e a Fucabem com a

operacionalização e mobilia do centro.

O Cebem do Bairro Vista Alegre será admi­
nistrado diretamente pela Fucabern. Em Cha­
pecó, existem centros nos bairros Palmital.
Santa Maria, Antrena, Aeroporto c Rua Ma­
rechal Floriano, que são administrados pelo
município, em convênio com a Fucabem.
Esses cinco centros assistem a mil crianças.

ACII realiza

hoje seminário

sobre política
salarial

Itajaí (Sucursal) - A Associação Comercial e
Industrial de Itajaí realiza hoje em seu auditó-

.

rio um seminário sobre a lei 6.708 e decreto
número 84,135 que tratam da nova política
salarial. O seminário será ministrado pela
professora Neyde Verrnieri Lopes, contratada
com esta finalidade pela Confederação Na-

, cional da Indústria.
Sobre a lei 6.708, serão abordados os temas

análise e interpretação do conteúdo da lei em
termos de filosofia e política salarial do Go­
verno, critérios para reajustes de .salários, cál­
culos para os aumentos até três salários míni-

.

mos e de três a dez salários mínimos; o con­

ceito de datas base; datas base entre maio e

novembro e o cálculo dos reajustes; datas base
entre novembro de 78 a abril de 79 e o devido
cálculo de reajuste; datas bases após maio de
79 e tabelas de reajustes salariais.
Já sobre o decreto 84.135 serão analisados

.os aspectos de interpretação do conteúdo do
decreto, também em temias de filosofia e polí­
tica, a nova tabela do salário mínimo horário.
O seminário terá início às 9 horas, no auditó­
rio-da Acii,
A Associação Comercial e Industrial de Ita-

, jaí, por sugestão daConfederação Nacional da
Indústria, está estendendo o convite aos em­

presários da cidade de Brusque que desejarem
participar do seminário, já que naquela cidade
nãq..será realizado por falta de tempo disponí-
vel dentro do calendário.

'

CDL de Joacaba

discute

decoração de

Natal
Joaçaba (Sucursal) - O prefeito Evandro
Freitas, de Joaçaba, recebeu em seu gabinete
representantes do Clube de Diretores Lojistas
da Cidade, oportunidade em que foi discuti-da
a nova decoração de rua para as comemora­
ções de Natal deste ano.

No encontro ficou decidido que a prefeitura
municipal solicitaria o preço do material elé­
trico, para se conhecer ri montante de
recurso_s dispendido na ilumina-
ção do anel central da cidade,
compreendendo parte das ruas Getúlio
Vargas, Sete de SeteIjJbro, Francisco LinJn­
ner e Avenida XV de Novembro.

O Secretário de Administração do municí­
pio. Jorge Zamoner, informou que a prefei­
tura irá montar um presépio na Praça Adolfo
Konder. O presidente da SAJ HOESTE,
Aluar de Oliveira Pinto, está tentando obter

junto. ao poder Executivo uma iluminação
forte e especial para a Catedral Santa Tere­
zinha.
Também as diversas casas comerciais estão

empenhadas em decorar suas vitrinas. O ho­
rário para as lojas funcionarem durante o mês
de dezembro, de acordo com horário já esta­
belecido é o seguinte: dias de semana até as 22
horas e sábado até as 18 horas.

Associação de

agrônomos de

se aprova

receituário
Sã" \'ligueI do Oeste (Correspondente) - Foi
aprovado na última reunião da Associação
dos Engenheiros Agrônomos de Santa Cata­
rina, em Florianópolis, o Receituário Agro­
nômico - uma iniciativa pioneira dos associa­
dos do Núcleo do Extremo Oeste -que agora
deverá scr adotado elll todo o btado. .

Scgundo o engenheiro agrônomo José Car­
los Vladruga da Silva, UO Núcleo do Extremo
Oeste da Associação dos Engenheiros Agrô­
nomos do Estado, o Receituário Agronómico
é necessáriG., como também a capacitação dos
técnicos e a conscientilação da classe política
e da, comunidades. "o que já l'cn1 ,endo feito
elll nossa rcgiüo"
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Soviéticos aumentam
ajuda econômica ao
Terceiro Mundo

Washington - Os analistas da CIA calculam que a ajuda financeira da
União Soviética aos países do mundo em desenvolvimento quase igua­lou em 1978 o nível da que foi concedida pelos Estados Unidos. Ao
mesmo tempo, assinalam, suá assistência militar baixou a I bilhão e 800
milhões de dólares de uma média de três bilhões no período 1973-76 e do
recorde de 5 bilhões e 200 milhões do ano passado.
Entretanto. as entregas subiram de 3 bilhões e 500 milhões para 5

bilhões e 800 milhões nos dois últimos anos analisados, com o queMoscou contituiu-se no principal fornecedor de armas do Terceiro
Mundo.
A informação da CIA sobre a ajuda soviética ao mundo comunista

indica que não houve novos acordos militares com a América Latina,
mas as entregas correspondentes ao fornecimento já concedido chega­
ram a 75 milhões em 1978.
Os analistas dizem que "embora os atritos em relação com o abaste­

cimento militar tenham empanado as relações sovjético-peruanas du­
rante 1978, o fato de que Moscou aceitara uma reordenação da dívida
militar peruana contribuiu para o desenvolvimento dá cooperação
nesse terreno, Pela primeira vez desde que o Perú iniciou as comprasmilitares n? União Soviética, não se firmou nenhum novo acordo em
1978" ..

Operários
denunciam
Governo
argentino
naOIT

I URSS vai reduzir
suas tropas na

Alemanha Oriental'
Buenos Aires - A Condução
Única Internacional dos Traba­
lhadores Argentinos (Cu ta) de­
nunciou ante a Organização do
Trabalho (OIT) que a nova lei de
associados sindicais constitui
umaTlagrarue violação dos direi­
tos sindicais na República Argen-
tina". .

O regime militar sancionou a lei
em um esforço para despolitizar a
atuação sindical e impedir o fun­
cionamento de centrais trabalhis­
tas. Na denúncia enviada ao Dire­
tor da OIT, Francis Blanchard, a
Cu ta disse que as modificações in­
troduzidas pela lei são violatórias
da Declaração Universal dos Di­
reitos do Homem, da Convenção
Latino-americana dos Direitos do
Homem, da Carta Internacional
de Garantia' Social do Pacto In­
ternacional dos Direitos Econô­
micos, .Sociais e Culturais, do
Pacto Internacional de Direitos
Civis e Políticos e da Constituição
Nacional,
"A liberdade sindical é vulne­

rada essencialmente porque o es­
tado usurpa o poder constituinte

.

das associações sindicais: que na­
turalmente pertence aos traba­
lhadores", diz o documento da
Cuta.
Acrescenta que a lei faculta ao

ministério do Trabalho dispor ar-.
bitrariamente das regiões de atua­
ção de cada sindicato, com a se­
gura atomização do movimento
trabalhista argentino". O governo
negou que a lei pretenda esmagar
o movimento trabalhista e

afirma, em troca, que quer que o
sindicalismo cumpra com sua
missão específica.

.

Washington - Fontes governamentais revelaram dispor deindícios positivos de que a União Soviética começará a
retirar, esta semana, da Alemanha Oriental, uma divisão
de tanques com lo mil soldados; qualificando a iniciativa
como uma "manobra de propaganda".

Esses peritos consideraram a operação, revelada com a
'antecipação de quase dois meses pelo presidente soviético,Leonid Brejhnev, como "tática de uma campanha desti­
nada a persuadir as nações - membros da Organização doTratado do Atlântico Norte. (o.TAN) a rejeitarem uma
p.roposta norte-americana para a instalação de projéteisteledirigidos de longo alcance na. Europa Ocidental".
Explicaram também que a retirada anunciada tem muito

pouco significado militar porque implicaria em apenas
uma fração dos 530 mil homens que, como se calcula, a
União Soviética mantém estacionados na Alemanha
Oriental e outras nações integrantes dó Pacto de Varsóvia.

Os informantes revelam que os soviéticos procurarãofazer do começo da retirada um!' "assunto de primeirapágina". Isto quer dizer que os representantes da imprensaocidental e da televisão de Berlim Ocidental seriam convi­
dados a informar sobre o acontecimento, a. ser efetivado
provavelmente hoje. .

Os dados à disposição dos serviços de informação dão
conta de que a retirada abrangeria a sexta divisão de tan­
ques estacionada em Witteniberg Alemanha Oriental,
composta por uns 300 veículos blindados.
A operação seria realizada menos de uma semana antes

que os ministros de Relações Exteriores e de Defesa da
o.TAN se reúnam, em Bruxelas, para uma votação decisivà
sobre a proposta norte-americana de instalar, no futuro,572 projéteis teledirigidos, com ogivas nucleares, de al­
cance intermediário, na Alemanha Ocidental e possivel­mente em outros países da Otan ..

Os Estados Unidos exortaram a O'TAN a aprovar a
instalação dos modernós projéteis teledirigidos para equi­librar o poderio soviético com relação aos projéteis SS-20·

.

que, segundo os dados de informação, podem causar im­
-pacto em objetivos na europa ocidental a partir-da regiãooeste da União Soviética,. já foram instalados mais de
100SS-20, segundo informam os peritos ocidentais.

BRASIL
No setor econômico: o Brasil parece como o maior beneficiário

regional dos programas de assistência do bloco comunista, pois em
1978 recebeu 200 dos 261 milhões de dólares que corresponderam à
América Latina. Em seguida veio a Jamaica com 30 milhões, a Colôm­
bia com 10 milhões e outros países com 21 milhões.
"Embora o Brasil continue resistindo as gestões soviéticas para arn­

pliar seu comércio bilateral", assinalam os analistas, "os brasileiros
aceitaram um empréstimo de 200 milhões de dólares da Alemanha
Ocidental, dentro de um acordo econômico de três anos, com o propó­sito de reduzir o déficit alemão no balanço, que é comum a todos os
parses comunistas com os quais o Brasil comercializa".

< A assistência do bloco comunista recebida pelo Brasil no período
1954/78 elevou-se assim a 709 dos 2.717 milhões fornecidos _n!)�_ó9d9
a região. Seguiram-se Argentina com 514 milhões, Chile com 448
milhões, Colômbia com 292, Peru com 283, Bolívia com 121, Uruguaicom 83, Jamaica com 77, e Venezuela com 10, além de outros 33
milhões não especificados.

.

.

A assistência econômica do bloco ao mundo não comunista em 1978
chegou aos 5.400 milhões de dólares, elevando assim a 31 bilhões a

ajuda financeira canalizada aos países em desenvolvimento desde 1954.
Embora a cooperação de Moscou, assim como da Europa Oriental,
tenha assinalado' um recorde, os 185 milhões comprometidos pela
China Popular estiveram ao mesmo nível de 1977.

Estasduas criançasyão.

nascernomesmodl& .

Épreciso trabalharparaqUe .".'
elaspossam nascernomesmo lugar.

hospitalares, ampliai o atendimento
às gestantes, São algumas das metas
do Plano de Ação do Governo do
Estado,

Atualmente já estão contratados
os projetos técnicos para três
hospitais regionais em Florianópolis, .

Chapecó e Joinville,
Com urna forte arrecadação do

ICM vai. ser possível ampliar este
trabalho para mais municípios,

É preciso que você se

conscientize de sua parte no

desenvolvimento do Estado: a parte
que sai de você, através do ICl\1,

o Plano de Saúde Publica do
Governo do Estado ainda não pode
fazer com que todas as mães tenham
seus filhos na" condições ideais de
atendimento médico e hospitalar '. ,

A verdade que precisa ser dita e

que a realização de obras como esta
não depende apenas do Gove�o"

Apesar de haver a consciencia
para o problema e � Plano de
Ação em desenvolvimento, existe um
fator preponderante: só se realiza um

programa de ação com dinheiro.
E a maior parte do dinheiro

que forma os recursos fmanceiros do

Estado tem uma só origem: o
Imposto de Circulação de
Mercadorias - ICM,

O ICM, que faz parte do preço
de quase tudo que você consome na
sua vida, é que permite a construção
de mais hospitais, postos de saúde e

ambulatórios para atender às
populações carentes de recursos

próprios,
,.' ,

Vamos constnur mais hOSpItaIS,
aumentar o número de leitos

ICM
Com você participando, Sant�Catarina vai ficar aindamelhor:

L �
__

Líbia e

Síria pedem
apoio da
Opaep
ao Irã Teerã - Os 50 refens presos na embaixada americana em Teerã

Kuwait- o. xeque Aheud Zaki estão sendo interrogados sobre suas atividades de espionagem
Yamani, da Arábia Saudita, informou hoje um porta-vos dosativistas estudantes' que ocu,
retirou-se ontem de uma reu- pam a sede diplomatica.

.nião de ministros árabes do o. porta-vos negou versões de que 8 refens eram objetos de
petróleo aparentemente como interrogatórios mais intensos. "Estamos examinando todos os
protesto por uma resolução documentos q�e achamos na embaixada e interro�ando todos Os
da Líbia e da Síria de apoio ao refens sobre suas atividades de espionagem", disse o porta-voz à
Irã em sua atual crise com os AP, em uma entrevista por telefone.

. .Estados Unidos, disseram Os estudantes informaram em uma entrevista coletiva
fontes da conferência. tiva no sábado, que um dos refens, William Daugherty, tinhao. ministro saudita e seus 'confessado se_r um agente da CIA. Os estudantes anunciaram a
colegas .da Organização de confissão de Daugherty depois de exibir uma cópia de um "telex
países Árabes Exportadores secreto" enviado pela embaixada ao departamento de estado,de Petróleo (Opaep) abando- em agosto passado.
naram a reunião e o' país, o. documento se refere a designação de Daugherty e de outro,

, acrescentaram as fontes. Os funcionário da missão, MaJcolm Kalp, como funcionários
informantes atribuiram a "serf", Os estudantes não quiseram dizer o significado da sigla e
Yamani ter dito-que "a Opep é mandaram os jornalistas perguntarem a CIA .

.

uma organização econômica e A mensagem diz que a missão dos dois tinha que ser adaptdanão política". Acrescentaram "a oportunidade disponivel para nós, já que estamos come­
que sua posição foi apoiada çando do zero quanto a sfr nesta missão, mas consíderando
na reunião por outros seis Es- também a grande sensibilidade que existe localmente em rela,
tados árabes de petróleo. ção a qualquer indicio de atividade por parte da ClA".
Devido à saída do ministro "I:'"da maior importância que possamos encobrir isto, acres,

saudita, a conferência, origi- éenta a mensagem, que foi enviada aparentemente pelo encar.
nariarnente prevista para dois regado de negócios da embaixada Bruce Laingen, cujo nome
dias, poderá terminar antes. aparece na parte superio. Quando se perguntou aos estudantes
A Síria e a Líbia apoiaram se. Kalp também tinha confessado responderam que não havia
abertamente o regime de Ru- sido interrogado até então (sábado).
holJah Khomeini nessa crise
com Washington causada
pela ocupação da embaixada
dos Estados Unidos no Teerã
e a captura' de reféns norte­
americanos por estudantes
iranianos:
A Líbia propôs uma resolu­

ção pró-iraniana no mês .pas­
sado em uma reunião de mi­
nistros de relações exteriores
da liga árabe em·Tunis, mas
foi rechaçada. o. Irã, que não
é um estado árabe, pediu aos
outros membros da Opep que
limitassem sua produção de
cru em 1980 para contribuir
com sua-luta anti-imperialista
contra o� Estados Unidos.

Polícia de
Porto.Rico
e FBI estão
caçando

terroristas
San Juan, Porto Rico - A po­
lícia porto-riquenba e o FBI
estão tentando identificar os
terroristas nacionalistas que
mataram anteontem em uma
emboscada os dois marinhei­
ros amerícanos e feriram ou-

_,tsa� lO(pessoas. :
nês grupos nacionalistas

reclamaram a autoria do aten­
tado: as Forças Armadas de
Resistência. Popular, o Exér­
cito Popular Porto-Riquenho
e a Organização de Voluntá­
rios da Revolução Porto­
Riquenha. Disseram que o
atentado foi cometido para
vingar as mortes, há um ano,
de 2 jovens abatidos em um
'tiroteio com a polícia porto­
riquenha e a morte de um ati­
vista em uma prisão federal
dos EUA há 2 meses.

Os terroristas detiveram e
atiraram contra um ônibus
que transportava pessoal da
Marinha norte-americana, a
cerca de 16 km a oeste de San'
Juan. Foram encontrados no

veículo, posteriormente, 41
orifícios de bala. A Casa
Branca qualificou o ato como
um "ato desprezível de assas­
sinato" que "contraria a ati-.

.

tude política da maioria dos
porto-rrquenhos",

o. governador de Porto
Rico e seu antecessor critica.
ram energicamente o inci­
dente. Mas Carlos Gallisa, di­
rigente do Partido Socialista
da ilha, o qualificou ele "pro­duto da situação que a Ma­
rinha dos Eua criou em Porto
Rico". P_escadores de pequena
ilha de Vieques estão lutando
contra o uso da mesma pela

.

Marinha como' alvo de bom­
bardeios aéreos e de artilharia
naval.

Polícia

indiana
prende

quase 9 mil

esfudantes
Nova Deli - A polícia prendeu
'8.700 estudantes numa série de
atos públicos exigindo que a

Universidade de Marathwada,
na cidade de Nagpur, fosse re­

batizada com o nome de um di­
rigente da casta dos intocáveis.
A agência United New, da

I ndia, informou que os manifes­
tantes foram detidos por breve
tempo e postos em liberdade,
não obs.ante. pelo menos dez
deles i uciaram um jejum de
protesto -.

Em julho de 1978. a Câmara
do Estado de Maharashtra
aprovou batizar a universidade
em memória do falecido Bhim­
rao Ambedkar. Paria Hindu
que se graduou advogado e ju­
rista c ajudou a redigir a consti­
IlllÇJO da lndia. Mas a própria
Câmara mudou de parecer de­
pois que estudantes pertencen­
tes as ca,stas superiores realiza­
rum mauifestaçôes de protestos

�c -�"derull1 a vida onze

Reféns continuam
sendo interrogados'

..

r_"':'

na embaixada dos EU�

Críticas a Kennedy.
Motivo: criticou

o xá Rezâ Pahlevi.
Washington - O senador Edward Kennedy está sendo criu­
cado energicamente pelos dois grandes partidos políticos do país
nevido aos comentarios que fez sobre o deposto xá do irão

. Kennedy declarou domingo, em uma entrevista televisionada
que o xá era um ditador que "dirigiu um dos governos mais
violentos da história da humanidade".

Os dirigentes políticos, inclusive os de seu próprio Partido
Democrata, sugeriram que suas palavras poderiam ser interpre­tadas pelos "extremistas iranianos" como prova de uma divisão
entre os líderes norte-americanos a respeito da crise atual.

o. secretário de Estado Cyrus Vance, disse acreditar que"uma das armas mais fortes que temos é o forte consenso
existente. Qualquer coisa que tenda a enfraquecer isso é preju­
dicial".
Robert Strauss, presidente .do comitê da campanha eteitoral

do presidente Jimmy Carter, disse que Kennedy "as vezes pa­
rece não saber o que está dizendo". Strauss prognosticou que o

ataque de Kennedy ao xá é um erro político que lhe custará
votos. Qualificou sua declaração de inoportuna, contrária à
opinião pública americana, prejudicial para os esforços de Car­
ter de obter a liberdade dos reféns e contrárias a todas as coisas
elogiosas que o irmão de Kennedy, John, costumava dizerdo xá.

quando era presidente.
O Senador Howard Baker, líder republicano no Senado e

aspirante a candidatura presidencial de seu partido, disse que "omelhor que eu e Ted Kennedy podemos fazer é manter nossas
bocas caladas". Outro candidato a indicação republicana, o
senador Robert Dole, disse que Kennedy "conscientemente ou
não pode estar fornecendo munição de propagandaao aiatolá".

Kerínedy não quis responder até à noite às críticas feitas à sua
declaração. Mas durante todo o dia tentou enfatizar sua crençade que a retenção dos reféns é totalmente injustificada. "Apesardos aspectos dos reféns é totalmente injustificada. "Apesar dos
aspectos repressivos do regime do xá, Não acho que justifiquem
a atitude do governo iraniano mantendo os reféns," afirmou

NaArábia Saudita,
o fim da ocupação
,do templo sagrad�.

Riad, Arábia Saudita - Os soldados saudistas expulsaramontem õs últimos membros de um grupo extremista religiosodos subterrâneos da grande mesquita de Meca, o que pôs fim à
ocupação armada durante duas semanas do mais sagrado dos
templos muçulmanos, disseram fontes governamentais."Os remanescentes dos herejes corruptos que invadiram a

sagrada mesquita foram mortos ou capturados", segundo um
comunicado do ministro do Interior, príncipe Naver Bin Aziz.
"A resistência nos túneis d� mesquita foi totalmente elirni­

nada", adianta a declaração, transmitida ontem de manhã pelarádio do governo. o. comunicado não especifica, entretanto, o
número de invasores mortos ou capturados e não dá maiores
esclarecimentos sobre o sangrento e misterioso episódio que se

prolongou durante 14 dias na Arábia Saudita, local de origemda fé muçulmana e o maior exportador de petróleo do mundo.
Segundo declarações anteriores, "entre 200 e 500 herejesirromperam na mesquita no dia 20 último, primeiro dia 90 ano

muçulmano 1400, proclamaram seu chefe como o "El
Mahdi", o esperado salvador do Islamismo .

. o. rei Khaled havia dito que os extremistas capturados seriam
processados e castigados segundo a lei islâmica. Os observado­
res arabes disseram que a lei islâmica prescreve a decapitaçãopública dos profanadores de templos.

Guerrilha ocupa
hidrelétrica
na Colômbia

Bogotá Dezenas de guerr il hei ros rnaoistas
assaltaram uni acampamento de trabalhadores da represa de
Urba e advertiram que não permitirão a construção da gigan­tesca obra, sob a responsabilidade da União Soviética, disse a'
secretaria de informações da presidência.

A represa é destinada a produzir energia hidrelétrica para a
zona da costa norte da Colômbia, com um investimento de 400
milhões de dólares, e considerada a obra prioritária em materia
energética para a década de 1980.

0.5 guerrilheiros do Exército Popular de Libertação EPL -

ocuparam durante um dia o acampamento da interconexão
elétrica. a empresa colombiana que. se encarregara, juntamente
com os soviéticos.. da hidrelétrica, e depois incendiaram um

helicoptero que era' utilizado para o transporte de alimentos aos
operarios.

.

.

o. assalto, ,do qual participaram cerca de 30 guerrilheiros,maoistas. ocorreu no último fim de semana, mas somente ontem
a noite foram conhecidos os detalhes, porque o acampamento
esta localizado em urna lona rural perto do município de ci-
gorgo , na região de Urba. ao norte da Colômbia. ..

Os guerrilheiros r.r�-chineses. diz o informe oficial, adverti­
ram qu não. pcrnntnuo que os soviéticos se encarreguem da
construção da represa. ,

No Colômbia, as guerrilhas rurais e urbanas estão dividi­
das, de acorde com o a I inhamcnro das organizaçóes comu nisias
de todo o mundo.

�--------------.--------------------------------------- �---------------------------------------------------'�.
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ALUGA
LOCATÁRIOS ESTAO ISENTOS DO PAGAMENTO DE

,1UALQUER TAXA DE ADMINISTRAÇAO, SEJA A QUE
TITULO FOR.
CENTRO.
195 - AptO Centro -01 qto, sala, cozinha, banheiro, área
Serviço. Cr$ 4:000,00
184 - Kit. Centro - acarpetada - Cr$ 4.000,00
142 - Apt? Centro - 3 qtos, sala, cozinha; banhora.servlço,
dep. ernpr. - Cr$ 9.000,00
CASAS PARA TEMPORADA
344-Ribeirão da llha-Oâqtos.salas. COZo banheiro, churras­
queira, garagem, mobiliada, quintal - Cr$ 20.000,00
185-Ponta das Canas-Oô qtos, sala, cozinha, banheiro,

.. anexo com churrasqueira, cozinha, banheiro, mobiliada,
entrada para carro - Cr$ 50.000,00

.

032-Lagoada Conceição - 02 qtos, sala, cozinha, banheiro,
frente para o mar, garagem, amplo quintal - Cr$ 18.000,QO

.

SALAS
.

189 - Casa para comércio - Centro - 100m2 de área cons­

truida, amplo estacionamento - Cr$ 18.000,00
091 - Centro -Lojacorn 93m2 mais sobre-loja c/80m2 - Cr$
20.000,00
BARREIROS
160 - Casa - Bairro Escola - 03 qtos, sala, coi, banho,
A.Serv. garagem, anexo com 02 qtos, sala, cozinha, ba­
nheiro - Cr$ 6.300,00
189.- Casa - Rrocasa - 03 qtos, safa, cozo banho, anexo c/01,

WC,garagem Cr$ 4.000,00
001 - Casa Bairro Escola - 03 qtos, sala, cozinha, WC,
despensa, quintal Cr$ 4.500,00
026 - Casa Barreiros - 04 qtos, sala, copa-, ·coz, banho,

,'garagem, telefone Cr$ 8.000,00

Aptos
177-Barreiros-01 suite, 02 qtos, sala, copa, cozinha, Ba­
nheiro, dep. empregada completa, salão de festa, lixeira,
pateo, estàcionamento - Cr$ 6.000,00
CAMPINAS
064-Casa em Campinas-0.2 qtos, sala, cozinha, banheiro,
ent.p/carro. Cr$ 3.500,00
030-Casa em Palhoça-03 qtos, sala, cozinha, banheiro, ga-
ragem, quintal Cr$ 3.300,00 I

046 .: Casa no Roçado-03 qtos, sala, copa, cozinha, ba­

nheiro,garagem - Cr$ 6.000.00

ESTREITO
39B-Bairro São João-01 suite, 03 qtos, sala, cozinha, de­
pendência completa de empregada, garagem, área ser­

viço, churrasqueira, quintal Cr$ 12.000,00
03B-Bairro de Fátima-03 qtos, sala, cozinha, banheiro, tele-
fone, garagem, Cr$ 5.500,00

.

311-Estreito-03 qtos, sala, cozinha, banheiro, enLp/carro,
quintal - CR$ 4.500,00
092-Estreito-03 qtos, sala, cozinha, banheiro, garagem,
quintal - c-s 5.500,00
091-Balneário - 02 qtos. sala, cozinha. banheiro, garagem,
quintal - Cr$ 6.000,00'

�

632-Estreito·02 qtos, sala, cozinha, banheiro, quintal-Cr$
2.000,00
485-AptO Estreito-03 qtos, sala, cozinha, banheiro, área

serviço - Cr$ 5.000,00
571-AptO Estreito -02 qtos, sala, cozinha, banheiro, área de

serviço, dependência completa de empr�gada - Cr$ 586 - Chácará Fabiana - Excelente lote alto, c/água, luz,
5.5000,00 ! ruas calçadas. 1.805m2 "Cr$ 330.000,00

�---__"_---����""'.J----------------�---------------------------------------------�------------------------------------------------------------�-------------------------------------------- ---------�-

,
,

li

-

-�
l3C\IERNDcoESmoo

-SECRETARIA DA :;,5::';:EZ� INDÚSTRIA
..... E DO COMERCIO

.����,,�do�"
O Departamento de Compras da
CIMENVALE S.A., torna público
para conhecimento dos interes­
sados, que estará recebendo
propostas de firmas, até às 10,00
horas do dia 17 de Dezembro de

.>
1979, para aquisição de 1 (uma).
Máquina Pá Carregadeira (Trator.
Escavo-Carregador, Articulado),
usada, em bom estado de con­

servação; tendo. no máximo 4

anos de uso.

.

O Edital encontra-se afixado na
c' sede da Empresa, à Rua Hercílio
Luz na 26, onde serão prestados
os esclarecimentos necessários
e fornecidas as competentes có­
pias.
Brusque, 03 de dezembro de

1979
DEPARTAMENTO DE COMPRAS

,
,

i·

A D!RETORIA

-I'

TOMADA DE PREÇOS
N° 01/79

AVISO
/

A REFLORESC Reflorestadora
Santa Catarina Ltda. torna público que
fará realizar no dia 11 de dezembro de

1979, às 15:00 horas, em sua sede à
I

.Avenida Hercílio Luz, 59,110 andar, do
Edifício Alpha Centauri, em Florianó­

polis, Estado de Santa Catarina, a TO­
MADA' DE PREÇOS N° 01/79, desti­
nada a aquisição de mobiliário para a

sede da empresa.
O Edital com as especificações, bem

como quaisquer informações elou es­

clarecimentos pertinentes, poderão
� ser obtidos nal sede da REFlOFiN�.SC;
no endereçosupracitado.

.

Florianópolis (Se 28 de novembro de
:979

.te , •••••
1i ....A ......A ........

GCJVERNO DOESTJUJD
CEBANJlII.�.

SECRETARIA DO ""","""""'"""",>.">."".""""""""",,,"""","""""',,,. BEM·ESTAR SOCIAL

•• COHAII/SC
• •
• • CO__IA IK HA.IT�AoDO IS'ADO DlSAN'A CA'ARINA

AVISO ..

CONCORRÊNCIA N° 04/79

A Companhia de Habitação do Estado de Santa Ca­
tarina - COHAB/SC, resolve alterar o Edital na 04179,
nos seguintes aspectos:
10 - O número máximo de unidades por Conjunto
Habitacional, fica limitado em 500 habitações.
20 - Fica excluído do Edital o tipo de habitação
evolutiva (embrião/programa Lotes Urbanizados).
30 - O Item 3 passa a ter a seguinte redação:
"Em todos os Conjuntos Habitacionais deverá ser

mantida a seguinte proporcionalidade:
50% de habitações (casas) completas.
50% de habitações (casas) simplificadas".
40 - O item 3.1 mantém a mesma redação: "A critério
da COHAB/SC, para o Município de Florianópolis,
poderá ser admitida- solução diferenciada da pre­
vista neste item .

O Edital e demais normas contendo detalhes da
presente licitação encontra-se afixado na portaria
da sede social da COHAB/SC, no endereço acima,
onde igualmente poderão ser adquiridos OS Cader­
nos de Encargos e demais elementos necessários à
Qualificação Prévia das Empresas interessadas, até
o dia 08 de junho de 1980.

I

Florianópolis, 03 de dezembro de 1979.

Nabor Schlichting .

Diretor Presidente da COHAB/SC.

JUIZO DE DIREITO DA SEGUNDA VARA CíVEL DA
COMARCA DA CAPITAL EDITAL DE PRAÇA COM O
PRAZO DE DEZ DIAS. Venda em primeira Praça no

dia 5.12.79,às '10,30 horas (valor superior ao daavaliaçào.
Venda em segunda Praça no dia 17/12179, às 10,30
horas a quem mais der). Processo de Execução na.
852174. A. Banco do Estado de Sànta Catarina S.A.
Réus: JOAO CARLOS KOERICH E SUA MULHER E
OUTROS:' Local: Atrio do Tribunal de Justiça Porta
Lateral Sul. BENS: 1- 1/12 avos do imóvel sito à rua
Graciliano Ramos, antiga 'rua "C", na 2 (fundos),
nesta Capital, constituldo de um terreno, designado
por lote na 5, com a área de 612;00m2, apresentando
as seguintes medidas e divisas: frente na extensão
de 12m, à referida rua; fundos na extensão det? ,50
metros; confronlando com terras de diversos pro­
prietários; estremando de um lado na extensão de
43 metros, com propriedade da Fazenda Nacional

ocupadas pelo 50 Distrito Naval. e, do outro lado na

extensão de 4'1 ,50 metros, com o lote na 6 de herdei­
ros ou sucessores de Remo Corsino, Avaliação:
trinta e .dois mil e quinhentos cruzeiros.Cr$
32.500,00.2-1/12 avos do imóvel sito à rua Santos

Saraiva, na 262, no Estreito, 2° Sub-Distrito desta

Capital, constítuldo de uma casa de alvenaria, em
mau estado de conservação e respectivo terreno

com a área de 400m2, medindo 8 metros de frente

por 50 metros de frente a fundos, fazendo frente

. para referida: rua; fundos COI}l terras de Etelvino
Vidal Vieira, sucessor de Antônio Venzon; estre­
mando do lado esquerdo com propriedade de João

P.edro Vieira'e,vdoJaçld direito..,com dita de Jor}le
'., P�anci"s·tci 'E3'rÍJgªrnãph<\�Avanaçãó: - cinccienta e'" ,• .",.

,

dois mil' cruzeiros ). Cr$ 52.000,00. TOTAL DE AVA-
.

LlAçAO Cr$ 84.000,00 (oitenta e quatro mil cruzei-

ros). SE O DEVEDOR NAO FOR .ENCONTRADO
PELO OFICIAL DE JUSTIÇA FICA JA POR ESTE IN
TIMADO DA DATA ACIMA, Florianópolis, 14 de no-

vembro de 1979.
.

.

PROTÁSIO LEAL FILHO
JUIZ DE DIREITO
JAIR JOSÉ BORBA

ESCRIVAo

IMOBltIÁRIA' CHALET LTOA
MATRIZ

Av. Ivo Silveira n.? 2340 - CAPOEIRAS
FONES - 41-1989 - 44-0425

"UM NOVO RUMO EM. SEUS NEGÓCIOS"
VENDAS

.

serviço, garagem. VALOR Cr$ 850.QOO,00 a combinar.
C-339- COQUEIROS - casa estilo moderno, c/ vista para °

mar, esquadrias de alumínio, vidro fumê, massa cor:
rida, carpet, hall,living, 1 sara.z dormitórios, 2 suites,2
BWC social, box escritório, copa, cozinha, área de ser­

viço, dep. empregada, 2 garagens, 2 pavimentos, tele­
fone c/ extensão, sacada,churrasqueira. VALOR Cr$
1.900.000,00 aceita apartamento c/ 2 dormitórios ou

terreno na praia. Excelente negócio.
C-�OO- Serraria - casa c/62m2, estilo chalé, living, 2 dormi­

tórios BWC social, copa, cozinha, garagem. VALOR Cr$
290.000,00 SENDO .Cr$ 30.000,00 NO ATO, SALDO A
FINANCIAR.

.

TERRENOS
T-282- TRINDADE - terreno c/365m2 plano. VALOR c-s

230.000,00
T-285- LAGOA - terreno plano, bem localizado medindo
.

648m2. VALOR Cr$ 475.000,00
T-286 - CANASVIEIRAS - terreno c/ ótima localização, me­

dindo 360m2 VALOR Cr$ 350.000,00
T-284- CANASVIEIRAS - ótimo terreno c/312.50m2 plano.

VALOR Cr$ 220.000,00
Terrenos na Trindade próximo a Eletrosul no VALOR Cr$

230.000,00.
CONSULTE NOSSO'PLANTÃO

PARA MELHORES INFORMAÇÕES
PLANTOES SÁBADOS, DOMINGOS E FERIADOS ATÉ 20

horas.

CRECI - 1295

CASAS
C-375- LOTEAMENTO STODIECK - CENTRO: casa

c/200m2 - estilo moderno, living, sala de jantar, 2 dor­
mitórios,1 suíte, copa, cozinha, dep. empregada, gara­
gem, vista panorâmica. VALOR Cr$ 2.090.000,00 -

PARTE FINANCIADA.
C-376- PARQUE RESIDENCIAL KOBRASOL - excelente

.

casa c/243.69m2, estilo moderno, hall, living, sala, la­
vabo, 2 dormitórios, 2 suítes, BWC social, copa, co­
zinha, área de serviço, dep. empregada, lavanderia, 2

garagens, churrasqueira, carpet, massa fina. VALOR
Cr$ 2.625.000,00 PODE FINANCIAR.

C-374- �ALNEÁRIO - ESTREITO - casa c/202m2 - estilo
moderno, hall, 1 suíte, living, 2 dormitórios, BWC so­

cial, copa, cozinha, área de serviço, dep. empregada,
lavanderia, garagem, churrasqueira, telefone, box de
acrílico. VALOR Cr$ 2.205.000,00 a combinar.

C-359- BARREIROS - estilo moderno, hall, living, 3 dormi­
tórios, BWC social, copa, cozinha, área de serviço, ga­
ragem. VALOR Cr$ 6"17.000,00 BOA PARTE FINAN­
CIADA.

C-318- CAPOEIRAS - estilo moderno, c/124m2, living, 2
dormitórios, BWC social, 1 suíte, copa, cozinha, áreade

Fl{_IAL
Rua Tenente Silveira, 90 - Fone 22-9692.

VENDAS
2 quartos, livjnq, bwc, cozinha.área de serviço, gara­
gem telefone, Cr$ 12.000,00.

Ap- Baía Norte - Ok , 3 quartos (suíte) living, sacada, bwc,
cozinha área de serviço, dep. empr. garagem, aquece­
dor, carpet, armários. Cr$ 18.000,00.

ç- Sambaqui, (casa mobiliada) living, bwc, cozinha, 2 quar­
tos, Cr$ 12.000,00 (Temporada).

C-Centro - 3 quartos; living, sala, bwc, cozinha área de
serviço, e garagem, 2 depósitos, 1 ar condicionado,
armário embutido. Cr$ 15.000,00.

T- 287 - Itaguaçu - 633 m2. 14 X 30. Preço Cr$ 550.000,00.
T- 288 - Centro (Mitra) 420 m2. Preço Cr$ 1.450.000,00.
T- 289 - Coqueiros, 363 m2. 16,50 X 22,00 - Cr$ 300.000;00.

e-
T- 290 - Cacupé 2.000 rn2. 40 X 50. Preço Cr$ 520.000,00

(Próximo Sesc). . .

T- 291 - Cacupátzüô m2. 40 X}O. Preço Cr$ 320.000,00 I

(Próximo Sesc). /
T:292 -, Cacupé 1.600 m2. 40(X 40. Preço Cr$ 420.000,00

(Próximo Sesc). /. .

Atenção. ,',.
Srs. Proprietários,

preCif'
os de imóveis de praia, mobi­

liados bom padrão, p ra locar na temporada de praia.
08S: Plantão sábados, omingos e feriados até as 20,00

hs.
.

r

VENDAS E ALUGUÉIS
APARTAMENTOS:
Ap-335 - Agronômica, 93,81 m2, 2 quartos, living, sala de

jantar, bwc, copa-cozlnha, área de serviço, carpet Ga­

ragem opcional. Preço Cr$ 690.300,00. Poupo
Cr$:r9.300,00. Fin. Cr$ 651.000,00. Obs: Entrega em ja-
neiro de 1980.

Ap-336- Agronômica. 66,38m2, 1 quarto, amplo living, bwc,
copa-cozinha, área de serviço, pia inox, carpet, garagem
OPCional. Preço: Cr$ 491.600,00. Poupo Cr$ 29.600,00
Fin. Cr$462.000,00. Obs: Entrega em janeiro de 1980.

CASA: Ótimo negócio
C-377-ltag'tJaçu, 360 m2. terreno 420m2. (em construção,

entrega em 30 dias). 4 quartos, (1 suíte), hall, living, 2
salas, bwc, lavabo, escritório, copa-cozinha, área de

serviço, lavanderia, salão de rogos, adega, churras­
queira, garagem 3 carros, carpet 10mm. Preço Cr$
2.730.000,00. Poup Cr$ 1 .130.000,00 a combinar (aceita
imóvel) Financ. Cr$ 1.600.000,00.

ALUGUÉIS - casa e apartamentos. .

Ap- Baía Norte.,.Ok, 2 quartos, living, bwc, copa cozinha,
área de serviço, dep. empr. aquecedor, carpet, armá­
rios embutidos. Cr$ 9.500,00.

Ap- Coqueiros - contrato 4 meses, totalmente mobiliada c/

I. .

EM BREVE VOCÊ TERÁ AOPORTUNIDADE
DE COMPRAR SEU APARTAMENTO DE 2'OU 3
DORMITÓRIOS,NO'MAIS SENSAC'IONAL
LANÇAMENTO IMOBILIÁRIO DO ESTREITO.
D

.-------

O
.

I

ESTÁDIO
ORLANDO
SCARPELlI

:I
:I. Brognoli imóveis liga

VENDE E ÃL1JGA EM áUALQUER PONTO DA CIDADE
Estreito - R'ua José Cândido da Silva. 721

Fones - 44-2677 .; 44-2424 e 44-1467

Centro: Rua Nunes Machado, 12 sala 3 e 5
Fones - 22-1655 e 2�-8692

Barreiros: Rua Leoberto Leal. 133
Fone - 44-4568

Campinas: Av. Josué Di Bernardi, 73

VENDE
1005 - R. Antônio M. Araas-Estreito-Casamista c/5 qtos, 2 ba­
nhos, 2 salas, copa, coz, área serviço e 1 Apto. c/2 qtos,
sala, coz, banho. Cr$ 850.000,00 - Estuda proposta
22B'- Rua Treze de Maio-Prainha-3 qtos, 2 saias., coz,

banho, despensa, porão c/2 peças, mais 1 casa c/3 peças.
Jardim. Pomar .. Terreno: 624m2 - Cr$ 650.000,00 à vista
227-R.Maria J. Franco-Prainha-alvenaria - 3 qtos, sala,
copa, coz, banheiro. Cr$ 530.000,00
220 - Servo Catarina-S.Limões -3 qtos, sala, copa, coz, área
serv., banho, garagem. Cr$ 315.000,00
1007-R.São José-BVista-alvenaria-2 qtos, sala, coz,

banho, anexo c/1 coz , área serv., garagem - Cr$
295.000,00.
1106 - Transv. R.Pres. Kennedy-Campinas-alvenaria - 4

qtos, 2 banhos, 2 salas, copa, coz, área serv, garagem p/3
carros, dep. empregada, churrasqueira. Cr$ 800.000,00.
1004 - Jardim Dna Lidia - 2 qtos, sala, coz, banho. Cr$
220.000,00
1002-R.N.Sra. Rosário-Estreito-alvenaria-3 qtos, sala, co­
zinha, banho, dep. de empregada, garagem,
churrasqueira.-Cr$ 750.000,00 ,

1001-R.Sto .. Antônio-Barreiros-alvenaria- 1 suite, 2 qtos,
banho, 2 salas, coz, área serv, despensa, escritório, galpão
em construção. Cr$ i .500.000,00 Aceita terreno no Es­
treito.

998 -R. Aguas Mornas-BVista-alvenaria - 3 qtos, sala,
copa, cozinha, banho, garagem. Cr$. 320.000,00 Aceita

prop. c/Apto no Estreito.
995-R.Manoel Loureiro-Barreiros-alvenaria-1 suite, 2 qtos,
sala, copa, coz, banho, área serv., garagem Cr$ 926.840,00
c/.300.000,00 a combinar. Transf. financ.
984-R.Jucelino Kubitschek-Campinas-3 qtos, sala, coz,
banho área serv, garagem,. despensa. Cr$ 380.000,00
982-R.Moura-Barreiros-3 qtos, sala, copa, COZ, banho, jar­
dim inverno, anexo c/1 qto, área serv., garagem, churras­

queira. Cr$ 630.00.0,00 - Também vende mobiliada.
.

APARTAMENTOS
224 - R.Anita Garibaldi-Ed. Dna. lzabel-Ótima kitnete por
somente Cr$ 380.000,00
223 -Av. Hercílio Luz-Ed Cristina - 1 qto, sala, coz. banho
área serviço. Cr$ 180.000,00 a combinar. Transf. financ.
1 009-R .Elesbão P .Luz-Con] Itaguaçu-J Atlântico - 2

qtos,sala, banho, área serv, garagem. Cr$ 120.000,00 a

combinar. Transf. tinanc.
229 - R. Lauro Linhàres-Ed ..Trindade - 2 qtos, sala, coz,
banho área serviço. Cr$ 150.000,00 a combinar. Transf.
fi nanc.
996 - R. José Souza Cabral-Conj. Contin.ente- Estreito-2
qtos, sala, coz, banho, área serv, playground, vaga p/carro.
Cr$, 490.000,00 c/125.000,00 no ato. Transf. financ.
975-RD.Pedro I-Ed.Monaliza-Capoeiras- 2 qtos, sala,
copa-coz, banho, área servo garagem. Cr$ 185.000,00 a

combinar- Transf. financ.
TERRENOS

5$6-Barreir.os - 35.000,00m2 totalmente plano, Excelente
para construção de casa populares ou loteamento. - Cr$
2.500 ..000.00. Aceita proposta.

595 - R. Pedro Bum - Barreiros - 360,00m2 - Cr$ 120.000,00
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Olira Martins Schaeffer,
uma mulher bonita e ele­
gante que em nossa cidade
dirige a Empresa
PROASC, está chegando
de uma viagem ao Estado
do Paraná.

***

o presidente' do Sindicato
dos Jornalistas de Santa
Catarina, José Nazareno
Coelho, na Casa do Jorna­
lista de Santa Catarina,
presidiu a sessão solene de
entrega de diplomas aos

"Amigos da Imprensa,
do Ano 79", que foram: Se­
cfetário Ivan Oreste Bo­
nato,' Dr. Ernani Palma
Ribeiro, Secre­

faria Esperidião Amin
Filho e o comentado
homem pioneiro de Teleui-,
são em nossa cidade, Sr.
Darcy Lopes.

***

o Secretário e Sra. Neudy
Primo. Massolini já estão
de regresso de sua viagem
a Yirglnia Estados Uni­
dos. Mas, de lá, estamos re­
cebendo cartão do simpá­
tico casal.

***

o Departamento Regional
do Serviço Nacional de
Aprendizagemlndustrial­
SENAI, de Santa Cata­
rina, acaba de assinar con- .

trato com a MGR Enge­
nharia,para construção da
-ampl.iação do Centro de
Formação Profissional
de Blumenau.
A ampliação do Centro

de Formação Profissional
terá uma área de 1.182 me­

tros auadrados: e abrigará -"

***

Sábado estaremos na ci­
dade de Tubarão, para
participarmos da cerimõ­

.

/ ia e recepção do casa­

inento de Janete de Freitas
e Paulo de Tarso Medeiros.
A benção será realizada às
21 horas na capela da resi­
dência do casal Loyde. e

, José Francisco de Freitas.
***

Luiz Henrique fará a apre­
sentação do shaw de Chico
Anísio, dia 22 próximo no

Clube Doze de Agosto, um
presente da diretoria do
Clube Doze a seus associa-,
dos.

***

Amanhã José Artur
d'Acampora está expondo
valiosas telas de renama-

o Clubinho na TV Catari­
nense - Canal 12,. vem
atingindo o maior�xito em
audiência não só na capital
mas também no Estado.
Parabéns aos responsáoeis
pela organização deste
simpático programa.

.

***

Raquel e Douglas Mes­
quita vão reunir amigos
em sua bela residênc-ia
para comemorar o Reueil­
lon - Tudo indica, o aconte­
cimento será oponto alto de
nosso mundo elegante.

***

José Duarte de Aguiar e

Carlos Joaquim de Lima,
de São Paulo estão nospar­
ticipando a c bertura de
sua casa "Araporâ De­
sigu", móveis e objetos de
qualidade.

***

Nossos agradecimentos ao

Deputado Federal Ernesto
de Marco, pelos uotos de
feliz natal e ano novo que
aqui estamos recebendo.

***

A expansão da umbanda
candomblé e similares, nos
últimos anos, está pro­
vando um fenômeno para­
lelo: os terreiros deixaram'
de ser frequentados apenas.
pelos mais unidos.A classe
média e alta também estão
aderindo e hoje muitos
'empresários políticos e

gente importante da socie­
dade não dispensam: um.
trabalhinho. Em São
Paulo é o grande sucesso.
do momento, umbanda.

***

Amanhã, a sociedade de
Criciúma vai estar reunida
para o coquetel de inaugu­
ração da nova loja naquela
cidade, Messon M. Rosen­
mann. Recepcionará con­

vidados a gerente da mesa,
Sra. Genesia Brandão.

Senhoras de Médicos Vete­
rinários de Santa Cata­
rina, criaram em nossa ci­
dade a Associação Asme­
veto A nova diretoria foi
eleita e assim constituída:
Presidente - Diva Morena
Toniatti Maia; Vice­
Presidente Zuraide
CoelhoGarcia;Secretária­
Irmengard Bach; Tesou­
reira - Maria Helena Bru­
neti; Diretora Social �

Zélia da Silva Maçhado.
***'

.

***

Dia 14 próximo Rosangela
Tremei, cola grau na Es­
cola Superior de Adminis­
tração e Gerência, no audi­
tório da TELESC. Após a

cerimônia, Rosangelá re­

cebe amigos com coquetel
no simpático Café deParis.

***

,
Maria José Silva e Maria José Palmeira, [orna­
listas de Goiás e Maceió.

Nilza Mascarenhas e João Alberto, conceituados jornalistas de Recife,
foram elegância cci'mEmtada na festa das personalidãdes em Maceió.

FÁBRICA DE .RENDAS E BORDADOS.

�_Rua: Felipe Schmidt, 139.Florianópolis -. Santa Catarina___.

Encontradas nas melhores lojas de Paris, Londres,
Nova Iorque, Hio de Janeiro e São Paulo, as

famosas rendas e bordados Hoepcke podem ser
.

compradas aqui mesmo em Florianópolis.
Sim, porque apesar de exportadase vendidas .ern

várias partes do mundo as finas rendas e

bordados Hoepcke são fabricadas aqui mesmo.
Vá ao posto de venda da fábrica e conheça
as maravilhosas rendas que Hoepcke faz.

Um grupo elegante da sociedade da Maceió, em recente reunião.
I . _

.

a parte adminietratiua do dos arttstai: brasileiros, na
órgão. Galeria Victor Meirelles,

*** situQ;da no Clube Doze.
O Presidente da Fe-deração Serâ'madrinhada noite de
das Indústrias do Estado ';'rte a Sra. D�a Bornhau­
de SantaCatarina - FlESC sen, primeira dama do Es-
-, Bernardo Wolfang Wer- tado. \

ner, desembarcou no aero-
***

porto Hercilio Luz, proce- Lena Luz Balsine e Cleia
dente da República da Gama D'Eça Lobato, já
China Popular, onde per- inauguraram sua bonita
maneceu aproximada- loja de artigos para deco­
mente 30 dias, chefiando. ração epresentes.aAu.Rio
Missão Comercial Brasi- Branco, esquina com Este­
leira organizada pela Con- ves Junior.
federação Nacional.da In- ***

. dústria e ltamaraty. Jun­
tamente com o Sr. Ber­
nardo Werner, chegou
também João Júlio Moel­
ler, membro da diretoria
da FIESC, que acompa­
nhou o Presidente na via­
gem.

Há algumas semanas, de­
terminado cara comprou
mel na Agromel, lá na ci­
dade das abelhas aonde é

fabricado, a 85 cruzeiros o

simples vidro.
*

- Dias após, no supermer-
cado Odivan, o mesmo in­
divíduo deu de cara na

prateleira com o mesmo

mel, em vidro do mesmo,
.

tamanho, por, pasmem, 75
paus.

Como o homem naturalmente já parte pra praia de topless, é
claro (rídfculo daquele que aparecesse de bustiê ... ), o que a

Já que a designação "F'lo­rapaziada mais afoita de Ipanema está agora provocando é a

d d" rianópolis" é nos definítí-completa nudez-c- porém, acalmem-se, somente entro agua.
* vamente insuportável- e

E fica pois ele, ao longe', chamando a atenção pra sua pe�soa a mudança de nome pa­
com uma das mãos segurando o calção, o que provoca frenesi rece assunto irreversível e
na geral excitada. E pra provocar ainda mais, fica mergulhando "Desterro" sendo papo
que nem boto, fazendo aparecer no horizonte súbitas e arre- despropositado, des­
dondadas ilhas.justo exibindo única parte branca do corpo. .. toando por completo do
'. .

*

.# • todo quejátaÍ-O negócio
C,omo se ISSO fosse novidade. Naepoca em que a praia da moda é dar à cidade o nome de
ca na Ilha não era na Ilha, mas sim nos Coqueiros, a rapaziada .

S t' C tarí N d
.

, - . -

b h' d
. an a a anna. a a maISd entao provocava a mesma excrtaçao nos an istas e areia, " . ..

fazendo exatamente o'mesmo, talvez até com mais arrojo. Dada lógico e ObJ.�hVO, sem essa

a tranqüilidade do mar, os caras, pra causar maior sensação, de consequentes confus-
tiravam os calções que eram colocados. sob pedra qualquer e lá ões. )

fora ficavam, às evoluções, enquanto cá na praiaa rnulherada
em f oJtaya·.g!:itinhrn; e fi ngia qUI< não via ,,�I) ent�l.fl:tQ:�o_m os
dedo m separados sobre os rostos, com os-olhos mais aber-
tos ainda do que o normal. .

Bem disse eu quando da­
quelamatéria sobre a festa

iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii.... das cinco estrelas do La­

guna Tourist, que se tra-

No' currículo de postulante a cargo de secretária de repartição tava do "baile da Ilha Fis-'
pública qualqueçentre conclusão de primário e bre_:;e passagem cal" - tal o fausto e as

pelo ginasial, no meio das parcas linhas, a indicação principal: animadas oficiosas pre-
'rniss" de cidade qualquer que não vem ao caso.

senças enquanto o barco
*

- '. . n àc iorral ameaçava en-
Não é nem preciso dizer que a moça fOI imediatamente adrni- '-c Ih ..

t. a e e consequen e nau-tIda...
frágio.. '.

.

Um desbunde de moda: é o

less botando pra mostrar

_

Prá vocês terem uma idéia de como o less já é moda cá na Ilha,
saquem só o que o Alemão Bayer focou exclusivamente pra vocês ...

Colunistas cariocas especializados em amenidades, estão anun­
ciando como novidade e com certo alarde arepentina aparição
nas praias do Rio (e aí leiam Ipanema que é onde surgem os

modismos rapidamente adotados pelo Brasil macaco), nada
menos do que o less _. que nada ruais é do que a versão
masculina do topless .

*

Aconteceu que lá pelas tantas de determinada exibição, daqui a
pouco, o maior vento sul. E o cara então, aproveitando as

repentinas ondas, mais e mais exibia seus dotes físicos pra.
platéia que só mesmo não aplaudia por causa dos moralismos
da época e das mães ao lado, que moça distinta não ia a praia
sem mãe a tiracolo ...

*

Pois bem, encurtando: na hora que o exibicionista foi tentar
resgatar o calção que imaginava sob as pedras, cadê calção') O
vento sul levou ... Pra sempre....
E 'pra sair da água, teve que esperar até que o último ônibus
levasse lotado os derradeiros banhistas pro centro, pra então, já
sete do entardecer, o cara, enrolado em providencial toalha,
sair d'água. Duplamente murcho.

Jaz abandonado há uns 15 dias sobre (des) calçada
da estrada da Joaquina, um galaxie cinza

sobre o metálico, placa AC6988.
* '

Prooâoeluitima de algum acidente, Já que
tudo leva a crer que teve o seu eixo iaruâo.

com uma das rodas "pulando pra
fora", até '.

agora nem proprietário nem Detran (que ainda
não deve ter tomado conhecimento do fato)

tomaram qualquer providência. lá deixando-o a

disposição da criançada que se enxerta e se diverte.

Aliás, o negócio agora é dizer que é miss ... Até quando?

Florianópolis comemorou e comemorou os

últimos acontecimentos - que a fez debutar
nas primeiras páginas e capas nacionais.

_. *

No entanto, infelizmente como sempre,
depois da festa, a ressaca ... a rebordosa.

\. ***

E depois da abertura, o buraco da fechadura; ..

Em suma: o 30 de no­

vembro foi uma explosão
espontânea, não restam
mais dúvidas v--. no en­

tanto, corre :..._ está cor­

rendo, se já não correu� o

risco de ser dominada por
pessoas que nem sequer,

'naquele histórico mo­

mento, lá estavam (talvez
nem em Florianópolis),
mas que desejam faturar
os devidos dividendos.

*

É a esquerda: brasileira
mais uma vez cumprindo a

.

.

sua irresistivel e já cin­

quentenária vocação de
fornecer à extrema direita
subsídios e motivos pras
suas eternas pretensões

. ditatoriais...
*

É a constante provocação
do rato contra o gato - e

vice-versa...

*
." f�

Sa-nfa"''Oátarina' capital'
Sa'nti;C'llt'lt-'rina, por que
não?

*

Afinal, fomos nós que em-
prestamos o nome da santa
ao todo estadual. Santa
essa por sinal que nunca

foi santa - e que, na reali­
dade, não se tratou em

homenagear Catarina de
Alexandria, segundo a

lenda e o saudado, mas

sim Catarina Caboto, a'
mulher de Sebastião, o

homem que afinal nos ba­
tizou.

+++

.*

Pois é, dito e feito:Ou me­
lhor, dito e quase feito...

*

o que .sem dúvida é uma

raridade: da fábrica ao

consumidor, dez cruzeiros
menos ... Nessas alturas,
um feito nacional.

A Telesc, até há pouco tão

b;a, mas tão, tão cheia de
elogios, de repente parece
ter àbandonado os seus

usuários, dedicando-lhe,
quando fone guinchado
com ouvidos a ligação em

horár-io considerado de
rush (as vezes até nem

tanto assim), mudos espa-'
ços que leva Iongos se­

gundos com sensação, de
irritantes minutos pra se

conseguir uma linha e

faze'r discar.
*

Pra quem estava se acos-

tumando a nem levantar o
fone e já vir linha, conve­
nhamos que é um desastre
o que vem acontecendo
diariamente.

*

E quando reclamado, a

resposta é ínvariávehj'té.
por causa de novos troneés
que estamos instalando".
Ora, então por causa de
ampliação de rede telefô­
nica temos que sair da
linha pra dar vez aos novos
que ainda vem por .aí?

*

É aquela coisa: não se

pode nem elogiar: ..

+++

Por incrÍvel que pareça, Õ

FloP�1 u� hotel que se

propoe, alem de quatro es­

trelas, internacional, não
aceita reserva fora do es­

tabelecido horário comer­

cial - como se hotel não
fosse comércio 24 horas
por dia - 25 se quiser
abiscoitar constelação in­
teira.

*

. Sim senhores: é telefonar
pra confirmar: tentem

fazer uma reserva qual­
quer às 18 horas e 1 minu­
tos ... Não vem que não
tem que a "reserva" já
bateu o ponto e se man­

dou. "Só amanhã, a partir
das 8 da manhã" ...

a maneira inteligente de
decorar sua

. -

······residê
\__

•

cla
Rua Felipe Schmidt, 83 - Telefone (0482) 22-2324 - Florianópolis - S.C.
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Móveis e Decorações de Interiores Ltda,
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no Contestado" estréia hoje no TAC
o movimento messraruco do

Contestado, que ocorreu em

terras do Paraná e Santa Cata­
rina no início deste século, é o
tema da peça "O Contestado",
de Romano Borelli. Que será
apresentada a partir de hoje até
dia 7, às 21 horas, no Teatro
Alvaro de Carvalho, nesta Ca­
pital.

Dirigrda por Emilio d(Biasi. a
peça foi montada pelo Teatro de

.

Comédias do Paraná, tendo no
elenco nomes bastante conheci­
dos pelo público paranaense,
como Danilo Avelleda. Emílio
Pina, Joel de Oliveira, Edson e

Delci' O'A vila, Odelair Rodri-:
gues. entre outros.

Para Romário Borelh. o mo­

vimento foi gerado por diversos
fatores causais fazendo com que
.os "fanáticos". deixados à mar­

gem da sociedade. buscassem

"O Contestado": até sexta-feira

-urna solução mística. para os nirnos vitais para 'a sua sobrevi­
problemas: "O íanatismoé de- vência. Não existe catarse que
corrência de 'um estado de de- conduza cerca de 20 mil pessoas
sespero. dada a inacessibilidade à guerra, como ocorreu no Con­
dos bens temporais de que usu- testado, se esta não for prece­
fruía o resto da sociedade. Mais dida 'por uma longa usurpação
que isto. dada a, perda dos rní- de seus direitos sociais".

Obras deMeyer filho
durante 20 dias no MASC

A Secretaria de Cultura, Es­
porte e Turismo do Estado, atra­
vés da Fundação Catarinense de
Cultura, vai promover, entre os

dias 10 e 30 deste mês, no Museu
de Arte de Santa Catarina, uma

exposição em comemoração ao.
60" aniversário de nascimento do
artista plástico florianopolitano
Ernesto Meyer Filho, que, mais
precisamente. ocorreu ontem. dia
4.

Meyer Filho é Bacharel em
Ciências Contábeis e Atuárias
pela Universidade Federal do Pa­
raná e foi fundador e presidente
do Grupo de Artistas Plásticos de
Florianópolis - GAPF. Organi­
zou, em 1958. a primeira coletiva
de artistas catarinenses fora do
Estado (Curitiba), e. em 1959 os

dois primeiros salões de Arte
Moderna Coletiva em Santa Ca­
tarina.

ESTALO

Mas a estréia de Ernesto Meyer
Filho nas artes plásticas ocorreu

pelo menos uma década antes.
quando abandonou suas funções
de bancário em Curitiba. em

1946. "Foi quando aos 27 anos de
idade, vi pela primeira vez, os tra­
balhos originais de artistas fran­
ceses, que estavam expondo em

Curitiba e cujos padrões estéticos
estavam muito acima dos quadros
acadêmicos que vira até então",
revela o pi ntor.
- Naquele instante - conti-·

nua ele -, rememorando toda a

minha vida até então, compreendi
que ser um artista era, realmente,
o que me interessava na vida.
Creio que, naquele momento, o

mundo havia perdido, no mí­
nimo, um futuro gerente do
Banco do Brasil., para .onde, en­
trei, por concurso, em 30 de abril
de 1941.

,

Esta mudança repentina no

com�rtamento do artista - que,
nascido em Itajaí, mudou-se aos

quatro, anos para .a Capital -
deveu-se, segundo ele próprio, ao
"estalo" de que fala Pablo Picasso
ao dizer que "se todas as pessoas
descobrissem sua verdadeira vo­

cação (aquilo em que da melhor
maneira poderiam desenvolver
sua capacidade criativa) e se es­

forçassem nesse sentido toda sua

vida, todos os seres humanos se-

riam gênios". '

Para Meyer Filho, que desenha

ininterruptamente "desde que me,

conheço por gente", a frase de Pi­
casso foi muito importante, por­
que. a partir daquele dia "nada
mais fiz que seguir o conselho do
meu famoso e saudoso colega es­
panhol". Seguindo à risca a pro­
fecia do mestre, o artista floria­
napolitano passou, então. a tra­
balhar e estudar intensamente.
além de assistir exposições, visitar
museus e ler artigos sobre a sua
arte em jornais e revistas especia­
lizadas.

Em sua auto-definição, o "pin­
tor dos galos". como é conhecido,

define sua arte como a coexistên­
cia, sem choques, entre "o primi­
tivismo, a ingenuidade, o surrea­

lismo e o realismo fantástico,
sendo uma mescla de tudo isso,
sem jamais perder sua autentici­
dade". "ldílio Fantástico" foi o

primeiro quadro fantástico dó ar­
tista. feito em 1957 e exibido nos

três Estados do Sul. A partir daí.
Meyer Filho realizou dezenas de
mostras individuais ou coletivas.
em Florianópolis e em outras ci­
dades do Estado, nas principais
cidades e capitais do país e tam­
bém no exterior, como duas mos­

tras. em 76 e 77, em Buenos Aires.
Além disso. o "pintor dos ga­

los" ilustrou uma série de revistas.
livros e outras publicações. Sua
extensa produção pode ser encon­

trada em museus. galerias e pina­
cotecas em Florianópolis, Join­
ville. Belo Horizonte. Porto
Alegre. Rio de Janeiro. São
Paulo, Curitiba, Buenos Aires,
Mar deI Plata, Brasília. Nova
Iorque: Lisboa e Paris. grande
parte das vezes em coleções parti­
culares.

Galo: um dos temas prediletos

06:00 - Cinco Minutos
com Jesus

06,:05 - A Música da Guarujá
06:15 - A VOI da
Libertação

06:50 - Palestra do
Padre Cardoso

.

07:00 - Programa
"Portãozinho e

Porteirinha
07:30 - Programa
Agrícola

07:-\0 - Informafivo
Agropecuário

08:00 - Correspondente
Guarujá

08: 15 - Programa
- "César Souza"
(Ia Parte)

08:45 - Rádio Notícias Brde
09:00 - Programa
"César Souza"
C"' Parte)

09:55 - Rádio
Notícias Brde

.10:00 - Programa

"Miguel Livramento"
(Ia Parte)

10:55 - Rádio
Notícias Brde

11:00 - Programa
"M iguel Livramento"
2"' Parte)

11:55 - Rádio
Notícias Hrde

.

12:00 - A Opinião de
Mário Inácio Coelho

12:05 - Programa
"Vanguarda Esportiva"

12:40 - A Música
da Guarujá

12:55 - Correspondente
Guarujá

13:05 - Programa
"Chamada Geral"

14:00 - Programa
"Shaw da Tarde"
(Ia Parte)

1-1:55 - Rádio
Noticias Brde

15:00 - Programa
"Portãozinho e

Porteirinha'
17:00 - Programa
"Pra \latar Saududc"

Ib5 - Rádio
Notícias Brde

I �:()O - () Instante
da Prece

IX: lO - Amadorismo
em Foco

1'�:_lO - Programa .

.. Momento Esportivo"
18:50 - Correspondente
Guarujá

19:00 - A Voz do Brasil
20:00 - Projeto Minerva
20:30 - Programa
"Shaw da tiloitc"
(Ia Parte)

21 :O() - Corrcspondruc
Guarujá

21:10 - Programa
"Shaw da Noite"
C" Parte I

23:00 - Programa
"Shaw de Bola"

2-1:00 - Encerramento

Prezada

com

3

A.Gonzaga,

um

Trindade

vou

•

eu Juro
�

la.morar

Um abraço

Circo di Roma: . todos
os dias,. às 21 horas

o Circo di Roma. já insta­
lado no Aterro da Baía Sul.
está apresentando diaria­
mente seus espetáculos às 21
horas. com exceção das

quintas-feiras. quando há
também uma matinê às 17 ho­
ras: Também aos sábados.
domingos e feriados o circo
tem espetáculos extras - às
15h30min e I Rh30min

O Circo di Roma tem

como atrações. elefantes. le­
ões. globo da morte. palha­
ços. calabaristas. acrobatas,
entre outras.

A revista Veja desta semana
traz como matéria principal os
tumultos que envolveram a vi-

.

sita do presidente Figueiredo em
sua visita a Florianópolis. Tam­
bém no âmbito nacional. algt,t
mas consequências do aumento
da gasolina e o surto infla­
cionário de 1979.
Na área internacional. ainda a

questão Estados Unidos-hã. Na
economia, novas discussões
sobre o sindicalismo e os 15
anos do Estatuto da Terra.
Ainda: o sexo no abrandamento
da Censura, um enfarte que
acometeu Costa e Silva antes da'
posse e a crescente popularidade
dos computadores.

Especial n.? i mostra o perfil do
jornalista Mino Carta, uma visão
dos problemas energéticos e um

artigo sobre uma possível terceira
guerra mundial, sempre em forma
de artigos assinados. Entre as ma­

térias mais interessantes está a da

que fala da diminuição dos nas­

ci.neruos na Europa, a' morte de
.

Pierre Goldrnan. a juventude i·ta­
liana e o PCI. entre outras. Além
disso, economia. esportes, polí­
tica, comunicação. espetáculos,
vida urbana. etc.

(((le/"\'

C�TARINENSE - 12
10:15 - Telecurso 110 grau
10:30 - Nossa terra.
nossa gente
II :00' - Sítio do picapau
amarelo - Reprise
11:30 - O mundo animal.
12:00 - Jornal do almoço
13:45 - Carinhoso
14: 15 - Sessão das duas
16:30 - Semaninha um -

A marca do Zorro-
3° capítulo
17:00-HB79-
17: 15 - Clubinho
17:30 c Sítio do

picapau amarelo
18:00 - Cabocla

18:50:.- Jornal das sete

19:00 - Marrom glacê
19:50 - Jornal nacional
20: IS - Os gigantes
21 :00 - Quarta nobre

.

-As Panteras
22:00 - Especial - A UM
PASSO DA ETERNIDADE
3° capítulo
23: 15 - -Jornal da Globo
23:55 - Semana um - Tres
destinos - 3° capítulo

REDE
CATARINENSE - 3 e 6
11:00 - Abertura
II: 15 - I nglês com Fisk .

11:30 - TV educativa
12:00 - RC show
13:30 - Cinema livre

- Casa de Loucos

15:00 - Minha amiga
Flicka (Cultura), Nós
Mulheres (Coligadas)
15:30 - Perdidos no Espaço :

16:30 - Joe, o fugitivo
17:00 - Ilha do tesouro

17:30 - Daniel Boone
18:30 - Dinheiro vivo
x9: 15· - Jogo aberto
19:20 - RC notícias
19:40 c Corno salvar
meu casamento

20:40 - RTN
21:00 -. Dan Shay­
Q jovem policial
22:00 - Cine Mundial -Os
heróis não se entregam,
00:00 - Cinerama -

O falcão dourado

ElDORADO - 4 e 9

Ú porteiro da Noite (II Portiere di Notte) 'Produção italiana dirigida
por Liliana Cavani, com Dirk Bogard, Charlotte Rampling, Philipe
Leroy. Mulher' judia reencontra ex amante e torturador, que agora
trabalha como porteiro de um hotel. 18 anos. As 14, 16h 15, 19,45 e 22
horas, no CECOMTlJR,.
O Segredo de uma Promessa (The Promise) Direção de Gilberto

Gates.corrr Kathleen Quinlan eStephen Collins', Dois esrudarrresresolv­
ver se casar mas a mãe do rapaz é contra. Livre. As IS. 19h45, 21 h45. no
SÃO JOSÉ.
Menina Bonita (Pretty Baby) Direção de Louis Malle, com Brooke

Shields, Keith Carradine e Susan Sarandon. Uma menina de 12 anos,
filha de prostituta e seu relacionamento com um fotógrafo mais velho.
18 anos. As 15, 20 e 22 horas. no CORAL.
O Poder do Futebol Copa 78 (World Cup, The Power of Football)

sobre a última copa do mundo de futebol e um dos primeiros filmes a
abordar as influências políticas no futebol. Livre. Às 17. 19h45 e
21 h45min, no RITl.

, .

Desejo Selvagem e Perversão - Duas produções brasileiras em

programaduplocom censura até_18 anos. Às 14 e 20 horas. no ROXY.
Cindere lo Trapalhão - De Adriano Stuart. com Renato

Aragão. Dedé Santana. Mussum. Lacarias. Mauricio do Valle. Paulo
Ramos. Silvia Salgado, Hélio Souto. Francisco Dantas. Última aven­
tura dos "trapalhões desta vez localizada em lima cidade do interior.
ond� se impõe pela força um certo capitão apoiado por uma quadrilha.
Dede. Didi, Mussum e Zacarias são os mocinhos que procuram livrar a .

cidade dos bandidos. Livre. As 20 horas no JALlSCO .

,Chal?éu de Couro COIl] Jofre Soares e participação de Luis Gonzaga.
LIvre. As 20 horas, no GLORIA.

11:30 - Educativo
12:00 - Momento esportivo
12:30 - Primeira edição
13:30 - Matinê - Eu
nâo quero casar -

Com Shirley Jones e

Hersehel-Bernerdi- -tim '-==� ''-''

viúvo' com um tremendo

"sex-appeal" tenta manter-se

, longe de novo casamento.

15:00 - Hor'a do recreio
15:4� - Viagem pelo mundo
16:15 - Mary Tyler Moore
16:45 - Os biônicos
17:45 - Revista feminina
18:45 - Enfoque
19:00 - Cara a cara

19:50 - O todo poderoso
20:50 - Estúdio "A"
A pantera negra - Com
John Payne e Arlene Dahl.
Drama de pirataria que
florescia nos mares de' 1728.
21:50 - Jornal Bandeirantes
23:30 - Starsky E H utch

;

i

"O�OJ'OPO
,

Prof. Yokanon

{�
Você estará em situação de

,

fazer amizade com pessoas
de destaque. Siga a sua in-

AI'I'"
tuição nos negócios, mas aja
sem precipitação.

-

I

(�
Seus esforços serão plena- ,

mente reconhecidos por
quem de direito. Procure en-

Touro trar em contato com pessoas
influentes.

I

Ü
Dia mais conveniente para
um bom repouso e restaura-
ção de energias gastas. Não

Gemeos se exceda em exercícios fisi- ,

coso !

8
Evite gastar dinheiro,
mesmo pressionado pelos
amigos ou familiares. Vigie ,

Cancer sua dieta alimentar.

(iIJ
Bom período para dar início
a algo que deva durar muito
tempo. Não tome decisões

Leao precipitadas, especialmente
em assuntos financeiros. !

(j
Muito cuidado com suas pa-
lavras, ao conversar corri vi-
zinhos ou parentes chega-

Virgem dos, pois poderá ser mal in-
jterpretado.

�
- Vm dia rotineiro e mono-

tono. Você sentirá desinte-

Libra
resse pelo trabalho, prefe-: I

rindo ficar em suas divaga-
ções.

.

�
1nconstância sentimental, I

provocando ressentimento I

na pessoa amada. Suapopu-
,

Escorpiào laridade será imensa entre

amigos e conhecidos..

(j Dia.agradável, bom para re-

solver assuntos familiares e

Sagitário encerrar desentendimentos
no trabalho.

'�
Os amigos estarão mais dis-
postos a ajudá-lo do que os

familiares e colegas de tra-

Capricórnio balho. Cuidado com as fi-
, nanças.

L� _"q"""O-

.

Bom dia para pensar sobre
acontecimentos que, embora
sucedidos no passado hoje

�

pesam di maneira especí-
fica.

I Possibilidade de nova rela-

ção ou amizade com alguém

EDITAL O_E NOTIF.ICAÇÃO
, .

Pelo presente Edital, por não terem sido notificados pelo Oficial
Maiordo Cartório de Registro Civil, Títulos e Documentos da Comarca de

Itajaí-SC., ficam NOTIFICADOS os mutuários abaixo relacionaods, para
ciência de que, na qualidade de Agente Fiduciário designado para os casos,
estamos autorizados, na forma da lei (Decreto-Lei nO 70/66 e Resoluções
do Banco Nacional da Habitação - B.N.H.),..a proceder' a execução estra­

judicial de suas resp.ectivas dívidas hipotecárias, oriundas de aquisição
de imóveis em Itajaí - SC, com recursos do Sistema Financeiro da Habita­

ção, através de financiamentos concedidos pelo Agente Financeiro Cre­
dor BAMERINDUS S/A CRÉDITO IMOBILJÁRIO, com garantia hipotecá­
ria dos respectivos imóveis financiados, em virtude do atraso no paça-:
mento das prestações decorrentes de tais financiamentos:
1. Mutuários CARLOS ALBERTO SCHULTE DA SILVA, brasileiro, secre­
tário, solteiro à época do financiamento, portador do Título de Eleitor nO

25.219, da·16a Zona, Santa Catarina e CPF. sob nO 033.895.289, e sua

mulher, se casado for, relativamente ao imóvel sito na esquina da rua

Hercílio Luz com a praça Vidal Ramos, apartamento residêncial t:l0
1404-D, do 14° andar do Edifício Catarinense, bem como a quota parte
ideal de 0,748997% sito na cidade de Itajaí-SC.
2. - Mutuários JOSÉ ELIOMAR DA SILVA, brasileiro, casado, médico,
portador Cédula de Identidade na 160.756-RS, Título de Eleitor nO 16.808,
da 16a Zona, Santa Catarina, e sua mulher EUNICE SCHULTE DA SILVA,
brasileira, do lar, portadora do Título de Eleitor na 25.131; da 16a Zona,
Santa Catarina, inscritos nos CPF/ /MF conjunto sob nO 033.895.289,
relativamente aoimóvel sito à rua Hercílio Luz com a praça Vidal Ramos,
apartamento residênciua nO 1.401-M, do 140 andar do Edifício Catari­

nense, bem como a quota parte ideal de 4,130470% sito na cidade de

Itajaí-SC.
'.

Ficam os mutuários cientificados, outrossim.de quetêm o prazo máximo
de vinte( 20) dias, a contar da 13 publicação do Edital para purgarem as

respectivas moras e evitar, dessa forma a execução de toda a dívida
hipotecária e consequente desig,nação de Público Leilão dos Imóveis
financiados, o que poderá ser feito nesta Capital, nos escritórios do

Agente Fiduciário, à Rua Monsenhor- Celso nO 211, 1° andar, das 9,00/
12,00 e das 14,00/16,30 horas, em todos os dias úteis, exceto aos sába­
dos.

E para que chequeao conhecimento de todos e ninguém possa alegar
ignorância, expede-se o presente Editalde Notificação dos mutuários
supra qualificados.

Curitiba, 23 de novembro de 1979.
BANESTADO S/A CRÉDITO IMOBILIÁRIO

Departamento Ju ríd ico
Seção de Execuções

jÜ que era de <eu agrado, mas ,

11"
. '"

Peixes de quem até então não pu-

", dera aproximar-se.
�------------------�------------

EngO Mário Bortolino Bressan
PRESIDENTE DA COMISSAO DE LICITAÇÃO

-

Se voce construir
edificio na

apartamentos de

gu'artos ,(com suite)
e elevador,
qUe

MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES

DEPARTAMENTO NACIONAL
DE ESTRADAS DE RODAGEM

16° DISTRITO RODOVIÁRIO FEDERAL

AVISO
TOMADA DE PREÇOS - EDITAL N° 38/79

O DEPARTAMENTO NACIONAL DE ESTRADAS DE
RODAGEM, 16° DISTRITO RODOVIÁRIO FEDERAL,
torna público para conhecimento de quem
interessar possa, que fará realizar TOMADA
DE PREÇOS às 16:00 hs., do dia 17 de dezembro de
1979, 'na Sede do 16° DRF, em Florianópolis, para ser­

viços de Consultoria, na BR-280, para elaboração do

projeto de restauração da rodovia com melhoramen­
tos.
Maiores esclarecimentos. serão fornecidos junto ao

Serviço de Planejamento do 16° DRF.

Florianópolis, 30 de novembro de 1979

Trindade, apartamentos de 3 dormitó­

rios, amplo living, área de serviço, ga­
ragem, acesso de serviço e social,
BWC social com azulejos decorados

até o teto.

Pronta entrega sem despesas de esc ri-

tura. ,

Poupança fixa de Cr$ 66.000,00, saldo

Cr$ 7.162,00 mensais.
.
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Distribuidor previne:

Chopp e cerveja voo faltar no

Neste verão, a repetição dos anos anteriores: o chopp e a cerveja".

":-.lo auge do \ erào. cv idcntc­

Illente,conforme () número de tu­

ristas que llorianópli-, irú rece­

bcr. o consumidor terú muita difi­
culdadc para encontrar cerveja e

chopp na Ilha, pois acredito que.
novamente. a oferta não suprirá a

demanda",
Esta suposição pessimista é do

gerente comercial da distribui­
dora Brahma. José Vieira, que se

baseia no cone da cota em 10%

que recebeu recentemente, na es­

cassez do produto já no mês de
novembro e no "consumo exage­
rado de cerveja em todo verão",
"O estoque do ano passado será

o mesmo deste ano - disse José
Vieira - mas mesmo assim penso
que a demanda será ainda maior.
Diante disso presumo que faltará

cerveja no verão, mesmo se o mau

tempo predominar":
Para Vieira, o aumento da cer­

veja no mês de janeiro de nada

adiantará. "pois vendemos o pro­
duto a 20 cruzeiros a garrafa o

revendedor tem um bom lucro. ao
passo que se a cerveja aumentar:',
termina por um lado a escassez.

mas prejudica a demanda, Se
houver aumento será em torno de
10% isso também na base da su­

posição. mas acho que nunca su­

perior a isso. pois de nada aidan­
taria o encarecimento exagerado
do produto",
Galdino Sobrinho, 'gerente

geral da distribuidora Antártica

parece não concordar com o con­

corrente (aliás, ele prefere pensar
que não tem concorrente), Para
ele Florianópolis terá cerveja a

\ ouiadc no \ crúo:

"E IÓglLO que quem \,11 decidir
o aumento � o Cl P (Conselho In­
terministerial de Preços I, mas

mesmo sem este. creio que abas­
teceremos a Grande Florianópo­
lis, Digo isso baseado no aumento

da produção c da COlU recente­

mente, A Antártica montou mais
duas fábricas no Brasil. uma em

Vitória a outra no 'vlato Grosso c

a cerveja que ia para estes estudos

agora vem para o sul do país, oe­
neficiando o consumidor daqui",
Galdino também desconhece

um aumento previsto para ja­
neiro. e garante que" nunca a

cerveja serávendida a 40 cruzei­
ros":
"Falaram em venda de cerveja a

40 cruzeiros') Eu não tenho co­

nhecirnento disso. mas posso ga­
rantir que é uma aberração,
Mesmo que o consumidor en­

tenda a escassez. jamais pagaria
40 cruzeiros por uma garrafa.
Esse ano a cerveja já aumentou

duas vezes. condição imposta
pelo CIP. e não creio que já no

mês de janeiro a cerveja custe

mais caro",
Galdino Sobrinho garantiu que

não "tem cerveja estocada para se

beneficiar com o suposto au­

mento já para o mês de janeiro:
"primeiro porque não acredito

que haverá aumento em janeiro. e

segundo porque nunca tivemos
esse costume de acumular o pro­
duto no estoque. visando lucro na

revenda, Aliás, nem dá para
guardar cerveja, pois a procura
'não permite que a gente trabalhe

de-tu .nuneuu'
O gerente da Antártica ficou

um pouco pcrtubado quando al­

guém lhe perguntou sobre um

pos,j\ cl receio com um concor-

rente:

"Para mim não existe concor­

rência - disse Galdino - csim cole­

guismo. Trubalho no ramo desu�
Il)�� e nunca chamei a Brahma ou
'-I Skol de concorrente, pois acho

lj uc o mercado é de todos",
Finalizando, Galdino Sohrinho

falou sobre o chopp. que na sua

opinião. não é vendido como a

cerveja:
"Só toma chopp aquele que não

encontra cerveja - disse. Em ou­

tros casos: a escassez do chopp
poderá ser suprida com cerveja.
nunca a escassez da cerveja ser

suprida com chopp".
Hélio Clasen. gerente geral, da

distribuidora Skol tem a mesma

opinião de Galdino da 'Antártica,
Para ele "a cerveja não deverá Ia­
Irar no verão". ainda que não

possa afirmar nada nesse sentido:
"A nossa cerveja vem da fábrica

de Guarulhos. em São Paulo, e

este mês nossa cota aumentou

40% com relação ao mês passado.
o que me faz acreditar que tere­

mos cerveja a vontade para o con­

sumidor no verão, Antigamente
éramos abastecidos pela fábrica
de Londrina, e encontrávamos
muitas dificuldades para chegar
até lá em razão da péssima condi­
ção da estrada, Já em Guarulhos
podemos trazer com facilidade
um estoque muito maior. sem ter

problema no transporte"."

Sobre o alimento da cerveja
para o mês de janeiro ou fev�­
rciro. Hélio Clascn nada sabe:
"A fábrica não diz quando

acontecerá o aumento e isso às
vezes prejudica pois somos pegos
desprevenidos. sem estoque para
distribuição. Não creio, no en­

tanto. que a cerveja sofrerá Um
aumento violento. pois desde
quando eu gerencio, nunca acon­
teceu um aumento como esse' úl­
timo. na ordem de 30%, A Skol só
vei aumentar seu produto se o

Governo confirmar o raciona­
mento de óleo combustível. que é
utilizado, nas máquinas da Fá­
brica, Por outro lado. garanto

, que o produto sofrerá um au­

meruo por problema de produção
e matéria prima. pois isso vem

acontecendo demaneira bastante
natural".
Para Clasen. Skol não receia

perder em matéria de concorrên­
cia para a Brahrna e Antártica:
"Nossa latas sempre tiveram

uma saída impressionante.Talvez
a população de Florianópolis não
prefira a cerveja Skol mas caso

.acorueça escassez atenderemos
normalmente a demanda".
Quando tomou conhecimento

que seus concorrentes, Skol e An­
tártica praticamente asseguraram
que não faltará cerveja no verão.
José Vieira, gerente da Brahrna
disse ironicamente:
"É interessante - disse -

sempre a Antártica e a Skol dizem
que a cerveja não vai faltar. No _

verão é que a gente vai ver quem ...faltam porque aumenta ó consumo e diminui a cota de. fornecimento
tinha razão", 'para os revendedores.

Unificadão 80:
ênfase especial para

os autores e a

realidade regional
Repetindo as diretrizes parque Estadual da a aplicação para
traçadas desde Serra do Tabuleiro, o vesti bular de 81,
vestibulares passados. O Coordenador Geral da de questões subjetivas,
a Comissão Permanente Comissão Permanente conforme preconizam
do Vestibular da do Vestibular da as novas diretirzes
Associação Catarinense ACAFE. Rogério Brás do MEC.
das Fundações da Silva afirma Segundo Rogério Br4�,
Educacionais. decidiu q ue as provas como o vestibular
que as provas do já estão elaboradas de julho, feito
Unificadâo 80 e 14 mil e

, nas Fundações, conta
(exame rara o ingresso 19 candidatos já estão com menos candidatos
nos 80 cursos inscritos, Rogério (aproximadamente
oferecidos. nas Brás. ainda alerta os 3 mil) que o feito
20 F undações Educacionais candidatos, para que , em janeiro.
espalhadas pelo Estado) compareçam de 17 à será uma boa forma ,

exigirão dos candidatos 22 de dezembro aos de fazer uma
o programa oficial postos determinados, experiência,
de 2° grau. com para pegar o

ênfase especial na cartão confirmando a BOICOTE

realidade regional. inscrição no . Apesar de mostrar-se

Além da confirmação Vestibular de 80, preocupado com o

de que o autor escolhido "0 autor da redação boiocote decidido

para a prova de será dentro do pelos professores
redação será um esquema dado aos das Universidades'
catarinense. a ACAFE vestibulandos, com Federais, Rogério
afirma que nos

uma relação de 10 Brás não acredita ,.

exames de Estudos autores e obviamente que isso vá prejudicar
Sociais serão dentro destes o Unificadão de 80,
abordadas questões autores. as perguntas pois ao contrário
referentes a

serão formu ladas", das universidades

realidade Catarinense. afirma Rogério, federais, as Fundações
As provas serão dentro tem provas

Como por exemplo a do esquema das descentralizadas,
questão da prova anteriores. com 50 aplicadas, em 20
de Geografia do questões. "ainda ';.- lugares diferentes,
Vestibular passado objetivas, A comissão o que dará

que pediu ao candidato formada por II aproximadamente l. 500
a indicação. entre professores e candidatos por local
as opções apresentadas, encarregada da de provas. "e isso
de três municípios

'

elaboração das provas, é mais fácil

abrangidos pelo já está estudando de fiscalizar",

Colégio de Aplicação
da Udesc abre

.

inscrições para· '980
O Colétio de Aplicação da Faculdade de Educação, que

pertence à U niversidade para o Desenvolvimento do Estado
de Santa Catarina - Udesc. está com as inscrições abertas até
o dia 15. no horário das 13 às l7h30min, O exame de seleção
será efetuado dia 17. às 14 horas e os reultados divulgados no
dia 20, Os aprovados deverão fazer matrícula no dia 21.

Para a inscrição é necessário trazer duas fotos três por
quatro. um documento de identificação e pagar a taxa de
inscrição,

Semana da Marinha
.

,

começa na. qUInta com

alvorada festiva
Uma alvorada festiva. pela Banda da Escola de Aprendi­

zes Marinheiros. na próxima quinta-feira. às 6 horas, na

sede do Quinto Distrito Naval. assinalará a abertura da
"Semana da Marinha", que culminará no dia 13, "Dia do
Marinheiro", com a realização de Cerimônia Militar, na

praça de esportes da EAAM M. em homenagem ao Almi­
rante Tarnandaré, Patrono da Marinha Brasileira,
No dia de abertura da "Semana da Marinha". quinta­

feira, entre outros atos. serão levados a efeito: Início da

Exposição de Vitrines; inauguração. às 10 horas. da Exposi­
ção Marinha do Brasil. no hall da Secretaria de Educação;
entrega de diplomas e medalhas aos Amigos da Marinha";
abertura dos torneios esportivos. às 20, horas e. no mesmo

horário, no auditório da Ufsc, recital com o Coral da Uni-
versidade,

'

No dia seguinte. terá início o concurso de radioarnado­
rismo - Conteste - "Dia do Marinheiro". sendo desenvol­
vida. ainda. uma campanha de doação de sangue por milita­
res da Marinha e a celebração de Missa de Ação de Graças.
às 10 horas, na Catedral Metropolitana,

Disputas esportivas e outras realizações serão desenvolvi­
das durante toda a "Semana da Marinha ", incluindo retretas

musicais. visitação pública à Escola Ide Aprendizes Mari­
nheiros e. no dia 15 próximo. às 9 horas. na Baía SuL a

disputa da Regata "Dia do Marinheiro". com a participação
de velejadores locais,

No dia - "Dia do Marinheiro" - além da cerimônia
, militar. haverá uma recepção no Comando do Quinto Dis­
trito Naval. na sua sede,

Cordeiro: a favor de

uma homenagem aos

que foram mortos por
'ordem de Floriano

A placa em homenagem
ao marechal. Floriano

Peixoto. presenteada
à cidade de

Florianópolis pelo
,

governo federal e

ddtr'dída pelos
manifestantes durante
a visita do

presidente Figueiredo,
se depender da opinião
do prefeito Francisco
Cordeiro não

será recolocada,

Cordeiro acredita que
o governo estadual

deverá fazer uma

reavaliação de sua

posição. {uando
aceitou á homenagem
que levantou diversos

protestos por parte
de v�ri�s segmentos
da população. inclusive
provocando um

documento da Câmara

Municipal pedindo a

colocação de uma

outra placa em

homenagem às vítimas
do massacre ocorrido em

Anhatomirirn. no
governo Floriano,
Em relação à este

pedido a posição do

prefeito é de total

concordância. "até

porque todo pedido
aprovado pelo
legislativo municipal,

.

e manifestado por ele.
será bem aceito

I
I,

pe o execuuvo. e a

homenagem a estes

catarinenses é justa", ,

A placa em homenagem a

Floriano. segundo
Cordeiro pegou de

_:;urpresa o governo
estadual, porque este

tinha conhecimento
de que o presidente
iria oferecer uma

placa à cidade .

mas não sabia que era

'Floriano Peixoto, o

homenageado, "Eu
só fiquei sabendo
dos dizeres da placa
na véspera
Afirma Cordeiro que
crê que agora o governo
do Estado I ai

rever sua posição,
"porque a comunidade

mostrou na prática
sua insatisfação",
As manifestações da
última sexta-feira
causaram à prefeitura
municipal um prejuízo
de 40 mil cruzeiros.
e o prefeito

ma Í11 testou sua

preocupação de que o

ato público realizado
ontem viesse a aumentar

estes prejuízos
Ontem, segundo
declarações do vereador

lçuriti Pereira
na semana passada,
deveria estar pronta
a lista dos 183

catari nenses mortos
na fortaleza de

Anhatomirim e então

uma comissão de três

vereadores iria entregar
ao Governador do
Estado a petição,
aprox ada por unanimidade
na Câmara, visando
a colocação de uma

placa em homenagem
às vítimas no local

daquela que foi destruída

pelos manifestantes,

O vereador. autor do

projeto, já naquela
oportunidade acreditava

que o governo estadual
não insistiria na

colocação da placa em

homenagem a Floriano,
"porque o povo já
demonstrou sua

indignação. destruindo
a placa",

Seixas desmente-as afirmações sobre "verão intermitente" e garante:

A partir de dezembro,· sol e pra,
, '

"Não tem nenhum emba­

samento científico a afirmação
de alguns cientistas de outros

estados de que o verão agora'
será intermitente. quer dizer
intercalando dias quentes com
dias frios". esclareceu o pro­
Icssor Seixas Neto o homem

dás previsões meteorológicas,
O que está acontecendo. na

realidade. é que nos últimos
trinta anos, com o início das

primeiras explosões nucleares
c com a sua continuidade.
ocorreu uma queima muito

grande dos componentes bá­

sicos da uuuosfera (oxigênio e

hidrogênio: além do aniqui­
lamento do a/óto (ni: rogênio)
quc scnc dc equilí-'
orlo é L1e illé i li' ele

(om[lw,t:-IO LIa :Itlllo�,fcra pro-

vocando assi m um processo
lento de desiquílibrio do en­

voltório de ar da terra,

Essa queima violenta do ar

, tem provocado um aumento

excessivo de água na baixa'
atmosfera. originando uma

descontinuidade oudesestabi­

lização no processo normal ou

mecanismo atmosférico: Esse

desequilíbrio é o responsável
pelo fato de as estações climá­
ticas não masi coincidiren.

com a ocorrência das estações
astronômicas. o que sempre
foi de uma regularidadeapre.
ciávcl. definindo hem. nos

dois hemisférios (norte e sul)
as quatro estações do ano,

Uliimamcntc as pc<;qui,as
tcm Illl)\tl.l i,) quc lw uma dl­

kren<;:1 dé tll:lis de trinta dias

entre o início de uma estação
climática e o fato astrornô­

mico. Por exemplo: esse ano a

primavera terminou no dia 18

de novembro, quando deveria
terrni nar no dia 22 de de­

zembro, quando começa o

verão astronômico. logo esse

ano o verão começou clirnati-
.camente no dia 19 de no­

vembro, Outro exemplo dessa

situação é o fato de o inverno
esse ano ter se iniciado em

maio com 33 dias de antece­

dência,

SOL E PRAIA A PARTIR
DO' D ...A 22 DE DE­

ZEMBRO

A ess.l altura do ano. um

dos maiores anseios do ilhéu

diz respeito a chegada do ve­

rão, Para tranquilidade dos

veranistas o profes�r Seixas
Netto explica que: o verão
astronômico inicia às 08, 10
horas (hora de Brasília) do dia
22 de dezembro; quando a ob­

servação ótiéa Ipermiür ver o
sol' deslocado Qem ao 'sul da
linha do horizonte alcan­

çando o trópico de Capricór­
nio",

Seixas Netto explica que na

realidade não é o sol que se

move, mas sim a terra que no

curso de sua órbita fiea com o

hemisfério sul completamente
exposto aos raios solares. daí
a razão dos dias grandes e das

noites pequenas. Assim o dia

22 de dezembro será o dia

mais longo do ano e conse-

quentemente o início do pro­
cesso astronômico do verão.
SÓ CHOVE AOS FINAIS
DE SEMANAS

Há mais de dois meses o

ilhéu se queixa que durante os

dias úteis da semana o tempo é

o melhor possível. com muito

sol e céu a/ul Porém. a me ..

dida que se aproxima o final

de semana. o tem po começa a

mudar e o tempo fica nublado
ou chuva na sexta. sábado e

domingo,
Teve gente até que JJ tenta

explicar a situação à ruvel de

fenômeno, especiais que esta­

riam acontecendo cm Flori 1-

nópolis. Mas Seixas \ettn >
-

plica q ue tudo n:'lo p�iS," Jc

mera coincidência e eselare as

a
causas \ erdadeiras do aconte­

cunento:":o processamento do
mecanismo de emissão de

(3I11PO, de alta pressão ou de

grandes massas de ar frio da
antártida para o Equador (do
sul para o norte) tem um ritmo

regular e perfeitamente ma­

temático. como um dos com­

poncrues das leis físicas da
atmosfera. Essa regularidade
em termos médios. leva em al­

gum período de tempo a coin­
cidir. por uni prazo dilatado.
com o calendário, Dessa
forma a observação comum

do PO\O leva a crer nesse

COI1l portarnento C0l110 reali­
dude. pretendendo assim ver o

tCIllP, sempre se iornar chu­
Il) 1 nos finais de semana",
Illl:.lII/Oll o professor,
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